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RESUMO 

 

Este trabalho, intitulado Conversação em Língua Inglesa: uma proposta 

didático/pedagógica ao 6º ano do Ensino Fundamental da E.M. Erasmo Marcelino 

Lopes em Matões do Norte – MA, teve como objetivo geral analisar a forma como a 

conversação vem sendo trabalhada no ensino de língua inglesa, a fim de propor um 

recurso didático-pedagógico direcionado aos professores do 6º ano do Ensino 

Fundamental focado em métodos e mecanismos que promovam o processo 

comunicativo. Desta forma, foram utilizadas como fundamentos teóricos os trabalhos 

de Saussure (2006), Geraldi (1997, 2001), Britto (1991), Travaglia (2006) e de Bakhtin 

(2000) no que diz respeito ao conceito de Língua e Linguagem; quanto à trajetória do 

ensino da língua inglesa no Brasil, buscamos aporte nos estudos de Costa (2011) e 

Cavalcante e Castro (2010). Do ponto de vista metodológico foi desenvolvida uma 

pesquisa aplicada, em consonância com as exigências do Mestrado profissional, com 

base em uma proposta do tipo intervenção, com abordagens de cunho qualitativo e 

quantitativo, que nos possibilitou a elaboração de quadros de respostas e gráficos 

com exposição dos resultados obtidos por meio de questionários e entrevista aplicada 

aos sujeitos da pesquisa. Como produto desta investigação foi elaborada uma 

Cartilha, que auxiliará professores e alunos nesse processo de desenvolvimento 

comunicativo prático, intitulada Speak Now. Desse modo, os resultados da pesquisa 

evidenciaram a necessidade de um equilíbrio mais efetivo entre as concepções 

estruturalista e interativa no ensino da língua inglesa conjuntamente com a prática de 

conversação de forma mais dinâmica e contextualizada. Para tanto sugerimos a 

adoção de metodologias que incluam atividades comunicativas, jogos, dinâmicas, 

debates e outras formas de interação que permitam aos alunos utilizarem o inglês de 

maneira prática e significativa. 

 

Palavras-chaves: Língua Inglesa; Prática docente; Interação; Conversação; 

Aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This work entitled Conversation in English: a didactic/pedagogical proposal to the 

6th year of elementary school at E.M. Erasmo Marcelino Lopes in Matões do Norte - 

MA, Brazil, aimed to analyze the way in which conversation has been worked in English 

language teaching, in order to propose a didactic-pedagogical resource directed to 

teachers of the 6th year of elementary school focused on methods and mechanisms 

that promote the communicative process. In this way, references were used that gave 

us support to the analyses in light of authors such as Saussure (2006), Geraldi (1997, 

2001), Britto (1991), Travaglia (2006) and de Bakhtin (2000) with regard to the concept 

of Language and Language; As for the trajectory of English language teaching in Brazil, 

we sought input in the studies of Costa (2011) and Cavalcante e Castro (2010). From 

the methodological point of view, an applied research was developed in accordance 

with the requirements of the professional Master’s degree, based on a proposal of 

intervention type, with qualitative and quantitative approaches, that enabled us to 

prepare response tables and graphs with the results obtained through questionnaires 

and interviews applied to the subjects of the research. As a product of this research, a 

Booklet was developed to assist teachers and students in this process of practical 

communicative development, entitled Speak Now. Thus, the results of the research 

showed the need for a more effective balance between structuralist and interactive 

conceptions in the teaching of the English language together with the practice of 

conversation in a more dynamic and contextualized way. To this end, we suggest the 

adoption of methodologies that include communicative activities, games, dynamics, 

debates and other forms of interaction that allow students to use English in a practical 

and meaningful way. 

 

Key-words: English Language; Teaching Practice; Interaction; Conversation; 

Learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A língua inglesa (LI) é cada vez mais necessária na comunicação internacional, 

além de considerada como fundamental no processo de desenvolvimento da 

formação integral dos estudantes. Como componente curricular obrigatório, a partir 

dos Anos Finais do Ensino Fundamental, tem proporcionado alguns enfoques, 

discussões e reflexões sobre o seu ensino e os mecanismos da prática docente 

desenvolvida em sala de aula, trazendo alguns desconfortos, como a ideia de uma 

disciplina supérflua e sem objetivos reais para que seja inserida na matriz curricular. 

Esse tem sido o enfoque de estudos e discussões quanto à sua prática e seus 

resultados nas escolas. Conforme destaca Leffa (2011), o ensino da língua 

estrangeira (LE) ocorre sem nexo e com um roteiro alheio à realidade dos estudantes. 

Assim, baseada unicamente no ensino da gramática e repetições, tem distanciado o 

componente curricular de seu real propósito e tem levado o aluno ao ano seguinte 

com pouco, ou mesmo, sem qualquer conhecimento sobre o idioma. 

Nesse contexto, a conversação, pontuada por autores como Almeida Filho 

(2015), Levinson (1983), Pinilla (2004), e outros, deve estar inserida no processo de 

ensino, interativamente, baseada em abordagens comunicativas, de forma a oferecer 

mecanismos e requisitos fundamentais para o desenvolvimento das habilidades orais 

e da aprendizagem significativa dos alunos.  

Partindo dos pressupostos supramencionados, a dissertação tem como foco o 

alcance dos objetivos elaborados e o auxílio no desenvolvimento de mecanismos e 

técnicas que promovam maior interação no processo de ensino e, consequentemente, 

da aprendizagem, tendo como como base a construção de seu produto – uma 

proposta didático/pedagógica ao professor do 6º ano. Dessa forma, a pesquisa 

revelou que esse material é condizente à realidade e, seus resultados, satisfatórios. 

Destaca-se, portanto, que viabilizou o desenvolvimento do ensino do componente 

curricular nas escolas e, por conseguinte, auxiliará na aprendizagem de forma 

significativa.  

O ensino de língua inglesa deve adotar mecanismos que favoreçam a prática 

da conversação e o desenvolvimento de capacidade da fala no aluno, o que o auxiliará 

em seu desempenho na continuidade de seu aprendizado, uma vez que a prática da 

conversação no ensino e aprendizagem de línguas é algo extremamente útil e 
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desejável, até porque a conversação se configura como a “[...] matriz para a aquisição 

da linguagem” (Levinson, 1983, p. 284). 

O professor de língua inglesa, como agente possibilitador, precisa 

compreender, que “[...] a conversação faz parte de uma aprendizagem, que deve 

acontecer naturalmente, como se o aprendiz estivesse se comunicando em sua 

própria língua” (Costa, 2011, p.1). Para autora, a integração da conversação natural 

no processo de aprendizagem de uma nova língua é uma abordagem poderosa que 

facilita a aquisição linguística de maneira holística e produtiva.  

Assim, a metodologia, não apenas ensina regras gramaticais e vocabulário, 

mas também, promove uma compreensão mais profunda e funcional do idioma no 

contexto da comunicação real. 

Essa abordagem sugere que a interação natural e significativa em um novo 

idioma facilita a aprendizagem mais efetiva e autêntica. Por outro lado, a ausência 

dessa prática comunicativa, com base na oralidade, tem levado muitas crianças ao 

desinteresse pelo aprendizado, sem qualquer motivação na busca pela proficiência e, 

muito menos, interesses à efetiva compreensão da língua. Segundo Piccoli (2006, 

p.2), 

[...] o professor de língua estrangeira mantém-se afastado do contexto 
educacional propriamente dito e preocupa-se apenas em transmitir os 
conteúdos linguísticos. Esses professores têm evitado considerar o 
ensino de língua estrangeira como parte relevante da educação 
integral do ser humano, desconhecendo muitas vezes as razões e os 
porquês do ensino de pelo menos uma língua estrangeira como 
aspecto fundamental na educação de sujeitos. 

Nesse sentido, segundo destaca o autor, para que o ensino de línguas 

estrangeiras contribua efetivamente para a formação integral do aluno, é necessário 

que os professores se vejam como facilitadores do desenvolvimento completo dos 

alunos. Isso envolve reconhecer a importância de ir além dos conteúdos linguísticos 

e integrar o ensino de línguas a um contexto educacional mais amplo que valorize a 

formação de cidadãos globais e críticos. 

O interesse pela pesquisa provém deste ponto de partida. O que traz a 

necessidade de um processo de ensino que vise à participação do aluno, maior 

interação com o idioma e a busca de motivação do professor dentro de uma 

perspectiva em propor aprendizagens significativas e reais aos estudantes, a fim de 

possibilitar a prática oral no primeiro contato de forma simples e objetiva.  
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Esse interesse se ampliou na busca e acesso ao Mestrado, principalmente por 

uma Universidade Federal, o que é um desejo, sem precedente, de muitos 

profissionais. É a concretização para um trabalho que vem sendo observado e 

desenvolvido por anos. A pesquisa, além de auxiliar no desenvolvimento de novas 

ideias e propostas, pode proporcionar melhores mecanismos de atuação e 

desempenho das atividades do profissional.  

Além disso, como professor, sempre me questionei a respeito da educação 

oferecida à sociedade como proposta de conhecimento e informação ao indivíduo. Em 

meus ‘devaneios’ internos, buscava entender a real intenção do sistema educacional, 

e os bombardeios interrogativos se aguçavam.  

Por que grande parte dos alunos do Ensino Fundamental, nos Anos Finais, não 

têm as informações e os conhecimentos condizentes a seu nível?  

Se esses alunos não aprenderam o necessário para estarem ali, como 

aprenderiam os conteúdos daquele ano?  

Porém, minha maior indagação era justamente sobre a educação oferecida 

àquelas crianças até então: Por que não foram escolarizadas como deveriam ser e 

por que não aprenderam?  

Como professor de língua inglesa no Ensino Médio, observava que a situação 

era ainda mais séria. Uma vez que, além de pouco conhecimento nas demais áreas, 

no componente curricular de língua inglesa era praticamente zero.  

Durante anos, venho observando que o ensino de idiomas nas escolas públicas 

é completamente alheio ao real interesse dos alunos e dos objetivos traçados pelo 

sistema. Com isso, foi identificado que, se a prática é essencial na fixação da 

aprendizagem de todo e qualquer trabalho, por que o ensino da língua inglesa não 

estimula os alunos à prática conversação, uma vez que o foco do trabalho com um 

idioma é a linguagem?  

Se é certo afirmar que não gostamos do que não sabemos fazer, por que não 

proporcionar ao aluno o interesse pelo idioma, fazendo-o gostar para aprender, ou 

seja, levá-lo ao aprendizado com a interação promovida pela prática?  

Sabendo do possível problema, surgem novos questionamentos: Como fazer? 

Como relacionar teoria e prática? Como desenvolver no aluno o interesse pela 

disciplina a partir do primeiro ano de contato com ela?  

Esses questionamentos nos levaram a buscar respostas e melhorar o processo 

de ensino e aprendizagem do componente curricular a partir do 6º ano do Ensino 
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Fundamental, ano inicial da obrigatoriedade da disciplina na matriz curricular. Assim, 

observou-se a oportunidade de realizar pesquisas direcionadas a esse tópico no 

Mestrado Profissional em Gestão do Ensino da Educação Básica, o que fundamentou 

a construção de nosso produto de pesquisa. 

Nesse contexto, esse trabalho tem como foco essa relação teórico/prática na 

disciplina língua inglesa no Ensino Fundamental, posicionando-nos em direção aos 

anseios e análises acerca da educação, destacando-se a necessidade na construção 

de novos saberes. 

Dessa forma, essa motivação é trazida por uma análise sobre as estratégias 

utilizadas e pela busca por melhorias no processo de ensino e aprendizagem do 

referido componente curricular. Nessa perspectiva, a ideia de promover uma 

investigação vislumbra estudos e pesquisas que auxiliem na formação continuada do 

docente e na elaboração, construção e organização de materiais 

didático/pedagógicos, com a proposta de contribuir com professores e alunos no 

desenvolvimento da conversação. 

A pesquisa propôs, além da identificação de como vem ocorrendo o ensino da 

língua inglesa na escola, buscar mecanismos didáticos de auxílio ao professor, 

favorecendo significativamente a melhoria no processo de ensino e a qualidade na 

aprendizagem do estudante. 

Nesse sentido, a realização da pesquisa se justifica ainda no entendimento de 

Faraco, (2007, p. 13), ao destacar que, 

Ao trazer o foco da discussão para o ensino e aprendizagem de língua, 
o foco da reflexão deste trabalho, as ideias apresentadas trarão duas 
visões: a de pesquisadores e a de professores, uma vez que na área 
de que falo, todos somos professores, antes de serem pesquisadores. 
O que buscamos são procedimentos que, na prática, auxiliem, 
contribuam, acrescentem subsídios ao ensino e aprendizagem de 
língua, como modo de promover a integração do conhecimento. 

O componente curricular de língua inglesa é fator auxiliar na formação integral 

do estudante. Assim, consideramos a investigação como favorável, podendo trazer 

grande significado no contexto da ideia proposta pela Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), além de oferecer ao município, em especial à escola pesquisada, 

o princípio da proficiência de língua inglesa logo no 6º ano do Ensino Fundamental, 

com oferta do acesso ao idioma à comunidade local de maneira prática e objetiva, 

proporcionando interação por intermédio da conversação.  
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Durante a pesquisa, alguns pontos foram observados, analisados e pontuados 

a fim de buscar respostas para o seguinte problema, dividido em dois momentos: 

Como o professor vem desenvolvendo e, a partir da intervenção da pesquisa 

realizada, irá desenvolver as habilidades de conversação com os alunos do 6º ano do 

Ensino Fundamental? 

Para chegarmos à resposta desse problema, buscamos responder aos 

seguintes questionamentos: Qual a importância da compreensão de língua e 

linguagem no processo de ensino da língua inglesa? Por que a língua inglesa se 

tornou necessária na formação integral do estudante?  Qual a relação do ensino e 

aprendizagem da língua inglesa com a concepção de língua como meio de 

comunicação e interação? Como elaborar um recurso didático/pedagógico em forma 

de cartilha, de maneira que venha auxiliar o ensino da conversação por parte do 

professor de língua Inglesa? 

Com o objetivo geral de analisar a forma como a conversação vem sendo 

trabalhada no ensino de língua Inglesa, a fim de propor um recurso 

didático/pedagógico direcionado aos professores do 6º ano do Ensino Fundamental, 

o desenvolvimento da investigação se encaminhou para o alcance dos seguintes 

objetivos específicos:  

✓ compreender língua e linguagem para auxiliar no processo de ensino de língua 

inglesa com base na conversação;  

✓ entender o porquê da importância do componente curricular na formação 

integral do estudante;  

✓ analisar o ensino da língua inglesa com base no processo de interação 

comunicativa;  

✓ construir uma cartilha de auxílio ao professor no ensino da língua inglesa com 

base na conversação. 

Para tanto, a dissertação está organizada em sete seções da introdução às 

considerações finais, de maneira a fornecer uma análise abrangente e detalhada 

sobre o tema em estudo. Esta estrutura visa proporcionar uma compreensão 

detalhada e bem fundamentada do ensino de língua inglesa, pontuando a importância 

da conversação como processo contínuo. A partir da exploração teórica e prática, este 

estudo pretende oferecer contribuições significativas para a comunidade educacional 

e para o aprimoramento das práticas de ensino de língua inglesa. 
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Como produto, a pesquisa nos direcionou à elaboração de uma cartilha, 

explicativa e didática, que será destinada ao professor, como mediador do processo 

de ensino, e ao aluno, como auxílio para o desenvolvimento de sua aprendizagem. 

Esse material trará mecanismos didáticos e dinâmicos que auxiliarão professor e 

alunos na prática contínua de conversação por meio de técnicas de abordagens com 

base em regras de pronúncia, estímulo à participação, interação e metodologias 

inovadoras. 

Ilustrações, dinâmicas e regras de pronúncia com uma sequência didática 

formarão sua base, o que facilitará o processo de ensino e, consequentemente, do 

aprendizado. Assim, com o objetivo de auxiliar o professor no processo metodológico, 

disponibilizar-se-á em área específica para uso docente, dinâmicas e estratégias que 

destacarão o passo a passo para realização de suas atividades com os alunos.  

Nesse contexto, com base no desenvolvimento da pesquisa, o produto traz 

mecanismos que atenderão à necessidade da comunidade educativa, estando à 

disposição de todos, podendo ser encontrado de forma impressa na escola e na 

biblioteca local e de forma virtual em blog a ser criado com conteúdo exclusivo ao 

ensino de língua inglesa. 
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2 CONCEITUANDO LÍNGUA E LINGUAGEM 

 

  A comunicabilidade humana, por ser inerente ao processo de interação social, 

configura-se, para além de um objeto de importante relevância para estudos, como 

um fio condutor à construção do homem e seu conhecimento. Dessa forma, a 

linguística, como campo de estudo que se dedica à análise científica da linguagem 

humana, “[...] é uma ciência, porque ela, ao contrário da gramática, não se pretende 

normativa [...], mas se quer descritiva e explicativa [...]” (Fiorin, 2013, p.37), busca 

compreender como as línguas são estruturadas, como funcionam e como são usadas 

no processo de socialização da comunicação humana.  

 Assim, a linguística ocupa-se tanto de investigar os aspectos formais da 

linguagem trazidos pela gramática - fonética, fonologia, morfologia, sintaxe e 

semântica - quanto os aspectos sociais e culturais necessários à relação 

sociointerativa a ela relacionados. Nesse contexto, segundo Fiorin (2013), 

diferentemente da gramática, a linguística proporciona a comunicabilidade de forma 

explicativa, clara e objetiva. 

Para Fiorin (2013), a linguística, ao fornecer explicações detalhadas sobre a 

estrutura e o uso da língua, promove a comunicabilidade de forma satisfatória. Seus 

insights permitem uma comunicação mais eficaz e adaptada aos diversos contextos 

sociais, educacionais e tecnológicos, contribuindo para a clareza, precisão e 

efetividade das interações humanas. 

Assim, a abordagem linguística tem como objetivo compreender as 

regularidades e princípios que governam as línguas em geral, independentemente das 

variações individuais ou sociais. Ao focar na língua enquanto sistema, a linguística 

propõe identificar os elementos constitutivos da língua, como sons, palavras, regras 

de combinação e significado. No entanto, o que são língua e linguagem?  

Ferdinand Saussure (1857-1913), considerado o pai da linguística, imortalizado 

pela obra Curso de Linguística Geral – publicação póstuma em 1916, organizada por 

alunos que reuniram suas anotações após três cursos ministrados pelo mestre –, traz 

considerações relevantes sobre a linguagem e o estudo da língua, exclusiva 

preocupação da linguística. Inclusive, tornou-se modelo de inspiração da corrente 

estruturalista, na visão saussuriana, com foco relevante nos aspectos social, cultural, 

psicológico, dentre outros.  
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Saussure enfatizou a importância dessa estrutura da língua, separando-a do 

uso individual da linguagem (parole). Ele argumenta que a língua é um sistema de 

signos em que as relações entre eles são fundamentais para a sua compreensão 

(Saussure,1995). 

Dentro dessa proposta, observa-se que a visão estruturalista considera a língua 

como um sistema autônomo, estruturado e socialmente compartilhado, em que as 

regras e as relações entre os elementos linguísticos são determinantes para a 

comunicação e a compreensão entre os falantes. Desta forma, “[...] o estudo das 

ideias de Saussure é atraente, não só porque mostra o início da preocupação 

sistematizada com as funções da língua, mas principalmente porque aponta o 

complexo relacionamento que existe entre a língua e o coletivo, a sociedade” (Lima, 

2002, p.74). 

Lima destaca a importância das ideias de Ferdinand de Saussure na linguística, 

sublinhando dois aspectos cruciais: a sistematização do estudo das funções da língua 

e a compreensão da relação entre a língua e a sociedade. Saussure é pioneiro ao 

estruturar a linguística como uma ciência, oferecendo ferramentas para analisar a 

língua de maneira organizada. Mais importante ainda, ele revela como a língua é um 

fenômeno social, refletindo e moldando a coletividade. Esse enfoque mostra que a 

linguagem não é apenas um sistema de comunicação individual, mas um elemento 

fundamental na construção e manutenção das interações sociais e culturais. Assim, o 

estudo de suas ideias continua a ser essencial para a compreensão profunda da 

linguagem e de seu papel na sociedade. 

Não é citado na obra de Saussure o termo estruturalismo, no entanto, sua 

pesquisa propõe significativas análises e abordagens sobre a estrutura da língua, que 

denominou de sistema, salientando o seu estudo sincrônico. Embora o entendimento 

do autor sobre os estudos sincrônico e diacrônico da linguagem tragam significativas 

observações para a compreensão da linguística, ele é enfático ao afirmar que a 

análise sincrônica é fundamental para o estudo e compreensão da língua. 

Carvalho (2014, p. 20), destaca que “[...] a sincronia é o eixo das 

simultaneidades, no qual devem ser estudadas as relações entre os fatos existentes 

ao mesmo tempo num determinado momento do sistema linguístico, que pode ser 

tanto no presente quanto no passado”.  

Nesse contexto, para o autor, sincronia é o mesmo que descrição, estudo do 

funcionamento da língua. Saussure (1995, p. 96) trata como “[...] sincrônico tudo o 
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quanto se relacione com o aspecto da nossa ciência” e como “[...] diacrônico tudo o 

que diz respeito às evoluções”. Com base no entendimento saussuriano, conforme 

salienta Carvalho (2003, p. 82) a sincronia direciona-se a “[...] um estado de língua” 

enquanto a diacronia “[...] para uma fase de evolução”.  

Apesar de sincronia e diacronia estarem condicionadas no processo de estudo 

e compreensão da linguagem, o estudo da relação entre um fato e outros anteriores 

ou posteriores (diacronia) “[...] não têm relação alguma com os sistemas [...]” 

(Saussure, 1995, p. 101).  

Nesse contexto, para Carvalho (2014, p. 20), “[...] a língua, portanto, será 

sempre sincronia e diacronia em qualquer momento de sua existência”. Indo ao 

encontro desse entendimento, Lima (2002, p. 78) destaca ainda que 

A sincronia conhece uma única perspectiva: a das pessoas que falam. 
Sua lei é geral, mas não imperativa. A diacronia, por sua vez, tem duas 
perspectivas - a que acompanha o curso do tempo e a retrospectiva, 
que faz a mesma coisa em sentido contrário. A diacronia supõe 
sempre um fator dinâmico, pelo qual algo é produzido; ela é 
imperativa, mas não pode ser considerada como lei stricto sensu, 
porque seus acontecimentos, em geral, apresentam um caráter 
acidental e particular. Tudo que é diacrônico na língua, assim o é por 

causa da fala. 

A linguística, em sua abordagem estruturalista, aponta a língua como um 

fenômeno social, ou seja, compartilhada e adquirida por uma comunidade de falantes. 

Essa visão coletiva da língua considera que as estruturas linguísticas são 

determinadas pela sociedade e pela cultura em que estão inseridas, e que a 

linguagem reflete as normas e os valores dessa sociedade. 

Desta forma, levando em consideração que a linguística é o estudo científico 

da linguagem, que é a capacidade humana de se comunicar por meio da língua, sendo 

esta, um sistema de signos linguísticos compartilhados, observa-se a necessidade de 

compreensão sobre como a linguagem é estruturada, como é adquirida e como é 

utilizada na comunicação humana. Desse modo, é fundamental compreender suas 

nuances e complexidades, contribuindo para uma análise mais profunda da 

diversidade linguística e do funcionamento da comunicação humana. 

A contribuição de Saussure foi fundamental para o desenvolvimento da 

linguística estruturalista, que dominou o campo no século XX. Seu trabalho influenciou 

gerações de linguistas e suas ideias continuam sendo analisadas e discutidas no 

mundo contemporâneo. Saussure é reconhecido como um dos principais pilares da 
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linguística e sua abordagem sistemática e rigorosa ainda é referência para os 

estudiosos da área.  

No entanto, além da perspectiva estruturalista, atualmente, há outras correntes 

teóricas que enfatizam a importância das variações linguísticas, do uso da língua em 

diferentes situações comunicativas e da influência de fatores sociais na estrutura de 

sua evolução, são elas: as perspectivas Funcionalista, Gerativa, Cognitiva, 

Sociolinguistica e Interacionista. Faremos aqui, de forma objetiva, uma breve 

exposição de cada uma dessas abordagens e suas relevâncias no processo de 

desenvolvimento da língua e linguagem e, assim, entender melhor as concepções. 

A abordagem funcionalista traz a importância da função da língua e sua relação 

com o contexto em que é usada. Nessa perspectiva, a língua é vista como um 

instrumento comunicativo que desempenha funções específicas na interação social. 

Destacando assim, o papel da língua na expressão de significado e na realização de 

atividades comunicativas. 

Fundada em 1926 pelo linguista tcheco Vilém Mathesius (1882 – 1945), suas 

primeiras considerações tiveram origem no Círculo Linguístico de Praga, na Escola 

de Praga. A abordagem funcionalista contribui para uma compreensão mais ampla e 

contextualizada da linguagem humana, levando em conta tanto os aspectos 

estruturais quanto as funções comunicativas, sendo, portanto, uma corrente teórica 

que considera a língua como uma atividade social e a gramática como uma construção 

motivada pelo uso efetivo da linguagem nas interações sociais (Neves, 2004). 

Assim, a abordagem funcionalista destaca que a língua não é apenas um 

conjunto de regras gramaticais, mas sim uma ferramenta comunicativa que se adapta 

e se ajusta às diferentes situações de uso. Ela enfoca a importância da função 

comunicativa da língua e a sua capacidade de expressar significado e facilitar a 

interação social entre os falantes. Nesse sentido, o funcionalismo considera “[...] a 

capacidade que os indivíduos têm não apenas de codificar e decodificar expressões, 

mas também, de usar e interpretar essas expressões de uma maneira 

interacionalmente satisfatória” (Neves, 2004, p. 15).  

Segundo o autor, a língua é adaptada e moldada de acordo com as 

necessidades comunicativas e as demandas do contexto em que é empregada, 

incluindo o ambiente social, cultural e situacional. 

Um outro entendimento é trazido pelo linguista Noam Chomsky, com sua visão 

gerativista. Buscando explicar como os seres humanos adquirem e usam a linguagem, 
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Chomsky propõe que a capacidade de adquirir e produzir uma língua é inata e 

específica dos seres humanos, ou seja, faz parte da estrutura cognitiva humana. 

Na perspectiva gerativista, a linguagem é vista como um sistema mental 

complexo e autônomo, com regras e princípios subjacentes que governam sua 

estrutura. Essas regras e princípios são chamados de "gramática gerativa" ou 

"gramática transformacional-generativa”. Uma das ideias fundamentais desse 

entendimento é que a gramática de uma língua consiste em um conjunto finito de 

regras que podem gerar uma infinidade de sentenças gramaticais. Chomsky propôs a 

existência de uma "gramática universal", que contém os princípios e parâmetros 

comuns a todas as línguas humanas. Essa gramática universal é considerada a base 

biológica para a aquisição da linguagem. 

O gerativismo também introduziu o conceito de "competência" e "performance". 

A competência é o conhecimento interno da língua que um falante tem, enquanto a 

performance é a habilidade de produzir e compreender a linguagem em situações 

reais de comunicação. A visão gerativista destaca que   

A competência linguística envolve um conhecimento subjetivo e não 
plenamente acessível do falante; isso constitui o material com que ele 
opera em qualquer ato de fala, é aquilo que permite que ele produza 
e compreenda a linguagem de maneira criativa e significativa" 

(Chomsky 1965, p.19). 

Como se observa, para o autor, a competência linguística é a capacidade inata 

que os indivíduos têm de adquirir e utilizar a linguagem de maneira criativa e 

significativa e que, por trás da sua produção e compreensão, existe um conhecimento 

intuitivo e inconsciente, chamado de "gramática universal", que está presente em 

todos os seres humanos. Esse conhecimento subjetivo da linguagem, segundo o 

autor, permite que os falantes gerem um número infinito de estruturas gramaticais e 

compreendam sentenças que nunca foram ouvidas antes. 

Essa visão de Chomsky teve um impacto significativo no campo da linguística, 

especialmente no desenvolvimento da teoria da gramática gerativa. Suas ideias 

estimularam a pesquisa sobre a estrutura da linguagem e o estudo do conhecimento 

interno dos falantes, contribuindo para uma compreensão mais profunda da natureza 

da linguagem humana. 

Assim, a abordagem gerativista tem sido objeto de debate e crítica ao longo 

dos anos, resultando no surgimento de outras abordagens teóricas na linguística, 

como a cognitivista. Tal visão, opondo-se às duas concepções anteriores, entende a 
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linguagem como um processo mental que reflete o pensamento humano. Abordando 

a linguagem a partir da relação da experiência humana com o meio, a linguística 

cognitiva a traz como “[...] manifestações de capacidades cognitivas gerais, da 

organização conceptual, de princípios de categorização, de mecanismos de 

processamento e da experiência cultural, social e individual” (Silva, 1997, p. 59). 

Assim, com base na análise do autor, a concepção cognitivista, desenvolvida 

por pesquisadores da escola de Chomsky, em contradição à visão chomskyana, 

destaca a importância da linguagem na formação e no desenvolvimento do 

pensamento humano. Acredita-se que ela desempenha um papel fundamental na 

modelagem e na estruturação do pensamento, influenciando a maneira como 

percebemos o mundo, categorizamos informações e compreendemos conceitos 

abstratos. 

Oriundos do programa de pesquisa chamado de Semântica Gerativa, os 

pesquisadores George Lakoff, James McCawley e John Ross, nos anos 70, trouxeram 

à luz da linguística o entendimento da linguagem como um meio pelo qual os 

pensamentos e as representações mentais são organizados e expressos. Assim, a 

ênfase é colocada na compreensão e produção de linguagem como atividades 

cognitivas, relacionadas ao processamento de informações e à organização de 

estruturas mentais. 

Para o cognitivismo, a linguagem é vista como uma atividade mental complexa 

que envolve processos cognitivos, como percepção, memória, atenção, raciocínio e 

resolução de problemas. Por meio desses processos, os seres humanos a adquirem, 

processam, armazenam e produzem. 

Nesse contexto, a linguagem desempenha um papel fundamental na 

modelagem e na estruturação do pensamento, influenciando a maneira como 

percebemos o mundo, categorizamos informações e compreendemos conceitos 

abstratos, enfatizando a estreita relação entre a linguagem e os processos cognitivos, 

reconhecendo seu papel central na organização, expressão e desenvolvimento do 

pensamento, o que, de certa forma, possibilita novos estudos e entendimentos, a 

exemplo da visão sociolinguística. 

A abordagem sociolinguística enfoca a relação entre a língua e o contexto 

social. Ela reconhece que a língua é moldada pelas interações sociais, pelos grupos 

e comunidades em que é usada. Essa concepção considera fatores socioculturais, 

como classe social, etnia, gênero e contexto geográfico, como influências importantes 
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na variação e no uso da língua. Ela reconhece que a língua não é apenas um sistema 

abstrato de regras gramaticais, mas também é moldada pelas interações sociais e 

pelos grupos e comunidades em que é utilizada. Segundo enfatiza Mollica (2008, p. 

9), a sociolinguística “estuda a língua em uso no seio das comunidades de fala, 

voltando a atenção para um tipo de investigação que correlaciona aspectos 

linguísticos e sociais”. 

Para o autor, a sociolinguística estuda a língua em uso nas comunidades de 

fala, enfocando uma investigação que correlaciona aspectos linguísticos e sociais, 

destacando, dessa forma, a natureza interdisciplinar da sociolinguística, que busca 

compreender como os fatores sociais e linguísticos estão interligados e influenciam-

se mutuamente. Uma comunidade de fala, segundo salienta Alkmim (2012, p. 33), 

[...] se caracteriza não pelo fato de se constituir por pessoas que falam 
do mesmo modo, mas por indivíduos que se relacionam, por meio de 
redes comunicativas diversas, e que orientam seu comportamento 
verbal por um mesmo conjunto de regras.  

A ideia de que uma comunidade de fala se caracteriza não pela uniformidade 

na maneira de falar, mas pela interação entre indivíduos através de redes 

comunicativas e um conjunto comum de regras, reflete uma compreensão 

sociolinguística avançada sobre como a linguagem opera em contextos sociais. 

Portanto, uma comunidade de fala é melhor compreendida como um grupo de 

indivíduos que, apesar de suas variações na fala, se relacionam e orientam seu 

comportamento verbal com base em um conjunto compartilhado de regras 

comunicativas. Essa abordagem permite uma visão mais inclusiva e realista das 

formas como a linguagem e a sociedade se entrelaçam. 

Ao estudar a língua em uso, a sociolinguística se preocupa em examinar como 

a linguagem é realmente empregada nas interações sociais cotidianas, investigando 

como os falantes fazem escolhas linguísticas, adaptam seu discurso a diferentes 

contextos e utilizam variações linguísticas específicas. Desta forma,  

Cabe à Sociolinguística investigar o grau de estabilidade ou de 
mutabilidade da variação, diagnosticar as variáveis que têm efeito 
positivo ou negativo sobre a emergência dos usos linguísticos 
alternativos e prever seu comportamento regular e sistemático 
(Mollica, 2008, p. 11). 

Um dos conceitos centrais na abordagem sociolinguística é o de variação 

linguística. Essa variação refere-se às diferentes formas e estilos de falar que ocorrem 

em uma comunidade de falantes. Podendo, assim, ser influenciada por fatores 
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socioculturais e, também, pode refletir diferenças de prestígio e poder dentro de uma 

sociedade, sendo a língua um fenômeno vivo e dinâmico, caracterizada por influências 

importantes na sua variação e no seu uso, como classe social, etnia, gênero, idade, 

contexto geográfico e histórico. 

Também interessada pela análise das normas e das atitudes linguísticas, 

investigando como essas normas são estabelecidas e mantidas em uma comunidade 

e como as atitudes, em relação às variedades linguísticas, afetam as interações 

sociais, o foco de estudo dessa concepção é apontar como esses fatores 

socioculturais influenciam a maneira como as pessoas falam, suas escolhas 

linguísticas, sotaques, variações regionais e outros aspectos da linguagem. 

Ela busca compreender o uso da língua como uma forma de identidade social 

e como ela desempenha um papel na construção e na negociação de significados 

dentro de uma comunidade linguística. Assim, 

De um modo geral, a Sociolinguística Cognitiva propõe que a 
compreensão acurada do uso da língua depende da consideração de 
fatores sociais e culturais em conjunção com fatores cognitivos. Assim, 
as pesquisas nas áreas não apenas enfatizam a atuação dos falantes, 
mas também levam em conta o lugar desses falantes na sociedade e 
sua participação em papéis sociais distintos (Ferrari, 2016, p.135-136).  

Nesse contexto, a abordagem sociolinguística enfoca a relação entre a língua 

e o contexto social. Ela reconhece que a língua é influenciada pelas interações sociais 

e pelos fatores socioculturais presentes na comunidade de falantes, destacando a 

importância da variação linguística, das normas linguísticas e das atitudes linguísticas 

na compreensão da linguagem humana. 

Por outro lado, como uma espécie de ampliação do objetivo da abordagem 

sociolinguística, com base em nosso entendimento, surge a visão interacionista da 

linguagem, que se concentra nas interações comunicativas e na construção de 

significados compartilhados, enfatizando a importância do contexto situacional e das 

interações entre os falantes na compreensão e na produção da linguagem. A 

linguagem agora é vista como um processo colaborativo, no qual a interação entre os 

indivíduos desempenha um papel crucial na construção do significado, enfatizando a 

natureza interativa da linguagem. 

A linguagem é, assim, vista como uma atividade conjunta entre falantes, na 

qual a compreensão e a produção de significado são construídas por meio de 

interações sociais, como uma forma de ação que ocorre dentro de um contexto 

interativo, em que os participantes compartilham significados e negociam o sentido. 
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As concepções de língua e linguagem, discutidas ao longo do tempo, trazem 

diferentes perspectivas sobre como entender a natureza da língua e seu papel na 

comunicação humana. 

Desde os tempos antigos, quando as sociedades humanas ainda estavam se 

formando, a linguagem oral já desempenhava um papel crucial na comunicação. 

Através da linguagem, os seres humanos eram capazes de transmitir informações, 

compartilhar conhecimento, expressar emoções e coordenar atividades em grupo.  

Sendo pontuada por Wittgenstein (2010) como o espelho da sociedade. 

Marx e Engels (2009, p.44) mencionam que a “[...] linguagem é tão antiga 

quanto a consciência; a linguagem é a consciência real, prática”. Para os autores, ela 

não é apenas um reflexo passivo dos pensamentos e ideias, mas é uma manifestação 

ativa da consciência em ação. Por meio dela, os seres humanos expressam seus 

desejos, necessidades, relações sociais e modos de pensar. Ela é o meio pelo qual a 

consciência se torna materializada e interage com o mundo ao seu redor, fazendo-se 

necessário compreender que “[...] a linguagem tem um lado individual e um lado social, 

sendo impossível conceber um sem o outro” (Saussure,1995, p. 17). 

Esse entendimento coloca a linguagem como um componente essencial da 

atividade humana, intrinsecamente ligada à prática social. Através dela, as pessoas 

se comunicam, constroem significados, negociam relações de poder e transformam a 

realidade social. Ela não é apenas uma ferramenta de expressão, mas um meio de 

ação e interação no mundo. Desse modo, deve ser entendida como uma capacidade 

inerente aos seres humanos de adquirir, compreender e utilizar a língua para se 

comunicarem. Ela abrange não apenas a língua, mas também outras formas de 

comunicação, como gestos, expressões faciais e linguagem corporal, ou seja, ela “[...] 

é como elemento de comunicação humana por excelência” (Peirce, 1977, p.47). 

Nesse contexto, a linguagem é uma habilidade complexa que permite aos 

indivíduos expressarem seus pensamentos, emoções e interagirem com o mundo ao 

seu redor. “A linguagem é, assim, a forma propriamente humana da comunicação, 

da relação com o mundo e com os outros, da vida social e política, do pensamento 

e das artes” (Chauí, 2013, p. 160). 

Essa habilidade, de se comunicar efetivamente, foi fundamental para a 

sobrevivência e o desenvolvimento da espécie humana. Crystal (2005) analisa a 

linguagem, destacando sua evolução a partir de sistemas de comunicação primitivos, 

baseados em gestos e vocalizações para uma forma mais complexa, envolvendo 
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palavras, gramática e estruturas linguísticas.  Isso ocorreu gradualmente, em 

consonância com o desenvolvimento das sociedades humanas, com destaque para a 

importância da interação social na evolução da linguagem. 

Ao mencionar o desenvolvimento da linguagem de forma paralela ao progresso 

das sociedades humanas, o autor sugere uma relação íntima entre a evolução 

linguística e a organização social. Isso pode significar que fatores como a interação 

humana, as necessidades de coordenação em grupo e a transmissão cultural 

influenciaram a evolução da linguagem. 

À medida que a linguagem evoluiu, as pessoas começaram a atribuir sons 

específicos a objetos, ações e ideias, desenvolvendo um sistema mais complexo de 

comunicação. Além disso, a linguagem oral evoluiu para incluir gramática, vocabulário 

e estruturas linguísticas mais sofisticadas. 

Nesse contexto, a linguagem pode ser compreendida de diferentes maneiras. 

Segundo as propostas de Geraldi (1997, 2001), Britto (1991), Travaglia (2006), dentre 

outros, existem três perspectivas importantes que precisam ser consideradas para 

entendê-la no processo de construção e evolução da sociedade: a linguagem como 

expressão do pensamento, linguagem como instrumento de comunicação e 

linguagem como forma ou processo de interação.  

Desse modo, a linguagem – como expressão do pensamento – enfatiza seu 

papel como um meio pelo qual os indivíduos podem expressar e comunicar seus 

pensamentos, ideias e emoções. Nessa perspectiva, ela é vista como um veículo, por 

meio do qual, a mente humana é manifestada e compartilhada com os outros. Nesse 

juízo, Doretto e Beloti (2011) salientam que a linguagem pode ser considerada um 

dom, pois o sujeito torna-se o controlador do processo de comunicação. 

Assim, os pensamentos de uma pessoa são traduzidos em formas linguísticas 

compreensíveis, permitindo que sejam comunicados aos outros. Essa visão da 

linguagem enfatiza a individualidade e subjetividade do sujeito, considerando que ela 

reflete diretamente os pensamentos e a visão de mundo de cada indivíduo. 

Ao utilizar a linguagem como expressão do pensamento, os indivíduos são 

capazes de articular seus conhecimentos, experiências e perspectivas. Por meio dela, 

eles podem transmitir informações, argumentar, persuadir e expressar sua 

criatividade, sendo fundamental para a autoidentificação, para a expressão de 

sentimentos e para a construção da subjetividade. 
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No entanto, a linguagem como expressão do pensamento não é um processo 

isolado. A forma como expressamos nossos pensamentos e a maneira como esses 

pensamentos são interpretados pelos outros são influenciados pelo contexto social, 

cultural e histórico em que ocorrem as interações linguísticas. Além disso, a linguagem 

não é um reflexo direto e transparente dos pensamentos, pois as palavras e as 

estruturas linguísticas também têm suas próprias convenções e significados 

compartilhados. 

Nesse contexto, essa concepção entende a importância da linguagem como 

um meio de manifestar os pensamentos individuais e compartilhá-los com os outros. 

É uma perspectiva que reconhece a subjetividade e a individualidade do sujeito, 

permitindo que os pensamentos sejam comunicados e intercambiados através da 

linguagem, nos permitindo dar nossas opiniões, descrever o mundo ao nosso redor e 

expressar nossas experiências subjetivas.  

Por outro lado, a concepção da linguagem como instrumento de comunicação 

enfatiza o seu papel fundamental na troca de informações, ideias e significados entre 

os indivíduos. Nessa perspectiva, a linguagem é vista como um meio pelo qual as 

pessoas se conectam e interagem umas com as outras. 

A comunicação linguística envolve não apenas a produção de mensagens, mas 

também, a recepção e interpretação dessas mensagens pelos interlocutores. Diante 

disso Bakhtin (2004) coloca que cada expressão, cada ato de criação individual é 

único. Desse modo, os indivíduos devem ser capazes de compreender e decodificar 

a linguagem utilizada pelos outros para uma interação efetiva. Isso requer o 

desenvolvimento de habilidades linguísticas, como vocabulário, gramática e 

compreensão auditiva, além da capacidade de adaptar a linguagem ao contexto e ao 

público-alvo. 

No entanto, essa visão não se restringe apenas à transmissão de informações, 

mas também desempenha um papel importante na expressão de identidades 

culturais, na negociação de significados e na construção de relações sociais. Através 

da linguagem, os indivíduos podem estabelecer conexões emocionais, persuadir e 

influenciar os outros, resolver conflitos e cooperar em atividades colaborativas. 

Assim, faz-se necessário reconhecer que a comunicação linguística vai além 

das palavras e das estruturas gramaticais. Ela também envolve elementos não 

verbais, como expressões faciais, gestos e entonação vocal, que podem 

complementar e enriquecer a comunicação. 
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Observa-se que essa abordagem enfatiza a importância da linguagem como 

um meio essencial para a troca de informações, ideias e significados entre os 

indivíduos. É através da linguagem que nos conectamos e interagimos uns com os 

outros, expressando nossas necessidades, compartilhando nossas experiências e 

estabelecendo relações sociais significativas. 

A concepção da linguagem como forma ou processo de interação destaca o 

seu papel central na construção e mediação das interações sociais, reconhecendo 

que a comunicação linguística não é apenas uma transmissão de informações, mas 

também um meio de se engajar em interações dinâmicas e complexas. Logo, por meio 

da linguagem, os indivíduos podem iniciar e manter conversas, participar de 

discussões, compartilhar pontos de vista e construir conhecimento coletivo. Nessa 

perspectiva, a linguagem é vista como um meio pelo qual os indivíduos se comunicam, 

colaboram, negociam significados, participam do meio e constroem relações sociais.  

As interações linguísticas são influenciadas por fatores contextuais, culturais e 

sociais. A linguagem é adaptada e moldada de acordo com o público, o propósito 

comunicativo, as normas sociais e os papéis desempenhados pelos participantes da 

interação. A compreensão e interpretação da linguagem também dependem do 

contexto, das intenções comunicativas e dos conhecimentos compartilhados entre os 

interlocutores. 

A linguagem, como forma ou processo de interação, envolve não apenas a 

troca de informações, mas também a negociação de significados e a construção do 

conhecimento. Durante as interações linguísticas, os indivíduos respondem uns aos 

outros, fazem perguntas, solicitam esclarecimentos e fornecem feedback, 

contribuindo para a construção conjunta do sentido. 

Essa concepção da linguagem também destaca a importância das habilidades 

pragmáticas, como a compreensão das intenções comunicativas, a adaptação da 

linguagem ao contexto e a capacidade de interpretar e responder às pistas sociais e 

discursivas presentes na interação. 

Assim, a linguagem como forma ou processo de interação reconhece a 

natureza interativa e social da comunicação linguística. Freire (2011) reforça que o 

mundo social e humano não existiria como tal se não fosse um mundo de 

comunicabilidade fora do qual é impossível dar-se o conhecimento humano. Através 

dela, os indivíduos se envolvem em interações dinâmicas, construindo significados 

compartilhados, construindo relações sociais e colaborando na construção do 
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conhecimento. Essa abordagem enfatiza a importância do contexto, da negociação 

de significados e da construção do sentido na comunicação linguística. 

Nesse sentido, para Travaglia (2000, p. 23), a concepção de língua como 

processo de interação é abrangente nas explicações dos vários fenômenos da 

linguagem, sendo a linguagem “[...] um lugar de interação humana, de interação 

comunicativa pela produção de efeitos de sentido entre interlocutores, em uma dada 

situação de comunicação e em um contexto sócio-histórico e ideológico”. Geraldi 

(2000, p. 41), complementa esse entendimento ao afirmar que “[...]mais do que 

possibilitar uma transmissão de informações de um emissor a um receptor, a 

linguagem é vista como um lugar de interação humana”. 

Nesse contexto, quanto ao processo educacional, o uso da língua é essencial 

para o ensino e aprendizagem. Assim, concebendo a língua como um meio de 

comunicação social, entendendo-a como algo vivo e em constante evolução, o 

trabalho com a língua em termos de ensino pode adotar uma abordagem mais 

comunicativa. Nesse caso, o foco está na interação oral e escrita, na compreensão e 

produção de textos autênticos, na prática da língua em contextos reais de 

comunicação. 

A concepção da natureza fundamental da língua influencia, portanto, a 

abordagem metodológica adotada no ensino. Essa discussão enfatiza a importância 

de refletir sobre os objetivos e as finalidades do ensino da língua, levando em 

consideração as diferentes concepções e teorias linguísticas existentes. A 

compreensão dessas concepções auxilia os educadores a tomarem decisões 

fundamentadas sobre como estruturarem suas práticas pedagógicas e abordarem o 

ensino da língua de forma eficaz e significativa para os alunos.  

Travaglia (2006, p. 21) enfatiza que “[...] o modo como se concebe a natureza 

fundamental da língua altera em muito o como se estrutura o trabalho com a língua 

em termos de ensino”. Segundo o autor, a maneira como a percebemos, seja como 

um sistema formal de regras ou como um meio de comunicação social, tem um 

impacto significativo na forma como estruturamos o trabalho com a língua no ensino.  

Caso se entenda a língua como um sistema formal de regras, pode-se adotar 

uma abordagem mais tradicional, focada na transmissão de conhecimentos 

gramaticais e no ensino de regras prescritivas. Nesse caso, o ensino tende a ser mais 

centrado na gramática, com ênfase na análise de estruturas e na correção de erros, o 

que não valoriza o processo de comunicação oral. 
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2.1 Contextualizando língua e linguagem 

Abordar a temática da comunicação humana é considerar a complexidade que 

a norteia, pois para tratar de tal objeto, faz-se necessário analisar todas as suas 

vertentes que integram o processo de interação e construção do ser humano. Por se 

tratar de uma questão histórica e cultural, ela transcende o tempo vigente, e mesmo 

se atualizarmos toda a matéria que compõe o universo comunicacional humano, que 

compreende língua e linguagem, veremos que diferentes autores voltaram seu olhar 

pesquisador para as interações dos indivíduos. Dessa preocupação, emergiram 

diversas concepções e posicionamentos acerca da temática. 

O resultado de suas pesquisas, sem dúvida construíram um acervo de 

conhecimentos que fundamentam a temática da comunicabilidade dos seres, suas 

implicações e alicerces, como também sua problemática. 

Então, faz-se necessário, discutir os elementos que engendram a comunicação 

dos sujeitos, como já mencionado: língua e linguagem, em qualquer tempo, tendo em 

vista as dificuldades vigentes pelas quais passam o entrosamento humano em 

diferentes esferas sociais, sobretudo nas instituições de ensino. De forma que dialogar 

sobre esses dois caminhos que embasam a vida, o convívio dos sujeitos, significa 

adentrar na construção de sua identidade enquanto ser, ou seja, é também contribuir 

com o crescimento e mudanças de cada um. 

Por conseguinte, atualizar os conceitos de língua e linguagem, também é 

ressignificar o trabalho com esses dois objetos. O ensino de língua hoje, emerge da 

necessidade de aprimorar o olhar dos educadores, por isso eles precisam de um 

vislumbre cuidadoso com a condição humana, porque alunos são seres, que usam o 

espaço escolar para expressarem aquilo que sentem, que pensam. 

Não obstante, como já mencionado, a língua possui elementos estruturais, 

cada um com uma funcionalidade, nomenclaturas, sequências de linearidade pré-

estabelecidos. Pontos estes que nos reportam ao universo embaralhado de regras 

gramaticais que são ensinadas nas escolas. 

No que diz respeito à complexidade do universo comunicativo, Saussure 

representa bem essa característica quando ele se refere à língua como algo sistêmico, 

imutável, mas bem estruturado. Saussure (2012) destaca que os indivíduos não têm 

consciência das leis da língua, e se eles não têm consciência disso, não poderiam 

modificá-la. 
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Para o autor, a língua é uma ação incontestável, ou seja, os seres se 

expressam pelo fato de ela ser uma ação independe da vontade de cada falante, isso 

porque cada sujeito encontra a língua pronta e acabada, dessa forma os indivíduos 

não podem modificá-la sozinhos. Nesse sentido,  

[...] fazer a descrição e a história de todas as línguas que puder 
abranger, o que quer dizer: fazer a história das famílias de línguas e 
reconstituir, na medida do possível, as línguas-mães de cada família; 
procurar as forças que estão em jogo, de modo permanente e 
universal, em todas as línguas e deduzir as leis gerais às quais se 
possam referir todos os fenômenos peculiares da história (Saussure, 

1995, p. 13).        

A linguagem para Saussure compõe-se, esquematicamente, em língua e fala. 

A língua seria uma variação social da linguagem, e o que define e torna o estudo da 

língua atraente, na visão dele, nada mais é do que seus sistemas de regras e 

elementos estruturais. Já a fala é um “[...] ato individual de vontade e inteligência” 

(Saussure, 1995, p.22). Essa visão estruturalista do autor constrói um manuseio com 

a língua baseado em normas, não considerando seu potencial interativo e dialógico. 

Não obstante, essas afirmações, inegavelmente, integram o trabalho educativo 

com língua e linguagem, pois o fato de um indivíduo falar bem sua língua perpassa 

por estudar e dominar suas regras e normas. A respeito disso, Faraco (2009), diz que 

se o conceito de sistema abstrato de formas normativas (a langue saussuriana) era 

fecundo para certas finalidades, era insuficiente para dar conta da enunciação e da 

significação linguística, realidade meramente social. 

Inegavelmente, os estudos de Saussure abrem caminhos relevantes para 

diversas pesquisas que trilham a linha da expressão humana: língua e linguagem. 

Porém, há que se considerar estudos atuais que sucedem às ideias saussurianas que 

reconstroem sua linha de pensamento, desdobram e direcionam as ideias sobre 

língua e linguagem no ponto de vista da interatividade, a exemplo de Geraldi (1997) 

que explica que a língua não é um produto pronto e acabado, mas sim, um elemento 

do qual os sujeitos se apropriam de acordo com as necessidades do momento de 

interação e que a reconstroem a cada atividade de linguagem.  

Bakhtin/Volochinov (2006), corroboram com esta ideia quando reforçam que a 

língua é constituída por um fenômeno social da interação verbal. Claramente os 

autores apresentam uma nova perspectiva, porque mostram que a língua se atualiza 

a cada ação, a cada contexto, influenciada por cada personalidade dos seres 

sociáveis que somos. Assim, Bakhtin/Volochinov (1992, p. 127) defendem que [...] “os 
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sujeitos são vistos como agentes sociais, pois é por meio de diálogo entre os 

indivíduos que ocorrem as trocas de experiências e conhecimentos”.  

Faraco (2009) expõe que o pressuposto básico bakhtiniano é que o agir 

humano não se dá independentemente da interação, nem o dizer fora do agir. Isso 

significa dizer que as relações comunicacionais dos indivíduos, e entre eles, possuem 

um valor de importância para entendimento do homem e seu posicionamento no 

mundo, a partir do qual se entende que esses posicionamentos convergem para o fato 

de que os indivíduos possuem uma natureza de exteriorização de algo. 

Macedo (2009) reforça tais pressupostos ao dizer que o legado de Bakhtin 

tornou o ensino de língua uma atividade interativa, de caráter cognitivo e sistemático, 

o que instaurou diversas ordens no contexto social. Assim, o autor contrapõe os 

estudos de Saussure ao definir que o discurso, apesar de ser uma atividade humana 

individualizada, é intrínseco à vida dos seres, por isso é real e se consolida como ação 

dialógica que parte das expressões do cotidiano, do existir de cada um. Dessa forma, 

O ponto de partida de Bakhtin é a estipulação de um vínculo orgânico 
entre a utilização da linguagem e a atividade humana. Para ele, todas 
as esferas da atividade humana estão sempre relacionadas com a 
utilização da linguagem. E essa utilização efetua-se em forma de 
enunciados que emanam de integrantes duma ou doutra esfera da 
atividade humana (Faraco, 2009, p. 126). 

Faraco aborda uma linha de trabalho em que a comunicabilidade é concebida 

a partir da ótica dos discursos, dos enunciados, pois os seres humanos se expressam 

individualmente, mas entre si, em diferentes circunstâncias e necessidades, 

considerando suas personalidades, objetivos. Então é importante considerar os 

diferentes gêneros dos discursos que a mudança, a troca, a interatividade, tomam 

posição de centralidade.  

Os estudos bahktinianos sobre o discurso direcionaram e intensificaram as 

ideias de linguagem como uma ação basicamente interativa e dinâmica. Bakhtin 

(1997) afirma que os gêneros dos discursos revelam a pluralidade dos estratos e 

aspectos da personalidade de cada indivíduo. Logo, os sujeitos se envolvem, se 

mostram e se desdobram em atos comunicacionais, em diferentes linguagens. 

Com base nesse entendimento, Geraldi (1997) destaca que a questão da 

linguagem é fundamental para todo e qualquer ser humano, além disso ela é a 

condição para apreensão de conceitos que permitem aos sujeitos compreenderem o 

mundo e nele agir. O que torna os sujeitos seres autônomos é a capacidade de 

interagir entre si e não somente estudo de regras e normas, pois a interação coloca 
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os indivíduos na posição de construtores de seu conhecimento. Então, interação é 

aprendizado. Como reforça Koch (2004) ao destacar que a (inter)ação humana se 

explica por meio da linguagem, e que o ser humano tem a capacidade de interagir 

socialmente por meio de uma língua, das mais diversas formas, e com os mais 

diversos propósitos e resultados. 

Partindo desse princípio, reforça-se que o cerne da linguagem é a interação. 

Quando se efetiva um ato comunicativo, ocorre um momento de reciprocidade e de 

troca dessas ações. Por isso, a fala, bem como outras expressões de linguagem, 

engloba um círculo de interações, de diálogos, que derivam das vivências diárias, e 

por isso tendem a se transformar, se não o fossem os indivíduos se manifestariam de 

forma imutável, como outrora construiu Saussure. 

A partir do pressuposto acima, considera-se que os educadores necessitam 

atualizar seus preceitos de tempos em tempos, pois conceitos são passíveis de 

mudanças, além disso a língua também é mutável, entendendo também que as 

escolas são espaços de troca e interatividade. Isso coloca os espaços escolares 

diante de um grande desafio, o de elevar o ensino de língua a um patamar de 

significância elevada, primando sua essência interativa e dialógica. 

Portanto, fica claro que um ensino de língua pautado nos pressupostos de 

Geraldi, Faraco, Bakhtin, Koch, dentre outros – que encaminham o trabalho com 

língua e linguagem numa perspectiva interacionista, dinâmica, valorizando os sujeitos 

e seu universo sociocultural, sua personalidade, sua comunicação oral e dialógica, 

sua capacidade transformadora e autônoma – representa um ensino mais eficiente. 

Tendo realizado nesse capítulo o debate acerca da língua e da linguagem, no 

próximo capítulo faremos um breve percurso da língua inglesa e seu ensino no Brasil 

à luz das leis, das teorias e evolução do processo metodológico, trazendo sua 

proposta de ensino com foco na aprendizagem a partir do entendimento de sua 

importância na formação integral dos estudantes. 
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3. TRAJETÓRIA DO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NO BRASIL 

 

Primeiramente, vale ressaltar aqui, que o princípio do ensino de língua 

estrangeira no Brasil surgiu com a chegada dos portugueses no ano de 1.500. Embora 

pareça estranho, faz-se necessário lembrar que o povo nativo brasileiro da época não 

falava a língua portuguesa, que foi ensinada pelos jesuítas, tornando-se, assim, a 

primeira língua estrangeira no país. Ferraço e Bonfim (2007, p. 2) destacam que, 

[...] o português, à época uma língua estrangeira, começou a ser 
ensinado aos índios na escola catequética. [...] Em 1549, juntamente 
com o primeiro governador geral, chegaram os primeiros jesuítas que 
trouxeram com eles, não só a moral, os costumes e a religiosidade 
europeia; mas também seus métodos pedagógicos baseados na 
repetição e imitação de textos clássicos, latinos e gregos. 

Com o passar dos anos, segundo Franca (1952), outras línguas começaram a 

ser ensinadas no Brasil – como o latim, o francês, o alemão e posteriormente a língua 

inglesa – tanto por questões culturais e intelectuais como por necessidades 

comerciais. No entanto, esse processo está cronologicamente relacionado aos 

períodos Colonial, Imperial, Era Vargas e ao atual sistema Educacional Brasileiro, a 

partir da lei nº 4.024/61 à lei nº 9.394/96. Assim, levando em consideração que a 

instituição do ensino legal da língua inglesa começou no Brasil Império, faremos esse 

percurso histórico, legislativo e metodológico, para melhor compreensão do 

componente curricular, atualmente, instituído como obrigatório na rede pública de 

ensino.  

 

3.1 O Percurso Histórico 

Segundo relatos, como afirma Jucá (2010), é provável, que o primeiro contato 

dos habitantes brasileiros com a língua inglesa tenha ocorrido por volta de 1530, com 

a chegada do inglês William Hawkins, um aventureiro traficante de escravos. No 

entanto, apenas de maneira informal, expressa na relação com os ingleses e os 

nativos. Com a aproximação entre a Inglaterra e o Brasil, iniciada por Hawkins, agora, 

por volta de 1654, esse relacionamento, com interesse nas matérias primas 

brasileiras, se estreita, sendo necessário um processo comunicativo. Essa presença 

da cultura britânica no Brasil desde então, como destaca Freyre (1922), não pode ser 

ignorada, principalmente por aqueles interessados na compreensão e interpretação 

do desenvolvimento do Brasil. Nesse contato, pode-se dizer, ilegal, apenas as línguas 

‘clássicas’ faziam parte do cenário educacional.  
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Com o papel dos jesuítas na educação com foco no ensino dessas línguas 

clássicas – grego e latim, dominantes nas escolas, no período colonial – a inclusão de 

novas línguas era algo distante da realidade brasileira. No entanto, com a expulsão 

dos jesuítas em 1759 por Sebastião José de Carvalho e Melo, o Marquês de Pombal, 

durante a chamada Reforma Pombalina, surgem as primeiras tentativas de gerir o 

processo educacional no Brasil Colônia. 

Porém, por consequência da abertura dos portos para o comércio internacional, 

no início do século XIX, a língua inglesa tornou-se expressiva e com significativa 

finalidade no reinado de D. João VI no Brasil, uma vez que com a invasão de Portugal 

pelos franceses e a mudança da Corte para o Rio de Janeiro, a colônia torna-se 

reinado.  

Em 1809, a chegada da família real mudou de forma significativa a imagem do 

Brasil, com foco em seu desenvolvimento político e econômico, com novas 

expectativas para o processo educacional. O bloqueio continental francês aos 

portugueses e ingleses, na era Napoleônica que durou até 1814, estreitou laços entre 

Inglaterra e Portugal, o que proporcionou grandes investimentos na nova corte 

(Nunes, 1962). 

Devido a essa relação comercial, D. João VI, príncipe regente do reino, poucos 

meses depois do Brasil se tornar a capital do Império, estabelece alguns decretos que 

instituem as línguas inglesa e francesa como necessárias ao processo 

desenvolvimento econômico e social. Assim, “se expandia no plano comercial, 

aprofundava-se no âmbito das relações sociais, mas se refletia de forma muito lenta 

no universo cultural” (Dias, 1999, p. 37).  

A língua inglesa, aos poucos, começa a ganhar destaque no cenário 

educacional, embora a preferência fosse a língua francesa com a justificativa de haver 

melhores acessos aos livros. Em 1831, após intensos argumentos do professor 

Guilherme Paulo Tribury, a língua inglesa, juntando-se às disciplinas de latim e 

francês, começa a fazer parte do currículo dos cursos jurídicos (Oliveira, 2007). 

Outro ponto marcante para a instituição do ensino da língua inglesa no Brasil 

foi a fundação do Colégio Pedro II em dois de setembro de 1837, no Rio de Janeiro, 

capital do país, que despertou uma atenção especial do imperador, D. Pedro II, sendo 

este colégio referência no Brasil, trazendo significativas alterações no processo de 

ensino brasileiro. Dessa forma,   
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As alterações em relação às línguas estrangeiras e especialmente em 
relação à língua inglesa, são determinantes para a importância do 
estudo desse idioma na sociedade brasileira, no caso, a elite, durante 
o século XIX, principalmente na capital, o Rio de Janeiro (Scaglion, 
2019, p. 29). 

Em 1855, o então imperador, instituiu a aprovação do primeiro currículo escolar 

nacional, determinando as disciplinas a serem estudadas, dentre elas a língua inglesa. 

Embora, o foco do ensino das línguas estrangeiras no período imperial brasileiro 

fossem os filhos da elite, os decretos abriram caminho para a inclusão do componente 

curricular nas escolas brasileiras públicas e privadas no formato atual.  

Mais tarde, no início da primeira república (1889 – 1930), a língua grega deixa 

de existir nos currículos escolares e as línguas alemã e inglesa tornam-se disciplinas 

exclusivas no processo educacional, mas, de forma facultativa, o que levou seus 

ensinos a serem substituídos por aplicação de um exame com a reforma do Ministro 

Benjamim Constant de 1890. A língua inglesa retoma seu posto de importância dois 

anos depois, em 1892.  

Em 1920, foi decretada no Brasil a proibição do ensino de línguas estrangeiras 

para crianças menores de 10 anos, isso porque, com o aumento do número de 

imigrantes, e com o objetivo de manterem vivas suas línguas maternas, as famílias 

estrangeiras investiram na construção de escolas.  

A partir desse ano, a língua francesa, preferência na educação imperial, perde 

espaço para a língua inglesa com a chegada do cinema falado proporcionando “a 

inserção e maior aceitação da língua inglesa na cultura brasileira” (Franco, 2019). 

Com isso, Scaglion (2019, p. 46) destaca que 

[...] é a partir dos anos 1920 que começa a prevalecer a influência 
cultural norte-americana em nossa sociedade. Com o fim da Primeira 
Guerra Mundial (1914-1918), as relações comerciais e financeiras do 
Brasil, que até então eram predominantemente inglesas, foram 
substituídas pela hegemonia financeira, comercial e cultural dos 
Estados Unidos, havendo até mesmo a preferência por negociações 
com bancos norte-americanos aos ingleses, ocorre então a entrada do 
inglês americano no país, que obviamente ficaria nas mãos de nossa 
elite intelectual e financeira. 

Essa forte influência americana no cenário brasileiro, trouxe fascínio aos jovens 

e interesse pela aprendizagem da língua inglesa. Assim, a transição do poder 

econômico do Reino Unido para os Estados Unidos, combinada com a crescente 

presença de instituições financeiras norte-americanas no Brasil, facilitou a difusão da 

cultura e da língua americana, especialmente entre a elite brasileira. Esse processo 
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de americanização marcou profundamente a sociedade brasileira, influenciando suas 

práticas, valores e aspirações ao longo do século XX 

Na Era Vargas, no início do Governo Provisório (1930), foi criado o Ministério 

da Educação e Saúde Pública. Um ano depois, o ministro Francisco Campos propôs 

uma reforma na educação, o que trouxe significativos benefícios no ensino das línguas 

estrangeiras, pois “[...] estabeleceu oficialmente, em nível nacional, a modernização 

do ensino secundário brasileiro” propondo métodos inovadores de ensino (Dallabrida, 

2009, p.185). 

No ano de 1942, no regime do Estado Novo da Era Vargas, agora com o 

Ministério da Educação e Saúde sob a gestão de Gustavo Capanema, é estabelecida 

a reforma educacional denominada Reforma Capanema, que resultou na instituição 

do ensino secundário e na criação da Universidade do Brasil, atualmente, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, além do desmembramento dos ministérios 

Educação e Saúde. Com a reforma, o ensino das línguas francesas e inglesa foi uma 

escolha estratégica no desenvolvimento cultural. Além disso, com o fim da Segunda 

Guerra Mundial, a dependência econômica do Brasil em relação aos Estados Unidos 

despertou o interesse e a necessidade de aprender a língua inglesa.  

Novas alterações no processo educacional brasileiro surgiram em 20 de 

dezembro de 1961, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) – lei nº 

4.024/61 – que reduziu a carga horária da língua francesa e do latim ou mesmo as 

retira da grade curricular, passando a ser opcional o ensino de uma língua estrangeira, 

tornando-se a língua inglesa a escolha para a maioria das escolas. Essa decisão foi 

considerada um grande retrocesso para o desenvolvimento da educação no Brasil 

(Camargo e Silva, 2007). 

A lei seguinte que normalizou a educação nacional – lei nº 5.692, de 11 de 

agosto de 1971 – reduziu drasticamente a carga horária de língua estrangeira e com 

uma lei complementar em 1976, tornou o ensino das línguas estrangeiras obrigatórias 

no segundo grau, hoje, Ensino Médio.  

 Em 1996, com a nova LDB, houve a obrigatoriedade do ensino de pelo menos 

uma língua estrangeira moderna a partir do 6º ano do Ensino Fundamental, 

estendendo-se até o último ano do Ensino Médio. Já com a obrigatoriedade, 

especificamente da língua inglesa, com a BNCC em 2017, é estabelecido o marco 

inicial da hegemonia da língua inglesa como componente curricular. 
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Atualmente, com a BNCC, novas diretrizes e metodologias de ensino, 

destacando competências e habilidades, bem como objetivos e metas para o ensino 

da língua inglesa, foram institucionalizadas, focando na real aprendizagem dos alunos 

por meio da interação com o idioma. 

 

3.2 O Percurso Legal 

Como já mencionado, alguns decretos foram assinados em 1809 por D. João 

VI, instituindo de forma legal o ensino de línguas estrangeiras no Brasil, sendo a língua 

inglesa uma necessidade comercial pela parceria entre a Inglaterra e o Brasil. Em 30 

de maio daquele ano, o decreto assinado determinou a instituição da cadeira de língua 

inglesa na Academia Militar da Corte e em 22 de junho foi decretada a aplicação dos 

ensinos das línguas inglesa e francesa como disciplinas curriculares. Com isso “se 

estabelecia, por carta régia, a cadeira de inglês porque, pela sua extensão e riqueza, 

e o número de assuntos escritos nesta língua, ela muito concorre ao aumento e 

prosperidade da instrução pública” (Nunes, 1962, p.67). 

Posteriormente, em 14 de julho de 1809, um novo decreto determina a criação 

das cadeiras de francês e de inglês para o ensino na capital do país.  

E, sendo, outros sim, tão geral e notoriamente conhecida a 
necessidade de utilizar das línguas francesa e inglesa, como aquelas 
que entre as vivas têm mais distinto lugar, é de muita utilidade ao 
estado, para aumento e prosperidade da instrução pública, que se crie 
nesta capital uma cadeira de língua francesa e outra de inglesa (Brasil, 
1809, p. 29). 

No ano de 1831, os cursos jurídicos, de acordo com o Novo Estatuto dos 

Cursos Jurídicos e Sociais do Império, passaram a exigir a matrícula na disciplina de 

língua inglesa.  Em 1834, com o artigo 10, nº 2, do Ato adicional à Constituição, o 

ensino escolar de língua inglesa tornou-se obrigatório (Vidotti; Dornelas, 2007). 

Em 1855, por meio do Decreto nº 1.331A de 1854, emergindo a Reforma Couto 

Ferraz, proposta do então ministro Luiz Pedreira do Couto Ferraz, instituiu-se um novo 

currículo nacional, decretando o ensino de seis idiomas, dentre eles, a língua inglesa. 

Mais tarde, com o Brasil República, uma nova reforma educacional torna opcional o 

ensino da língua estrangeira.  

Não mais obrigatório em 1890, o ensino da língua inglesa retoma sua 

importância com o decreto de nº 1.041 de 1892, após retomada dos exames 

preparatórios para ingresso no Ensino Superior. 
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Em 8 de dezembro 1920, por meio da lei federal nº 1.750, foi vetado o ensino 

de qualquer idioma para crianças. Segundo a lei, em seu Art. 5º, § 4° “é proibido, nos 

colégios ou cursos, o ensino de língua estrangeira a crianças menores de 10 anos de 

idade” (Brasil, 1920). 

O decreto de nº 19.890 e o decreto de nº 20.833, respectivamente de abril e 

dezembro de 1931, propostos pela reforma de Francisco Campos, surgem como 

forma de instituir melhor qualidade no processo educacional e melhores estratégias 

no ensino de língua estrangeira.   

Em 1942, uma nova reforma educacional é proposta no Brasil. Com isso, os 

idiomas inglês e francês surgem como indispensáveis na formação intelectual 

humana. A escolha das disciplinas é justificada pelo ministro Capanema, de acordo 

com o Decreto 4.244/42, ao afirmar que “[...] não poderiam deixar de ser conservados 

no número das línguas vivas estrangeiras do nosso ensino secundário, dada a 

importância desses dois idiomas na cultura universal e pelos vínculos de toda sorte 

que a eles nos prendem” (Brasil,1942, s/p). 

Novamente com a lei nº 4.024 de 20 de dezembro de 1961, fruto de lutas e 

conquistas de professores e grupos estudantis, traz-se uma nova expectativa legal ao 

ensino da língua inglesa, mesmo que forma opcional. Já com a lei nº 5.692, de 11 de 

agosto de 1971, “[...] o inglês se tornou a única Língua Estrangeira obrigatória na 

escola secundária, provocando o desaparecimento do ensino de francês” (Chaguri, 

2011, s/p). 

Em 1996, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei nº 9.394 

de 20 de dezembro, definiu-se o ensino obrigatório de uma língua estrangeira, a ser 

escolhida pelas instituições de ensino, a partir do 5º ano, atualmente 6º ano do Ensino 

Fundamental, bem como em todo o Ensino Médio.  

Em 1998, foram instituídos os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) – um 

documento norteador para o trabalho realizado nas salas de aulas, trazendo 

sugestões para melhorias no processo de ensino – surgindo, assim, propostas 

visando a romper a aversão ao inglês, uma vez que o ensino, focado apenas na 

transmissão de conteúdo, não despertava interesse dos alunos e, tampouco, tinha 

objetivos reais de aprendizado.  

Em 2017, com a lei nº 13.415, que instituiu a Base Nacional Comum Curricular, 

tornou-se obrigatório o ensino de língua inglesa a partir do 6º ano do Ensino 

Fundamental nas escolas de todo o Brasil. 
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A BNCC, documento normativo que orienta as escolas na elaboração dos seus 

currículos escolares, visa a um ensino igualitário em todo o país, contemplando uma 

série de aprendizados considerados essenciais para os alunos ao longo de sua 

jornada na Educação Básica. Quanto ao aprendizado da língua inglesa, o documento 

enfatiza sua obrigatoriedade na educação básica a partir do 6º ano, determinando que 

o componente curricular faça parte da formação do estudante em todas as escolas do 

país. Segundo Abreu (2021, p. 2)  

A Base prevê o ensino do inglês apenas a partir do 6º ano do Ensino 
Fundamental. Apesar disso, a escola não precisa necessariamente 
iniciar a introdução desse idioma apenas lá na frente. Na verdade, o 
ideal é que desde os Anos Iniciais haja na sua grade curricular 
reflexões a respeito do “estrangeiro”. Vale ressaltar que, na verdade, 
existem muitos estudos que mostram os benefícios do ensino do 
inglês nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  

Para a autora, amparada por dados reais, os benefícios do idioma são 

significativos na vida da criança desde o início de sua escolarização, o que a auxiliará 

em seu processo formativo ao longo de sua vida. A escolha do idioma, como 

componente curricular, a partir do Ensino Fundamental, é explicada pela própria 

BNCC, ao destacar que 

Aprender a língua inglesa propicia a criação de novas formas de 
engajamento e participação dos alunos em um mundo social cada vez 
mais globalizado e plural, em que as fronteiras entre países e 
interesses pessoais, locais, regionais, nacionais e transnacionais 
estão cada vez mais difusas e contraditórias. Assim, o estudo da 
língua inglesa pode possibilitar a todos o acesso aos saberes 
linguísticos necessários para engajamento e participação, 
contribuindo para o agenciamento crítico dos estudantes e para o 
exercício da cidadania ativa, além de ampliar as possibilidades de 
interação e mobilidade, abrindo novos percursos de construção de 
conhecimentos e de continuidade nos estudos. É esse caráter 
formativo que inscreve a aprendizagem de inglês em uma perspectiva 
de educação linguística, consciente e crítica, na qual as dimensões 
pedagógicas e políticas estão intrinsecamente ligadas (Brasil, 2017, p. 
241). 

Todo o processo de experiências articuladas e vivenciadas na sala de aula e 

fora dela, com base nos eixos propostos pela Base, auxiliam na formação integral do 

aluno, destacando, assim:  

• a Oralidade e a Leitura visando sempre à construção de significados entre os 

falantes, a interpretação e a compreensão;  

• a Escrita com o objetivo de desenvolver a escrita autoral, autêntica, criativa e 

autônoma;  
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• os conhecimentos linguísticos, buscando articular suas esferas da oralidade, escrita 

e leitura;   

• a Dimensão Intercultural: entendendo o contínuo processo de interação cultural em 

uma realidade contemporânea e interligada. 

Com isso, a BNCC estabelece o eixo norteador do componente curricular língua 

inglesa, objetivando,  

[…] garantir a todos os alunos o acesso aos saberes linguísticos 
necessários para a participação social e o exercício da cidadania, pois 
é por meio da língua que o ser humano pensa, comunica-se, tem 
acesso à informação, expressa e defende pontos de vista, partilha ou 

constrói visões de mundo e produz conhecimento (Brasil, 2017, p. 63). 

Nesse contexto, conforme destaca o Ministério da Educação (MEC, 2002), o 

papel do ensino de língua inglesa, além de importante, é fundamental na formação 

dos alunos jovens e adultos, favorecendo a participação social a partir da possibilidade 

de melhor compreensão do mundo, bem como suas culturas, características e 

pessoas. 

 

3.3 O Percurso Metodológico  

Método, faz-se necessário compreender, conforme destaca Anthony (1963, p. 

63-67),  

[...] é um plano global para a apresentação ordenada de um material 
de linguagem, nenhuma parte deste material se contradiz, e tudo é 
baseado em uma abordagem escolhida. Uma abordagem é 
axiomática, um método é processual. Dentro de uma abordagem 
podem existir vários métodos. 

Segundo Uphoff (2008, p. 1), método é o “[...] caminho que leva a um 

determinado destino”, ou seja, é um conjunto de princípios e formas de realizar algo. 

Desta forma, “conhecer o que fazemos pode nos dar a vantagem de ganhar preciosa 

consciência sobre nossa ação, sua tipologia e potencial adquiridor ou apreendedor” 

(Almeida Filho, 2015, p. 70). 

Nesse contexto, para os autores, método pode ser considerado um mapa que 

nos levará a um destino planejado, ao objetivo traçado. Dessa forma, dentro das 

escolas, o ensino ministrado por professores sempre foi baseado em alguma 

metodologia nas mais variadas épocas, desde sua inclusão como matéria escolar no 

currículo brasileiro, buscando levar o aluno ao aprendizado.  
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No período imperial brasileiro quando, no que concerne ao ensino de língua 

Inglesa, legalmente tudo começou, a metodologia utilizada pelos professores era a 

“Gramática-tradução, prática em que era comum o uso e tradução de textos como 

principal meio de aprendizagem da língua inglesa, focalizando nas regras gramaticais 

por meio dos textos” (Silva, 2020, p. 15). Com isso, a compreensão e o domínio total 

do novo idioma eram explicados pelo conhecimento que o aluno tinha de gramática.  

Se um aluno era capaz de traduzir corretamente de uma língua para 
outra, mostrava com isso que realmente conhecia a língua. Por isso, 
as aulas consistiam principalmente em lições de gramática seguidas 
de exercícios de tradução. Daí o nome do método: método de 
gramática e tradução (Uphoff, 2008, p. 2).  

Nesse sentido, conforme destacam Schlindwein e Silva (2018, p. 57) 

A lousa e a gramática no formato do livro impresso são os recursos 
tecnológicos que ajudam na prática desses exercícios de tradução e 
estudo de estruturas sintáticas do Grammar-Translation Method. Eles 
promovem o exercício da mente e o raciocínio abstrato sobre as 
regras.  

Na época não havia conhecimento sobre a prática de outro método de ensino 

de línguas estrangeiras além do método Gramática-tradução ou, como também era 

conhecido, Método Clássico. E, absolutamente normal, evidenciava a necessidade 

dos estudantes e do alcance das intenções da Corte, sendo, portanto, observadas 

algumas inquietações visando à melhoria na qualidade desse processo de ensino. 

A reforma do Marquês de Olinda, em 1857, trouxe alguns pontos favoráveis 

quanto à metodologia abordada no processo de ensino e, dessa forma, uma 

preocupação com a abordagem no ensino das línguas vivas. Surgia então o método 

histórico/comparativo, que se fundamenta na relação dos fatos de uma língua aos 

análogos de outra da mesma família, visando, a partir daí, a descobrir a sua origem 

ou procedência (Coutinho, 1976). 

No Brasil República, em 1901, as línguas inglesa e alemã, com espaço no 

currículo do Colégio D. Pedro II, são inseridas em um novo processo de ensino e 

aprendizagem pautado em metodologias, com foco no desenvolvimento de forma 

mais comunicativa. Isso deveu-se à reforma do então ministro Epitácio Pessoa, que 

reduziu para seis anos o tempo de formação naquele colégio. 

Em 1931, com a reforma de Francisco Campos, instituiu-se, pelo Decreto nº 

20.833, de 21 de dezembro, o método direto, o método oficial de ensino das línguas 

vivas estrangeiras 
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Art. 1º – O ensino das línguas vivas estrangeiras (francês, inglês e 
alemão), no Colégio Pedro II e estabelecimentos de ensino secundário 
a que este serve de padrão terá caráter eminentemente prático e será 
ministrado na própria língua que se deseja ensinar, adotando-se o 
método direto desde a primeira aula. Assim compreendido, tem por fim 
dotar os jovens brasileiros de três instrumentos práticos e eficientes, 
destinados não somente a estender o campo da sua cultura literária e 
de seus conhecimentos científicos, como também a colocá-los em 
situação de usar para fins utilitários, da expressão falada e escrita 
dessas línguas. 
Parágrafo único – O ensino direto fica, nos primeiros anos, a cargo de 
professores denominados Auxiliares, e, no último, de um professor 
denominado Dirigente, para cada língua em cada uma das casas do 
Colégio, ao qual incumbirá também a função de orientar e fiscalizar o 

trabalho dos Auxiliares (Brasil, 1931, s/p). 

No entanto, o método a ser usado não foi posto em prática e, assim, “[...] por 

falta de professores formados e por ser esta uma metodologia avançada para a época, 

ainda se ensina na perspectiva da abordagem gramática e tradução” (Rocha, 2019, 

p. 104). 

O método direto consiste no ensino da língua por meio do uso dela própria. Foi 

por meio dele que décadas depois, “[...] as tecnologias em áudio e vídeo começaram 

a ser incorporadas, ainda que timidamente, no ensino-aprendizagem de línguas 

estrangeiras” (Schlindwein; Silva, 2018, p. 59). 

No entanto, a ausência de professores capacitados levou o governo a continuar 

com o ensino de línguas estrangeiras baseado no método de tradução. Com a criação 

das Universidade de São Paulo e a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras surge a 

formação de professores de línguas para o ensino nas escolas.  Assim, em 1942, deu-

se início, ao uso de metodologias não mais com base em ler, ouvir, falar e escrever, 

embora alcançando poucos alunos, prezava-se pela interação com a língua 

envolvendo a absorção de valores culturais, pautada em observação e reflexão, sendo 

utilizados diversos recursos, como giz colorido e filmes no desenvolvimento da 

aprendizagem. 

A partir de 1960, ainda como reflexo da Segunda Guerra Mundial, deu-se início 

ao trabalho com a língua inglesa não só “com uma metodologia ortodoxa norte-

americana no ensino de línguas, mas encontramos também o estruturalismo acoplado 

às bases psicológicas behavioristas do ensino audiolingual” (Rocha, 2019, p. 105). 

O método fundamenta-se na prática da oralidade, porém com base em diálogos 

estruturados e pré-estabelecidos que constam no início das unidades do livro didático. 

Assim, as aulas se dão em torno da composição gramatical apresentada em sala de 



46 
 

aula (estruturas sintáticas, morfológicas e fonológicas), por meio de diálogos. “Após a 

apresentação, os aprendizes são submetidos a uma prática exaustiva das estruturas 

e do vocabulário por meio de memorização, repetição e exercícios de transformação 

e substituição, os chamados drills” (Oliveira, 2014, p.97). 

Nesse contexto, esse método de ensino, fundamentado por Skinner, tem a 

aprendizagem mediante a experiência da criança no desenvolvimento com a língua 

utilizada pelas pessoas que interagem com ela, ou seja, o aprendizado é justificado 

pela prática oral de forma repetitiva e constante. 

A instituição da Constituição Federal (CF) de 1988 viabilizou a criação da LDB 

de 1996 e, com ela, a necessidade do processo de ensino com base na comunicação 

de forma interativa e sem as repetições que, até então, embrenhavam-se como 

prioridade nas escolas brasileiras. Com isso, as DCNs e a BNCC que fundamentam 

seu ensino, com base no desenvolvimento das habilidades que comprovam as 

capacidades dos estudantes, incentivam o uso de metodologias comunicativas a 

serem instituídas como forma de interação visando à melhoria do ensino e à qualidade 

na aprendizagem dos alunos. Assim,  

A Abordagem Comunicativa passa a ter maior preocupação com a 
aprendizagem baseada no contexto e menor preocupação com 
repetições, traduções, foco nas estruturas gramaticais e formação de 
hábitos. Há uma maior flexibilidade nas estratégias de ensino-
aprendizagem por parte do professor e uma maior atenção à 
aprendizagem dos alunos (Schlindwein; Silva, 2018, p. 62). 

Com isso, é necessário que o aluno conclua a Educação Básica sendo capaz 

de interagir em diferentes esferas da sociedade, de modo que “[...] o caráter 

sócio/interacionista da linguagem verbal aponta para uma opção metodológica de 

verificação do saber linguístico do aluno [...]” (Brasil, 1999, p.139). Para tanto, faz-se 

necessária a abordagem de metodologias que valorizem o conhecimento já adquirido 

pelos alunos mediante a linguagem, e partir dessa base, envolver as demais esferas 

sociais. 

Assim, uma língua estrangeira, no caso, a língua inglesa, dentro do contexto 

mundial, não tem sua importância centrada apenas no processo de comunicação 

entre as pessoas, mas também como elo entre o homem e mercado global do século 

XXI. Assim, Duarte (2007, p. 178) destaca que 

As determinações da necessidade do estudo de LE já estão dadas 
pelo processo de globalização, que encerra algumas características 
para o aprendizado da língua, como a revolução informática e a 
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organização de um sistema financeiro, com as exigências da 
economia capitalista mundial determinadas pelos países dominantes. 

Diante disso, observa-se que o ensino da língua inglesa não está mais inserido 

como uma educação tradicional, focado em conhecimentos nominais, mas sim na sua 

capacidade de uso, de interação e fluência. Com isso, as Diretrizes Curriculares do 

Ensino de Língua Estrangeira Moderna propõem  

[...] que as aulas de Língua Estrangeira Moderna, constitua um espaço 
para que o aluno reconheça e compreenda a diversidade linguística e 
cultural, de modo que se envolva discursivamente e perceba 
possibilidades de construção de significados em relação ao mundo em 

que vive (Brasil, 2008, p.53). 

A língua e seu processo de desenvolvimento estão em constantes 

transformações, sendo necessário que novos métodos sejam inseridos como forma 

de alcançar melhor qualidade na prática docente e um melhor desempenho na 

aprendizagem do aluno, observando a língua e a linguagem em seu contexto atual, 

de maneira inovadora, sabendo de sua importância no cenário interativo e como meio 

de comunicação.  

Com base no desenvolvimento do processo metodológico do componente 

curricular LI, e como forma de melhor explanar, contextualizar e retratar esse percurso 

metodológico, elaboramos, com base nas análises dos referenciais já detalhados 

anteriormente, o seguinte quadro abaixo, trazendo de forma simples a evolução do 

processo. 

 
Quadro 1. Evolução do processo metodológico da língua inglesa no Brasil 

MÉTODO INÍCIO CONTEXTO FOCO 

 
Gramática-
tradução 

1809 (Com a 
legalização do 

ensino de 
língua inglesa) 

Mudança da família real 
para o Brasil, Primeiro 

reinado, Período regencial e 
início do segundo reinado. 

Uso e tradução de 
textos como principal 

meio de aprendizagem, 
focalizando nas regras 
gramaticais por meio 

dos textos 

 
Histórico / 

comparativo 

1857 (Com a 
reforma de 
Marquês de 

Olinda) 

Segundo reinado, 
Libertação dos escravos, 

Proclamação da República, 
Primeira guerra mundial, 

Influência dos filmes 
americanos nos cinemas, 

Era Vargas. 

Relação dos fatos de 
uma língua aos 

análogos de outra da 
mesma família, 

visando, a partir daí, a 
descobrir a origem ou 

procedência. 

 
Método direto 

Instituído em 
1931, mas por 
ausência de 
professores 

 
Final da Era Vargas e 

Segunda Guerra Mundial 

Ensino da língua por 
meio do uso dela 

própria. 
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capacitados, 
começa, a 

passos curtos, 
em 1942 

 
Audiolingual 

1960 (Por 
influência 

americana) 

Pós-Guerra, Quarta 
República e Ditadura Militar 

Aulas em torno da 
composição gramatical 
apresentadas em sala 

de aula (estruturas 
sintáticas, morfológicas 

e fonológicas), por 
meio de diálogos já 

estruturados. 

 
 

Comunicativo 
e 

sociointerativo 

 
A partir da 

Constituição 
Federal de 

1988 

Nova República, 
Constituição Federal de 
1988, instituição da lei nº 

9.394/96, criação das 
Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs), 
instituição dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais 
(PCNs), elaboração da 
Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) 

Aprendizagem com 
base no contexto e 
menor preocupação 

com repetições, 
traduções, foco nas 

estruturas gramaticais 
e formação de hábitos. 
Maior flexibilidade nas 

estratégias de 
ensino/aprendizagem 
por parte do professor 
e uma maior atenção à 

aprendizagem dos 
alunos. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A mudança surge com a necessidade. O processo de crescimento do Brasil 

passou por fases que foram necessárias mudanças significativas em todos os setores 

da sociedade. No campo educacional, não foi diferente. Com a vinda da Família Real 

para o Brasil, surgiu a necessidade de melhoria na educação e grandes reformas 

foram realizadas para que isso acontecesse.  

Em 1988, após o fim da ditadura, a nova Constituição Federal traz relevantes 

propostas para a evolução educacional, sendo determinada por ela a instituição da 

LDB de 1996, atual regente do processo de educação brasileira e, a partir de então, 

diretrizes, parâmetros e nova base curricular foram elaborados visando a um 

significativo processo de ensino e aprendizagem.   

Os métodos de ensino apresentam contextos significativos, usando como 

reflexos a evolução social, que no momento, traz a tecnologia como necessidade de 

utilização. Isto faz com que escolas estejam preparadas, inovando suas metodologias 

em um cenário no qual os celulares e seus aplicativos têm chamado a atenção dos 

alunos, podendo tornar as aulas menos cansativas, menos monótonas e mais 

produtivas.  
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A preparação da escola torna-se evidente, uma vez que parte de suas ações 

trazem a proposta de inserção de suas metas, da iniciativa, organização e elaboração 

de estratégias dos professores. Assim, a escola necessita partir do princípio de que 

não há comunicação sem interação ou, não há interação sem comunicação, o que 

promove o processo de ensino e aprendizagem de línguas com base na relação 

interacionista comunicativa.   

Dessa forma, no capítulo seguinte, abordaremos o ensino da língua sob o 

enfoque da oralidade, compreendendo a língua como processo de interação 

comunicativa e social no desenvolvimento da aprendizagem. 
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4. O ENSINO DA LÍNGUA INGLESA SOB O ENFOQUE DA ORALIDADE 

 

O ensino de língua inglesa no Brasil, embora não tão recente e que se remonta 

ao início do século XIX, segundo destaca Chaves (2004), faz parte da matriz curricular 

das escolas brasileiras, mas ainda dissociado da realidade dos alunos e, distante da 

real aprendizagem, desconectado de práticas de desenvolvimento da oralidade, longe 

de habilidades comunicativas. O ensino de língua inglesa no Brasil “[...] pautou-se ou 

limitou-se ao ensino de gramática esquecendo-se da fala como idioma vivo” (Souza, 

2014, p. 6). 

À luz dessa compreensão, Kramsch (2013, p. 58-59), destaca que “[...] ainda 

há muitos contextos educacionais em que o ensino de língua enfoca de forma 

dissociada da(s) cultura(s) a competência comunicativa e as habilidades linguísticas 

voltadas, principalmente, à produção oral”. Para o autor, esse efeito pode ser o reflexo 

das práticas docentes. Segundo afirmam Moraes e Cavalcante (2022) são poucos os 

professores do componente curricular que levam em consideração que o 

desenvolvimento da comunicação oral precede a comunicação escrita e que a 

aprendizagem ocorre mediante o exercício da prática. Alves (2001, p. 2), corroborando 

com esse entendimento destaca que,  

O interesse da criança pela leitura começa quando esta fica fascinada 
com as coisas maravilhosas que moram dentro do livro. Não são as 
letras, as sílabas e as palavras que fascinam. É a estória. A 
aprendizagem da leitura começa antes da aprendizagem das letras: 
quando alguém lê e a criança escuta com prazer. 

Esse interesse inicial é despertado quando um adulto lê em voz alta, quando a 

prática do ler, ouvir e conversar acontece e proporciona à criança uma experiência 

prazerosa e estimulante. Assim, a aprendizagem da leitura começa com o prazer de 

ouvir histórias, criando uma conexão emocional positiva com a leitura que antecede a 

aprendizagem formal das letras e palavras. 

Por outro lado, o processo de ensino do componente curricular de língua 

inglesa na rede pública, em muitos casos, não condiz com a necessidade do 

desenvolvimento da aprendizagem dos estudantes. Distante de estímulos que 

desenvolvam o interesse da criança, sem abordagens com leituras, contação de 

histórias ou diálogos, ou conduzindo as aulas com utilização de mecanismos de 

memorização com base em repetições de termos e frases, conforme salienta Santos 

(2019, p.7), ao afirmar que 
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[...] é possível ver também que os resultados insatisfatórios quanto ao 
ensino de línguas estrangeiras, como neste caso, o inglês; faz insurgir 
por parte de alguns pesquisadores o interesse de compreender o que 
influencia na prática do professor, e no desempenho do aluno dentro 
da relação ensino-aprendizagem. 

Com esses resultados insatisfatórios no ensino de língua inglesa, faz-se 

necessário que sejam investigados os fatores que influenciam na prática docente e no 

desempenho dos alunos. E, com isso, buscar entender melhor a dinâmica entre 

ensino e aprendizagem, a fim de identificar elementos que possam melhorar a eficácia 

do ensino e promover um aprendizado mais eficaz e significativo para os estudantes. 

Nesse contexto, a linguagem no processo de aprendizagem torna-se essencial, 

sendo a oralidade ponto chave da expressão comunicativa e essencial para a 

continuidade na construção de novos saberes e, consequentemente do 

desenvolvimento da escrita. Assim, a BNCC aponta o ensino da língua inglesa 

fundamentada nos eixos como oralidade, leitura, escrita, conhecimentos linguísticos 

e dimensão intercultural. Assim, o eixo da oralidade destaca o desenvolvimento das 

práticas de linguagem com foco na compreensão e na produção oral, ou seja, no 

exercício do desenvolvimento da conversação, e, assim, que a criança e o jovem 

aprendam na prática comunicativa e em contato com a língua real (Brasil, 2017). 

Assim, Cavalcante e Castro (2010, p. 115) afirmam que “[...] o ensino de Língua 

Inglesa precisa ser compreendido como parte integrante de um processo educativo 

que se caracteriza por uma atividade mediadora no seio da prática social global”. Com 

isso, ao fazer uso da língua como necessidade de comunicação e aprendizagem do 

idioma, traz-se um entendimento crítico social e cultural, entendendo o ensino da 

língua inglesa como uma parte essencial de um processo educativo mais amplo, que 

atua como uma atividade mediadora dentro do contexto social. 

Isso implica que o ensino da língua inglesa não deve ser visto isoladamente, 

mas sim como uma prática interconectada com diversas esferas sociais e culturais. 

Seu aprendizado deve, portanto, facilitar a interação e a comunicação global, 

refletindo e respondendo às necessidades e dinâmicas da sociedade contemporânea, 

preparando os alunos para participarem efetivamente no mundo globalizado. 

Indo ao encontro desse entendimento, Costa (2011, p. 4) enfatiza que “[...]as 

atividades com objetivo de fala acrescentam muito a esse processo, tornando os 

alunos mais motivados, interessados e conscientes de sua própria aprendizagem”. A 
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prática e o exercício da comunicação oral, mediante sua abordagem, desenvolvem, 

segundo Moraes e Cavalcante (2022, p. 4), 

O estímulo e promove o interesse do estudante. Falar antes e escrever 
depois, amplia a participação e aguça a vontade de escrever. O ensino 
de línguas não pode se prender apenas à gramática escrita, embora 
muito importante, é necessário que o desenvolvimento da 
conversação seja promovido.  

Com base nessa compreensão, levando em consideração todas as habilidades 

a serem desenvolvidas, destaca-se que  

A gramática da língua é um ponto de igual importância para a sua 
aprendizagem, mas deve ser ensinada adequadamente, 
complementando com atividades que abordem as habilidades 
linguísticas, que não devem ser excluídas neste processo. E a 
produção oral é um bom instrumento para reforçar a aprendizagem [...] 

(Costa, 2011, p. 9). 

A gramática é fundamental para a aprendizagem de uma língua, pois fornece 

as regras e estruturas necessárias para a comunicação correta. No entanto, seu 

ensino deve ser equilibrado e integrado com atividades que desenvolvam todas as 

habilidades linguísticas, como leitura, escrita, compreensão auditiva e, especialmente, 

a produção oral. Estas atividades práticas garantem que os alunos possam aplicar as 

regras gramaticais em contextos reais, reforçando e consolidando seu aprendizado 

de maneira mais eficaz e significativa. A produção oral, em particular, é um excelente 

meio de praticar e internalizar a gramática, permitindo que os alunos ganhem 

confiança e fluência na comunicação. 

Com isso, o papel do professor, como ser criativo e essencial no auxílio à 

construção e ao desenvolvimento da aprendizagem, deve propor interação 

comunicativa, dialógica, pautada, inicialmente na oralidade, trazendo a visão 

interacionista para o seio do ambiente escolar, promovendo assim, mecanismos de 

socialização e novos saberes. Nesse contexto, como agente possibilitador, o 

professor deve compreender, que “[...] a conversação faz parte de uma aprendizagem, 

que deve acontecer naturalmente, como se o aprendiz estivesse se comunicando em 

sua própria língua” (Costa, 2011, p.1). 

Assim, de acordo com Alves (2001), trabalhar com a oralidade e, dessa forma, 

incluir o aluno no processo de conversação e desenvolvimento de sua aprendizagem, 

consiste em estabelecer metodologias auxiliadoras e objetivas, possibilitando o ensino 

da comunicação escrita a partir das aprendizagens orais. 
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Nesse contexto, a prática da oralidade deve ser uma parte natural do processo 

de aprendizagem de uma nova língua, ocorrendo de forma semelhante à comunicação 

na língua materna. Isso sugere que a prática da conversação deve ser integrada ao 

cotidiano do aprendiz, facilitando uma aprendizagem mais intuitiva e orgânica. Ao se 

comunicar de maneira natural e contextualizada, os alunos são mais capazes de 

internalizar a língua, melhorar sua fluência e desenvolver a compreensão e seu uso 

prático, tornando o aprendizado mais eficaz e relevante, pois o aprendizado de uma 

nova língua consiste na prática constante, assim como uma criança se adequa ao seu 

idioma materno de acordo com sua vivência e interação no meio. Sobre isso, 

Cavalcante e Castro (2010, p.115) afirmam que 

[...] a prática pedagógica enquanto uma dimensão da prática social 
permite não apenas o desenvolvimento cognitivo dos sujeitos, mas, a 
partir dele, o alcance de capacidades outras que vão repercutir em 
todas as esferas da vida social, formando seres humanos autônomos 
capazes de perceber contradições, de atribuir significados, de tomar 
decisões significativas e de agir conscientemente num mundo em 

constante transformação.  

Essa prática pedagógica torna-se uma dimensão crucial da prática social, 

sublinhando seu papel na formação integral dos indivíduos. Para os autores, a 

educação não se limita ao desenvolvimento cognitivo, mas também promove o 

crescimento de habilidades e competências que influenciam todas as áreas da vida 

social. Por meio da prática pedagógica, os alunos se tornam seres humanos 

autônomos, capazes de perceber e analisar contradições, atribuir significados aos 

fenômenos ao seu redor, tomar decisões informadas e agir de maneira consciente, o 

que os prepara para enfrentar e se adaptar a um mundo em constante transformação, 

desenvolvendo uma visão crítica e uma postura proativa diante das mudanças e 

desafios sociais. 

Assim, a prática pedagógica é essencial no desenvolvimento do processo de 

ensino e aprendizagem da língua inglesa, destacando a importância curricular do 

componente e seu papel em favorecer a formação integral e, com isso, alcançar o 

desenvolvimento da prática, ou seja, usar a língua como necessidade de comunicação 

prática do uso do idioma, e assim, possibilitar um entendimento crítico, político, 

histórico e cultural.  

Sobre esse papel da língua inglesa “[...] ao contrário do que pensam os 

tradicionalistas, fornece talvez o material primeiro para o entendimento de que o 

idioma possa colaborar para fazer o educando chegar mais perto de si mesmo, isto é, 
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entender melhor o seu papel político, social e histórico e de sua própria cultura” 

(Cavalcante; Castro, 2010, p. 116). 

Nessa perspectiva, o desempenho do professor deve proporcionar uma 

dimensão abrangente, fundamentando-se em desenvolver o lado cognitivo de seus 

alunos, assim como possibilita tomadas de decisões em um mundo que a cada 

momento vem se transformando, tornando evidente o desenvolvimento cognitivo por 

meio da interação linguística. 

A interatividade da língua, como processo de mediação entre aluno e 

conhecimento, traz relevante perspectiva no resultado do ensino e, 

consequentemente, do aprendizado. Esse entendimento pode ser observado na teoria 

sociocultural vygotskiana, que considera o conhecimento como uma construção 

social. Nessa construção, cabe ao professor o papel de orientador dentro do 

entendimento da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZPD) que, segundo Vygotsky 

(1998, p. 112), é 

[...] a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas, e o nível 
de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de 
problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com 

companheiros mais capazes.  

Observa-se aqui, “[...] que a interação se dá em torno de um conteúdo” (Leffa, 

2003, p.178). Nessa perspectiva, o professor é o mediador entre aluno e 

conhecimento, sendo a aquisição desse conhecimento o resultado da interação em 

torno do conteúdo abordado. 

A teoria da ZDP de Vygotsky traz a representação da distância entre o nível de 

desenvolvimento real de uma criança, que é o que ela pode alcançar sozinha, e o 

nível de desenvolvimento potencial, que é o que ela pode alcançar com a ajuda de um 

adulto ou em colaboração com pares mais experientes, o que enfatiza a importância 

do suporte e da interação social no aprendizado, sugerindo que, por meio da 

orientação e colaboração, os alunos podem superar desafios e desenvolver 

habilidades que não conseguiriam sozinhos. Esse processo de aprendizagem guiada 

é fundamental para promover o crescimento intelectual e a aquisição de novas 

competências. 

No contexto do ensino de língua inglesa, o entendimento da língua como 

processo de interação traz objetivos importantes no que tange ao conteúdo trabalhado 

por meio da prática comunicativa. No ambiente escolar, enquanto muitos destacam 
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aluno/professor e aluno/aluno como únicos participantes do processo interativo, 

ignorando o conteúdo, levam os níveis de aprendizagem a baixos índices. Concorda-

se, desse modo, com Leffa (2003) quando destaca que não há interação sem objetivo. 

Para o autor, “[...] o professor pode desempenhar um papel importante como 

incentivador, mas é no manuseio com o objeto que a aprendizagem ocorre” (Leffa, 

2003, p.189). 

Na comunicação, desenvolve-se a interação, o que promove o 

desenvolvimento da aprendizagem. Ellis (1999, p. 1) destaca que “[...] a interação 

pode ser vista como um comportamento social que ocorre quando uma pessoa se 

comunica com outra”, ocorrendo o princípio da compreensão quando esse ato 

comunicativo acontece. Nesse sentido, o professor, mediador da construção do saber, 

é articulador desse processo interativo entre aluno e conteúdo. Assim, “[...] o trabalho 

do professor, diante do saber, é um trabalho de bastidor, mais ou menos como o 

técnico de futebol que treina os jogadores das margens do campo; não jogando junto” 

(Leffa, 2003, p. 190). 

Em consonância com essa perspectiva, a BNCC destaca que o ensino da 

língua Inglesa deve proporcionar aos alunos a oportunidade de expressar seus 

pensamentos, ideias e emoções de forma clara e coerente. Com isso, o componente 

curricular nas escolas propõe o desenvolvimento das habilidades de expressão verbal 

e escrita e, com isso, os estudantes são capacitados a comunicarem efetivamente 

seus pensamentos de forma interativa. 

Dessa forma, o objetivo do processo de ensino é promover a autonomia dos 

alunos e permitir que eles utilizem o idioma como uma ferramenta para expressarem 

suas próprias perspectivas e experiências, contribuindo para o desenvolvimento de 

sua identidade e pensamento crítico de forma interativa, promovendo a participação 

ativa em atividades interativas, proporcionando-lhes oportunidades de colaboração, 

negociação de significados e construção conjunta do conhecimento. Por parte da 

interação linguística, os estudantes desenvolvem não apenas suas habilidades 

linguísticas, mas também suas habilidades sociais e cognitivas.  

Assim, a ênfase está na interação entre os alunos, incentivando-os a se 

engajarem em diálogos, discussões e atividades cooperativas. O objetivo é criar um 

ambiente de aprendizagem colaborativo, no qual a linguagem seja utilizada como 

meio de interação e construção de significado. 
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4.1 A oralidade na construção da aprendizagem da língua inglesa 

O desenvolvimento da habilidade oral no processo de ensino da língua inglesa, 

instituído pela BNCC, “[...] possibilita aos alunos ampliar horizontes de comunicação 

e de intercâmbio cultural, científico e acadêmico e, nesse sentido, abre novos 

percursos de acesso, construção de conhecimentos e participação social” (Brasil, 

2017, p. 201). 

Nessa perspectiva, a habilidade oral, segundo os Parâmetros Curriculares 

Nacionais – PCNs, “[...] além de capacitar o aluno a compreender e a produzir 

enunciados corretos no novo idioma, propicia a possibilidade de atingir um nível de 

competência linguística capaz de permitir-lhes acesso a informações de vários tipos 

(Brasil, 1999, p. 148). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs, 2008), para o ensino de língua 

inglesa no Brasil, trazem orientações importantes para o desenvolvimento prático do 

ensino da conversação em inglês. Com o objetivo de assegurar que os estudantes 

desenvolvam competências comunicativas que lhes permitam utilizar a língua inglesa 

de maneira eficaz em diversas situações, essas diretrizes destacam pontos sobre 

desenvolvimento da prática de ensino: 

a)  Enfoque Comunicativo – com prioridade na habilidade dos alunos em se 

comunicarem de forma eficaz e autêntica, o ensino deve ser centrado na interação, 

utilizando a LI como meio de comunicação, e não apenas como objeto de estudo. 

b) Contextualização – A conversação deve ser ensinada dentro de contextos 

significativos e relevantes para os alunos e isso inclui situações do cotidiano, 

contextos profissionais, acadêmicos e culturais. Para os DCNs, a contextualização 

ajuda os alunos a entenderem melhor como usar a LI em diferentes situações e com 

diferentes propósitos. 

c) Interação Oral – A prática da conversação deve incluir oportunidades para interação 

oral autêntica. As DCNs incentivam o uso de atividades como debates, discussões, 

simulações, jogos de papéis e entrevistas, o que ajudará os alunos a praticarem a 

língua de maneira dinâmica e participativa. 

d) Desenvolvimento de Fluência e Precisão – o desenvolvimento tanto da fluência 

quanto da precisão é importante. Fluência refere-se à capacidade de se comunicar de 

forma contínua e compreensível, enquanto precisão envolve o uso correto da 

gramática e do vocabulário. As DCNs recomendam um equilíbrio entre as duas, para 

que os alunos possam se expressar com clareza e correção. 
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e) Feedback e Avaliação – o feedback contínuo e a avaliação formativa são essenciais 

para o desenvolvimento das habilidades de conversação e, para isso, os professores 

devem fornecer feedback construtivo, destacando pontos fortes e áreas a melhorar. 

O processo avaliativo pode incluir atividades práticas de conversação e observações 

diretas. 

f) Recursos Autênticos – o uso de recursos autênticos, como vídeos, músicas, notícias 

e conversas reais, é encorajado, pois esses materiais expõem os alunos a diferentes 

sotaques, gírias e estilos de fala, tornando a aprendizagem mais rica e diversificada. 

g) Incorporação de Tecnologias – Para as DCNs é importante a incorporação de 

tecnologias e ferramentas digitais no ensino da conversação. Com isso, as 

plataformas de videoconferência, aplicativos de aprendizagem de idiomas e redes 

sociais podem proporcionar oportunidades adicionais para a prática da conversação. 

h) Inclusão e Diversidade – é importante que o ensino da conversação leve em 

consideração a diversidade dos alunos e promova a inclusão. As atividades devem 

ser adaptadas para atenderem às necessidades de todos os alunos, respeitando suas 

diferentes origens e níveis de proficiência. 

Essas diretrizes refletem uma abordagem abrangente e prática para o ensino 

da conversação em inglês e, dessa forma, busca preparar os alunos para uma 

comunicação eficaz e intercultural no mundo globalizado. 

Nesse enfoque, com base no desenvolvimento sociointeracionista de 

ensino/aprendizagem, a comunicabilidade oral torna-se essencial no processo de 

comunicação, pois o aprendizado de uma língua traz o entendimento de sua 

utilização na interação com o outro, nas mais variadas situações do dia a dia. Dessa 

forma, o uso da língua, “[...] refere-se ao saber agir com ela, isto é, comunicar de 

maneira adequada, em diferentes contextos da vida” (Souza, 2005, p. 95). 

Nessa habilidade oral, denominada por Lima, Sousa e Luquetti (2014, p. 91) de 

Speaking, “[...] o educando desenvolverá a fala e compreenderá não somente o uso 

da gramática na oralidade, mas principalmente, aspectos linguísticos do idioma e 

características próprias deste”.  

As autoras enfatizam ainda, que dentre todas as outras habilidades, embora 

importantes, a oralidade necessita de mais atenção “[...] já que é essencial para a 

comunicação entre falantes e pouco acontece no ensino nas escolas públicas” (Lima; 

Sousa; Luquetti, 2014, p. 90). 
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Isso significa que, com essa abordagem mais abrangente, os alunos não só 

aprenderão a usar corretamente a gramática ao falar, mas também entenderão os 

aspectos linguísticos mais amplos, como pronúncia, entonação, expressões 

idiomáticas e variações culturais da língua. Essa abordagem visa a desenvolver uma 

competência comunicativa completa, preparando os alunos para usar o inglês de 

forma eficaz e autêntica em diversas situações reais. 

Corroborando com o entendimento, Panilla (2004, p. 895), salienta que “[...]a 

expressão oral é uma destreza produtiva e, com frequência, considerada como a mais 

difícil de desenvolver. […] Compõe essa habilidade, fatores como fluência, pronúncia, 

riqueza de vocabulário, correção gramatical e competência discursiva”. 

Nesse contexto, Gil (2009, p. 72) enfatiza que “[...] saber comunicar significa 

fazer-se entender, o comunicador precisa estar capacitado não apenas para falar, mas 

também para ouvir”. Assim, a comunicação eficaz envolve tanto a capacidade de 

transmitir uma mensagem clara e compreensível quanto a habilidade de ouvir 

ativamente. Para um comunicador se fazer entender, é essencial não apenas falar de 

forma clara e adaptada ao público, mas também ouvir com atenção e empatia, 

garantindo uma troca de informações mútua e compreensiva. Esse equilíbrio entre 

falar e ouvir é fundamental para evitar mal-entendidos e promover uma comunicação 

verdadeiramente eficaz. 

Com isso, o professor, principal mediador que promove momentos adequados 

de fala e escuta, precisa buscar, além de mecanismos auxiliadores no processo, 

motivação para seu ensino e nos alunos. Dessa maneira, os alunos certamente, ao 

se darem conta que estão desenvolvendo a prática da oralidade por meio da 

conversação, interessar-se-ão, o que promoverá a busca por mais aprendizado e mais 

interação com o idioma. 

Como exemplo simples dessa prática, poderíamos destacar aqui o conteúdo 

gramatical: ‘Wh – questions’ abordado no 6º ano do Ensino Fundamental. É comum 

que essa aula seja explanada com explicações e questionamentos utilizando os 

pronomes interrogativos, sendo solicitado aos alunos que respondam em seus 

cadernos, o que, para esse aluno, segue a rotina.  

No entanto, ao iniciar sua aula, incentivando-o à compreensão e à prática da 

conversação de forma simples e objetiva, dinâmica e interativa, o professor poderia 

começar com a oralidade: por exemplo, direcionando-se a um aluno: 
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– Hi! My name is Carlos. What’s your name? (Ao falar seu nome, o professor 

aponta para si, e, ao perguntar, aponta em direção ao aluno).  

Muito provavelmente, por ser o primeiro contato com o idioma, haverá 

dificuldade por parte do aluno nesse entendimento. No entanto, o contexto do diálogo 

e um pouco de paciência do professor promoverão a participação e, 

consequentemente, o entendimento.  

O aluno, ouvindo o nome do professor e a forma que o professor respondeu 

seguida da pergunta, responderá:  

– Hi! My name is Marcos! 

Diante à resposta, o professor dará continuidade ao diálogo,  

– Good afternoon, Marcos! I am from São Luis. Where are you from?  

Mesmo o aluno, sem nenhum conhecimento em inglês, será guiado pela 

interação promovida pelo jogo de perguntas e respostas com o professor, que se 

estenderá à medida que a conversação vai se desenvolvendo. Após mencionar alguns 

questionamentos e obter respostas, o professor poderá intensificar a conversação 

apontando para ele mesmo e se direcionando ao aluno:  

– Ask me.  

Embora não entenda de imediato, o aluno voltará a atenção ao professor, que 

para fazê-lo entender, refaz a pergunta que gostaria que o aluno o fizesse:  

– What is your name? 

Quando o aluno responder, o professor apontando para si, voltará a pedir:  

– Ask me.  

E assim, o aluno entenderá que o professor solicita que ele pergunte seu nome, 

ou qualquer outro questionamento feito anteriormente. Dessa forma, a conversação 

será estimulada e os alunos terão seu primeiro contato com o componente curricular 

de forma agradável e motivadora, sendo melhor conduzidos pela prática da 

conversação.  

A partir do diálogo, os mecanismos se direcionarão à prática escrita como 

continuidade e fixação do aprendizado. Agora, os questionamentos realizados entre 

professor e alunos, serão praticados por meio da escrita, proporcionando maior 

interação com a língua inglesa, uma vez que o aluno já sabe o que passará para o 

papel, isso mediará o processo de inclusão do aluno com mais participação e 

interesse, relacionando, dessa forma, teoria e prática. 
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Assim, torna-se necessário focar no desenvolvimento da prática comunicativa 

a partir da oralidade, pois “[...] ela está intimamente ligada à compreensão” (Ozcariz; 

Fiuza, 2010, p. 74) e, com isso, fazer uso de atividade didática que relacione fala e 

escrita. Nesse contexto, Schneuwly e Dolz (2004 p. 168) destacam que, 

Para uma didática em que se coloca a questão do desenvolvimento da 
expressão oral, o essencial não é caracterizar o oral em geral e 
trabalhar exclusivamente os aspectos de superfície da fala, mas, 
antes, conhecer diversas práticas orais de linguagem e as relações 
muito variáveis que estas mantêm com a escrita. 

Outra atividade interessante que pode ser utilizada pelo professor, como forma 

de estimular a oralidade é o que chamamos de Repeat or Answer. A prática consiste 

no uso de alguns cartazes com tamanhos variados que permitam que os alunos 

visualizem de onde estejam. Neles estarão escritas perguntas e respostas utilizadas 

no dia a dia e cada uma será seguida pelos números 1 ou 2, como exemplificadas na 

imagem 1. Essa atividade deve ser usada após a atividade anterior ou outra atividade 

que possibilite ao aluno reconhecer as perguntas a serem utilizadas, como: “What’s 

your name?”, “Who are you?”, “How are you?”, “Where are you from?, What do you 

do?, etc. Para melhor entendimento, observe a imagem abaixo: 

Imagem 1. Exemplo da Atividade Repeat or Answer 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaboração própria (2023). 

 

Serão dois grupos de perguntas: grupo 1 e grupo 2. Sendo que as mesmas 

perguntas de um estarão no outro. O professor, ao levantar o cartaz, vai expor uma 

pergunta e, se estiver seguida do número 1, os alunos deverão pronunciá-la. Caso 

esteja seguida do número 2, os alunos deverão respondê-la. Embora apareçam erros 

por parte dos alunos, tanto na pronúncia quanto na resposta, será um ótimo momento 

de interação e revisão das pronúncias e tradução das perguntas e respostas.  

Após esse momento de exercício dialético, o professor poderá escrever na 

lousa, ou entregar xerox, e pedir que os alunos relacionem a coluna das respostas em 



61 
 

acordo com a coluna das perguntas, propondo assim, a fixação do aprendizado do 

conteúdo anterior.  

Imagem 2. Exemplo de atividade para fixação do aprendizado 

 

                 

 

 

 

 

 

 

 

    

Fonte: Elaboração própria. 

 

A conversação, seguida pela escrita, favorece maior interação com o idioma. A 

elaboração e a realização de qualquer trabalho por meio das práticas orais precisam 

estar focadas em atividades planejadas, possibilitando ao aluno momentos de leitura 

e produção oral como complementação, não havendo sentido desvincular as demais 

habilidades da habilidade discursiva. 

Esse entendimento é trazido pelos PCNs ao defenderem a concepção como 

forma de interação no ensino de línguas. Segundo o documento, a língua “[...] está 

situada no emaranhado das relações humanas [...] sendo ela dialógica por princípio, 

não há como separá-la de sua própria natureza, mesmo em situação escolar” (Brasil, 

1999, p. 138).  

Língua e contexto são indissociáveis, pois a comunicação, segundo os PCNs, 

é “como um processo de construção de significados em que o sujeito interage 

socialmente” (Brasil, 1999, p. 138). 

Assim, uma abordagem educacional que valoriza a interação social e o uso 

contextualizado da língua, promove uma aprendizagem mais significativa e relevante 

para os alunos. Ao entenderem e aplicarem esses princípios, os educadores podem 

ajudar os alunos a desenvolverem habilidades linguísticas que são não apenas 

corretas do ponto de vista gramatical, mas também eficazes e apropriadas para a 

comunicação em uma variedade de contextos sociais. 
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Além disso, essa organização promove a compreensão e estimula a 

participação e o interesse dos alunos, incluindo-os no processo de aprendizagem com 

base na linguagem como processo de interação.  

É evidente que os exemplos acima apenas trazem uma ideia da prática docente 

focada no uso contínuo da conversação. Para Bakhtin (1997, p. 290)  

A compreensão de uma fala viva, de um enunciado vivo é sempre 
acompanhada de uma atitude responsiva ativa (conquanto o grau 
dessa atividade seja muito variável); toda compreensão é prenhe de 
resposta e, de uma forma ou de outra, forçosamente a produz: o 

ouvinte torna-se o locutor.  

A iniciativa e a busca por tais mecanismos que influenciem a prática da 

oralidade nos alunos, são, não apenas necessárias, mas essenciais no processo de 

relação teórico/prática, proporcionando maior interesse, interação e um processo de 

ensino e aprendizado significativo e de qualidade. 

Assim, para os PCNs, a comunicação é vista como um processo de construção 

de significados. Isso implica que a linguagem não é apenas um meio de transmissão 

de informações predefinidas, mas um meio pelo qual os indivíduos criam e negociam 

significados. Essa perspectiva reconhece-a como um fenômeno dinâmico e interativo. 

Nesse contexto, ao ensinar língua inglesa, é essencial proporcionar aos alunos 

as habilidades e estratégias necessárias para se comunicarem efetivamente em 

diferentes contextos e com diversos interlocutores. Isso envolve o desenvolvimento 

de competências linguísticas, sociolinguísticas e pragmáticas, a fim de garantir uma 

comunicação clara, compreensível e culturalmente apropriada. 

Com isso, destaca-se que o foco está na funcionalidade da linguagem, 

preparando os alunos para interações reais e significativas na língua inglesa, levando 

em consideração que “[...] a fala é que faz evoluir a língua: são impressões recebidas 

ao ouvir os outros que modificam nossos hábitos linguísticos” e, com isso, alcançar 

objetivos que levem à capacitação dos estudantes para se comunicarem de maneira 

eficaz, superando barreiras linguísticas e culturais (Saussure, 2006, p. 27). 

Uma terceira atividade, também promotora da expressão oral e da interação 

com a língua, seria o que chamamos de “Magic bag”. Essa atividade consiste na 

promoção do interesse dos alunos.  

A atividade busca, justamente, por meio da inovação, o aprendizado 

significativo. O professor, após a explicação do questionamento “What is it?” ou “What 

is this?”, e a partir do uso de um vocabulário específico, conforme interesse e objetivo 



63 
 

da aula, apresenta sua mochila aos alunos, denominando-a de Magic bag. Esta 

mochila, sem que os alunos saibam até então, estará cheia de objetos cujos nomes 

estavam nos vocabulários: (brinquedos em miniaturas, materiais escolares, 

simuladores de frutas...). Ao fazer a pergunta aos alunos (What is it?), o professor tira 

da mochila um dos objetos. Ao verem o que está sendo exposto os alunos 

responderão coletivamente conforme a explicação na aula anterior (It is a(n)...). Após 

a atividade oral, o professor poderá entregar aos alunos atividades com questões 

baseadas na aula para que as respostas dadas oralmente sejam escritas, dando 

início, assim, à construção de um diálogo com maior participação e interesse. 

Certamente, tudo o que é novo – ou mesmo algo que já é conhecido, mas 

abordado de uma maneira diferente – desperta maior curiosidade e participação. É 

preciso que se busque novas ações para alcançar novos dados, pois, “[...] repetir o 

mesmo modo de agir só fará você obter os mesmos resultados” (Johnson, 2020, p. 

95). 

Mudar nossas abordagens é fundamental quando se quer alcançar resultados 

diferentes ou melhores. Assim, o autor destaca a necessidade de inovação e 

adaptação. Diante de problemas e desafios, continuar utilizando as mesmas 

estratégias que já não funcionaram antes geralmente não trará novas soluções. Em 

vez disso, é essencial experimentar novas táticas, aprender com os erros passados, 

estar aberto a mudanças e, com adaptação e flexibilidade, abraçar novas estratégias 

para prosperar em um ambiente em constante transformação. 

Portanto, quanto ao ensino de língua com base no processo de interação, “[...] 

as palavras são tecidas a partir de uma multidão de fios ideológicos e servem de trama 

a todas as relações sociais em todos os domínios” (Bakhtin, 1997, p. 41). As palavras 

carregam significados que refletem valores, crenças e posições ideológicas. Elas não 

são neutras, mas sim moldadas pelas relações sociais e pelos contextos em que são 

usadas.  

O que destaca, dentro do processo de ensino e aprendizagem, o fundamental 

papel da língua na mediação da construção do conhecimento, de forma, não apenas 

comunicativa, mas sociointeracionista, proporcionando, assim, a aprendizagem por 

meio da comunicação com interação social. 

 

 

 



64 
 

5. METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

A metodologia desta pesquisa foi detalhadamente planejada para promover 

mudanças concretas e avaliar seus efeitos no processo de aprendizagem dos alunos. 

A intervenção foi conduzida em uma escola municipal localizada em um bairro de 

classe média, com uma turma de 26 alunos do 6º ano, todos com idades entre 11 e 

12 anos. A escolha dessa turma específica foi motivada pela necessidade de abordar 

desafios identificados previamente no ensino de língua inglesa, tais como dificuldades 

na compreensão auditiva e na comunicação oral. 

 

5.1 Caracterização da Escola  

O processo de escolarização é fundamental para a integralidade da formação 

do estudante como ser social. A escola é a instituição que desenvolve esse processo, 

auxiliando a família na educação de seus filhos. A partir do 6º ano do Ensino 

Fundamental, presente na matriz curricular de forma obrigatória, a língua inglesa tem 

um importante papel nessa formação integral do aluno.  

A Escola Municipal Erasmo Marcelino Lopes sabe muito bem dessa 

responsabilidade no que concerne aos estudantes do 6º ano, pois aqui se inicia o 

ensino da língua inglesa. É importante destacar que muitos alunos, dentro da 

realidade da comunidade escolar, terão em seus currículos o inglês pela primeira vez, 

salvo aqueles que tiveram a oportunidade de participarem de cursos promovidos pelo 

município. 

 
Imagem 3. Escola Municipal Erasmo Marcelino Lopes 

Fonte: Acervo pessoal do autor (2023). 
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Instituição pública municipal, fundada em 2001, a escola foi construída 

inicialmente para o atendimento às crianças da Educação infantil. Localizada na sede 

do município à Avenida Dr. Antonio Sampaio, S/N, Centro de Matões do Norte, foi 

inaugurada em 2002, na gestão do então prefeito Hilton Amorim Rocha. A escola 

recebe o nome de Escola Municipal Erasmo Marcelino Lopes em homenagem ao 

prefeito da cidade vizinha, Cantanhede. Com 3 (três) salas de aula e carteiras próprias 

às crianças pequenas, em 2009, foi adaptada ao alunado do Ensino Fundamental da 

comunidade nortematoense e povoados vizinhos, o que culminou na construção de 

mais uma sala de aula.  

Inscrita no Código do INEP, sob o número 21201994, e atualmente composta 

por alunado do 3º e 6º ano do Ensino Fundamental, a escola tem um corpo discente 

composto por 161 (cento e sessenta e um) alunos nos turnos matutino e vespertino, 

sendo 82 (oitenta e dois) do 3º ano – distribuídos em quatro turmas – e 79 (setenta e 

nove) do 6º ano comportados em 3 (três) salas de aula. 

Embora não passe por avaliações nacionais, o seu desempenho nas 

avaliações municipais por meio do Sismamn (Sistema Municipal de Avaliação de 

Matões do Norte) mostra que a escola vem desempenhando um excelente papel na 

integralidade da formação estudantil, com destaque e referência no processo 

educacional. Apesar de que em seu currículo comporte um índice de 12% (doze por 

cento) de alunos não alfabetizados no 3º ano do Ensino Fundamental e 11% (onze 

por cento) dos alunos do 6º ano em processo de alfabetização, é importante destacar 

que, levando em consideração que a escola não atende anos alfabetizadores, suas 

ações são fundamentais nesse processo, reflexo do desenvolvimento de ações, 

inclusive, com aulas de acompanhamento e reforço a esse grupo de alunos. 

Com professores titulares, auxiliares e rotativos, bem como gestora geral, 

gestora adjunta, uma coordenadora dos Anos Iniciais e uma coordenadora dos Anos 

Finais, a escola tem uma organização de excelência no desenvolvimento de seus 

trabalhos direcionados à receptividade, acolhimento e integração do aluno ao meio 

socioeducacional. Quanto à estrutura física, a Instituição está organizada conforme 

quadro abaixo.  

Quadro 2. Estrutura física da escola 

QUANTIDADE DEPENDÊNCIA 

01 Pátio coberto 
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01 Diretoria 

01 Sala de professores 

04 Salas de aula 

01 Cozinha 

01 Almoxarifado 

01 Banheiro masculino 

01 Banheiro feminino 

Fonte: Projeto Político Pedagógico (2023). Adaptado. 

 
A escola oferece atendimento educacional em tempo parcial e atividades 

integradoras no contraturno para crianças do 3º e 6º ano do Ensino Fundamental, no 

turno matutino (das 7h às 11h15min) e no turno vespertino (das 13h às 17:15). 

 
Quadro 3. Distribuição do atendimento educacional 

TURNO ETAPA ANO QUANT. DE ALUNOS 

Matutino Anos Iniciais 
(Ens. Fundamental) 

3º 68 

 
Vespertino 

Anos Iniciais 
(Ens. Fundamental) 

3º 14 

 Anos Finais 
(Ens. Fundamental) 

6º 79 

Fonte: Proposta Pedagógica (2023, p. 11). 

 

Quanto à matriz curricular, a distribuição dos componentes segue a Proposta 

Educacional do Município com uma carga horária anual de 848 (oitocentos e quarenta 

e oito) horas/aula para os Anos Iniciais e 1000 (mil) horas/aulas para o 6º ano dos 

Anos Finais. 
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Imagem 4. Matriz curricular do 3º ano 

 
Fonte: Proposta Pedagógica (2023, p. 13). 

 

Imagem 5. Matriz curricular do 6º ano 

 
Fonte: Proposta Pedagógica (2023, p. 13). 

 

Em relação ao processo metodológico da escola, de acordo com a Proposta 

Pedagógica - PP (2023, p.16), destaca-se que  

Com base na coletividade, troca de experiência e acompanhamento 
contínuo e permanente, a comunidade educativa, por meio de seus 
educadores, visam metodologias e estratégias capazes de atrair, 
envolver e comprometer cada criança e adolescente na busca pela 
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aprendizagem individual e coletiva, propiciando às crianças e 
adolescentes a movimentação e apropriação das múltiplas 
possibilidades educacionais hoje existentes, a fim de desenvolver um 
espírito investigativo e empreendedor. 

Ambos os documentos, Matriz e Proposta curricular, seguem as orientações do 

Conselho Municipal de Educação e as normas estabelecidas pela lei federal nº 

9.394/96. 

 
5.2 A Pesquisa, Instrumentos de Coleta e Geração de Dados 

A pesquisa desenvolvida traz como base o projeto elaborado na busca de uma 

melhor organização e detalhamento dos caminhos metodológicos que foram 

percorridos na turma do 6º ano A do Ensino Fundamental, na Escola Municipal 

Erasmo Marcelino Lopes, localizada na sede do município de Matões do Norte.   

Ainda no que diz respeito ao projeto, entende-se a literatura metodológica como 

“[...] uma das etapas componentes do processo de elaboração, execução e 

apresentação da pesquisa” (Marconi; Lakatos, 2013, p. 103).  

Para tanto, quanto à sua natureza, a investigação desenvolvida classifica-se 

como pesquisa aplicada, direcionando-se, portanto, ao encontro da proposta do 

Mestrado profissional, objetivando gerar conhecimentos para aplicação prática 

dirigida à solução de problemas específicos (Gil, 2010).  

Entende-se, portanto, que a pesquisa aplicada é “[...] fundamentalmente 

motivada pela necessidade de resolver problemas concretos, mais imediatos ou não” 

(Vergara, 2000, p. 47). Com isso, a pesquisa trouxe possibilidades de detectar 

problemas e buscar meios de auxílio à professora da escola, ampliando o foco para 

os demais professores e escolas, possibilitando o desenvolvimento do processo de 

ensino e, desta forma, proporcionando reais possibilidades de um ensino eficiente e 

um aprendizado de qualidade.  

Nesse contexto, como pesquisa aplicada, a investigação buscou 

encaminhamentos para uma proposta do tipo intervenção, que envolve planejamento 

e implementação de interferências (mudanças, inovações), com o propósito de 

produzir avanços e melhorias nos processos de aprendizagem dos sujeitos que delas 

participam, e pela posterior análise dos resultados dos efeitos dessas interferências, 

visando à contribuição para a solução de problemas práticos, sendo, uma ferramenta 

indispensável na execução desse projeto.  
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Nesse sentido, conhecer a escola, seus agentes educacionais e a comunidade 

na qual está inserida, tornou-se essencial no processo investigativo, primando pela 

excelência no processo de observação, aquisição de informações e análise.  

Para a materialização da investigação, no bojo da pesquisa aplicada, partimos 

para o objetivo da pesquisa explicativa que, segundo Gil (2010), prima pela 

identificação dos fatores que determinam ou contribuem para a ocorrência dos 

fenômenos, bem como aprofunda o conhecimento da realidade porque explica a 

razão, o “porquê” das coisas. Nesse sentido, Vergara (2000) afirma que esse tipo de 

pesquisa visa a esclarecer quais fatores contribuem, de alguma forma, para a 

ocorrência de determinado fenômeno. 

Assim, durante as visitas na escola – em conversas calorosas, atentas e 

necessárias com a professora, a coordenadora e a gestora – foram identificadas e 

pontuadas algumas observações e necessidades da instituição no processo de 

ensino, o que nos auxiliou na elaboração das perguntas para o questionário e 

entrevistas que seriam realizadas posteriormente. 

Dessa forma, o método utilizado foi a pesquisa participante, buscando os 

interesses da comunidade acerca de problemas reais para serem debatidos e 

estudados (Tumelero, 2019).  

Essa pesquisa participante foi de caráter artificial, entendendo que, segundo 

Marconi e Lakatos (2003), para realizarmos nossa pesquisa, devemos nos integrar ao 

grupo, por um determinado tempo, com o objetivo de obtermos informações e, assim, 

conhecer e agir para encontrar uma ação de mudança em busca do benefício do grupo 

estudado. 

Com base na pesquisa participante, desenvolvemos um estudo de caso, 

entendendo-o como “[...] uma investigação empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites 

entre o fenômeno e o contexto não são claramente definidos” (Yin, 2005, p.32) e como 

“[...] uma categoria de pesquisa cujo objeto é uma unidade que se analisa 

aprofundadamente" (Triviños, 1995, p. 133).   

O método de abordagem utilizado foi o materialismo dialético, partindo “[...] da 

ideia de que a realidade está em constante transformação, em contínuo movimento” 

(Gadotti, 1990, p. 59). Segundo Santos, Mascarenhas e Melo (2018, p.2)  

O materialismo dialético, que é a base filosófica da corrente teórica 
marxista, parte da compreensão da realidade histórica e de suas 
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contradições, buscando explicações para os fenômenos da natureza, 
da sociedade ou do pensamento. Assim, estudos que se propõem a 
explicar objetos sociais que impliquem a análise das relações 
estabelecidas entre os seres humanos, seus meios de produção, de 
vida, de consumo, e as contradições e o movimento existentes nestas 
relações, podem encontrar no materialismo dialético o aporte 

necessário à produção do conhecimento.  

A razão da escolha do método consiste na possibilidade da busca de 

argumentos, discussão e confronto de ideias (LIMA et al, 2014), trazendo uma reflexão 

e amplo debate sobre a necessidade do ensino de língua inglesa, segundo 

fundamenta a BNCC (BRASIL, 2017), com o aprendizado a partir da realidade vivida 

pelo aluno.  

O método escolhido possibilita ainda a ação recíproca, sabendo que tudo está 

em constante transformação, favorecendo e enriquecendo a pesquisa qualitativa e 

quantitativa a serem desenvolvidas na execução do projeto, buscando informações 

necessárias por meio dos instrumentos de coletas.  

Quanto à abordagem de cunho qualitativo, trabalha os dados buscando seu 

significado, tendo como base a percepção do fenômeno dentro do seu contexto, nos 

proporcionando captar não só a aparência do fenômeno como também suas 

essências, procurando explicar sua origem, relações e mudanças, tentando intuir as 

consequências (Triviños, 1987). Assim, buscamos, com o uso da pesquisa qualitativa, 

sua real característica pois, 

[...] ao invés da aleatoriedade, decide intencionalmente, considerando 
uma série de condições (sujeitos que sejam essenciais, segundo o 
ponto de vista do investigador, para o esclarecimento do assunto em 
foco; facilidade para se encontrar com as pessoas; tempo do indivíduo 
para as entrevistas, etc.) (Triviños, 1987, p.132).  

No que diz respeito à abordagem da pesquisa quantitativa, foi de extrema 

importância na explicação dos resultados obtidos na pesquisa qualitativa. Assim, “[...] 

a pesquisa qualitativa proporciona uma melhor visão e compreensão do contexto do 

problema, enquanto a pesquisa quantitativa procura quantificar os dados e aplica 

alguma forma da análise estatística” (Malhotra, 2001, p.155). 

Mattar (2001), destaca que a pesquisa quantitativa busca a validação das 

hipóteses mediante a utilização de dados estruturados, estatísticos, com análise de 

muitos casos representativos, recomendando um curso final da ação. Ela quantifica 

os dados e generaliza os resultados da amostra para os interessados, quantificando 
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tanto nas modalidades de coleta de informações quanto no tratamento delas por meio 

de técnicas estatísticas.  

Desta forma, após reconhecimento do ambiente escolar e seu entorno, os 

instrumentos de coleta de dados utilizados foram: observação, entrevistas e 

questionários, que auxiliaram de forma significativa o desenvolvimento da análise das 

informações. Nesse contexto, de forma presencial, vivenciando, participando e 

compreendendo as ações desenvolvidas, realizamos a observação participante, 

entendendo, com base em Proença (2007, p. 9), que   

Na observação participante o pesquisador vivencia pessoalmente o 
evento de sua análise para melhor entendê-lo, percebendo e agindo 
diligentemente de acordo com as suas interpretações daquele mundo; 
participa nas relações sociais e procura entender as ações no contexto 
da situação observada. 

Como parte do processo de investigação utilizou-se a entrevista como 

instrumento de coleta e análise de informações, a exemplo da entrevista realizada 

com a professora de língua inglesa. Para Minayo (2010, p. 261) a entrevista 

[...] é acima de tudo uma conversa a dois, ou entre vários 
interlocutores, realizada por iniciativa do entrevistador, destinada a 
construir informações pertinentes para um objeto de pesquisa, e 
abordagem pelo entrevistador, de temas igualmente pertinentes tendo 
em vista este objetivo. 

Utilizamos a entrevista semiestruturada com a professora, de forma que, as 

questões pudessem ser modificadas durante o percurso, tendo como finalidade 

encontrar argumentos para explicar a ausência do real aprendizado da língua inglesa, 

bem como, indicar se a professora desenvolve atividades de conversação, visando a 

alcançar nos alunos a oralidade, primeira habilidade do referido componente, 

instituído pela BNCC que tem como foco central a escuta, fala e produção oral como 

um todo. Desse modo, seu objetivo é que haja compreensão e garantia de significado 

entre os falantes do idioma (Brasil, 2017).  

As narrativas da professora serviram para demonstrar, detalhadamente, como 

o processo de ensino e aprendizagem ocorre, além dos desafios encontrados por ela 

no exercício de suas funções, o que pode estar dificultando o desenvolvimento da 

aprendizagem dos estudantes.  

Fizemos uso de um questionário com os alunos da turma A, do 6º ano do 

Ensino Fundamental, turno vespertino. Primeiramente, a escolha da turma se justifica 

por ser o início do ensino de língua inglesa de forma obrigatória na Educação Básica 
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e, também, para entender a adequação do processo de ensino de uma disciplina, até 

então desconhecida.  

Outro ponto que justifica a escolha da turma é o que ocorre na mudança de 

interesse dos alunos sobre o componente curricular. Ao iniciar o 6º ano, com a nova 

disciplina, mesmo frente às variedades de sentimentos, como medo e ansiedade, há 

empolgação e curiosidade que rapidamente são substituídos por insatisfação e 

desinteresse.  

Além disso, a língua inglesa, a partir deste ano, pode proporcionar reflexões 

sobre a inserção do estudante na sociedade por meio da organização social, da 

interação com o componente curricular de língua inglesa, dos aspectos interculturais 

e da percepção do território, sendo nesse momento que ocorre o ingresso do aluno 

em novos processos de interação social (Brasil, 2017). 

Com base nesse instrumento, fizemos uma amostra de 100% (cem por cento) 

do total de alunos da turma. Segundo Barros (1990, p. 38), amostra é “[...] a menor 

representação de um todo maior”. Conforme salienta Gil (2008, p.121) o questionário 

é  

A técnica de investigação composta por um conjunto de questões que 
são submetidas a pessoas com o propósito de obter informações 
sobre conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, 
expectativas, aspirações, temores, comportamento presente ou 
passado, etc.  

Fizemos uso dos quadros de respostas como forma de análise e interpretação 

dos dados na pesquisa. Quadros de respostas segundo Barros (1990, p.84) “é quando 

a informação que se quer representar não é numérica, pode-se representá-la por meio 

de quadro de respostas”.  

 

5.3 Fases da Pesquisa 

O processo metodológico da pesquisa foi organizado e desenvolvido em três 

momentos, a saber: primeiro momento: observações e aplicação dos questionários 

com os alunos; segundo momento: entrevista com a professora de língua inglesa; 

terceiro momento: a elaboração do produto. 

O primeiro momento constituiu-se na fase das observações participantes, da 

aplicação dos questionários com os alunos. As observações começaram antes 

mesmo da execução prática do projeto, com reconhecimento do ambiente escolar, do 

processo educacional, busca por dificuldades da professora e necessidades dos 
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estudantes. Por meio dessas observações foi possível elaborar questões que foram 

fundamentais na identificação e apresentação dos dados. 

O questionário destinado aos alunos apresentou 10 (dez) questões com a 

intenção de identificar suas dificuldades no processo de aprendizagem, o que 

possibilitou a elaboração de melhores mecanismos de auxílio ao professor. A 

aplicação do questionário com os estudantes ocorreu com a presença da gestora, de 

forma coletiva todos os alunos respondiam os questionamentos após a leitura de cada 

pergunta. Por meio das respostas dos alunos pode-se chegar aos possíveis 

problemas e, consequentemente, à oportunidade de intervenções plausíveis como 

forma de solução.  

A entrevista, de forma descontraída, foi desenvolvida com a professora e 

ocorreu no prédio da escola por cerca de cinquenta minutos, momento suficiente para 

responder às dezenove questões, organizadas e elaboradas especificamente para 

identificação dos possíveis entraves no processo de ensino e aprendizagem. 

Com as respostas, em sua maioria subjetivas, pôde-se identificar e conhecer 

os reais problemas de ensino na escola, as dificuldades da professora e os resultados 

insatisfatórios no processo de aprendizagem, trazendo os porquês do baixo interesse 

dos estudantes pelo componente curricular e, consequentemente, excesso de notas 

baixas.  

O terceiro momento foi a elaboração do produto. Uma cartilha que auxiliará o 

professor no desenvolvimento do ensino e os alunos na prática de conversação de 

língua inglesa na escola pesquisada. Trabalhando incialmente a sensibilidade e o 

desenvolvimento da audição, a cartilha será um incentivo à prática da oralidade por 

meio de diálogos pontuais e sequenciais, de forma objetiva e pré-estabelecida, 

seguida pela fixação do aprendizado por meio da escrita.  

A ideia do material é disponibilizar, passo a passo, mecanismos para o 

desenvolvimento da conversação, estimulando professor e alunos à prática da 

oralidade e, dessa forma, a proficiência a partir do primeiro contato com o idioma. 

Esses mecanismos serão utilizados nas aulas de língua inglesa de forma prática, 

dinâmica e objetiva.  

 

5.4 Análise de dados 

As informações e dados coletados durante esse momento foram analisados e 

serviram de base para a construção das etapas seguintes. Os dados dos 
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questionários e entrevistas foram apresentados em quadros e tabulados em forma de 

gráficos, a fim de alcançarmos uma visão geral e significativa durante a pesquisa do 

perfil profissional docente no exercício de sua função, da realidade e das dificuldades 

na aprendizagem dos estudantes, bem como da organização do processo escolar. 

A apresentação dos dados em quadros e gráficos facilitou a interpretação e 

proporcionou uma visão abrangente e significativa sobre o perfil profissional da 

docente, as dificuldades enfrentadas na aprendizagem dos estudantes e a 

organização do processo escolar. Essa abordagem metódica e visual nos permitiu 

identificar padrões e insights valiosos, contribuindo para uma compreensão mais 

aprofundada dos desafios e necessidades no contexto educacional. 

O pesquisador em uma pesquisa qualitativa desempenha um papel crucial. 

Conforme mencionado por Lüdke e André (1986), ao final do processo de coleta e 

análise de dados o pesquisador deve ser capaz de apresentar dados objetivos e 

relevantes, não apenas uma coleção desorganizada de informações. Isso requer 

habilidades analíticas e interpretativas para transformar dados brutos em insights 

significativos.  

Os autores destacam que a análise de dados em pesquisas qualitativas deve 

ser conduzida de maneira rigorosa e sistemática, exigindo, assim, um processo de 

análise que vá além da simples coleta de informações. Além disso, os objetivos das 

pesquisas qualitativas frequentemente incluem a compreensão profunda de 

fenômenos sociais, culturais e comportamentais.  
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6. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS DA PESQUISA 

 

Nesta seção será exposta a tabulação dos dados obtidos a partir das 

observações, da entrevista realizada com a professora de língua inglesa e do 

questionário realizado com 22 (vinte e dois) dos 26 alunos da turma do 6º ano. A 

análise dos resultados terá como base o referencial teórico da dissertação, com a 

proposta de trazer as informações de maneira fiel e responder às questões 

norteadoras, à problemática e aos objetivos propostos para a pesquisa.  

A interpretação das informações obtidas com as observações ocorreu de forma 

sistemática, pontuando e tomando nota da distribuição da matriz curricular, 

planejamento docente, horários de aula, cumprimento da carga horária, horário de 

chegada e saída, postura docente, comportamento e interesse dos alunos, 

metodologia utilizada e resultado alcançado. 

O questionário determinado para os alunos era constituído de 10 (dez) 

questões, sendo 3 (três) questões subjetivas e 7 (sete) questões objetivas. Sua 

interpretação foi desenvolvida da seguinte forma: ao final de sua realização, ocorreu 

a pré-análise, resultando na organização em formato de word de todos os 

questionários, seguindo uma sequência na qual adotamos a ordem A1 para o aluno 1 

e assim, sucessivamente, (A2, A3, A4, A5, A6, A7, A8, A9, A10, A11, A12, A13, A14, 

A15, A16, A17, A18, A19, A20, A21, A22). As respostas obtidas resultaram em dados 

que foram apresentados em quadro e gráficos. 

A interpretação da entrevista, por sua vez, ocorreu da seguinte forma: ao final 

de sua realização, deu-se início à pré-análise das respostas colhidas, sendo 

posteriormente arquivada em formato word. As questões da entrevista destinada à 

professora serviram de complemento para entendimento da real situação do processo 

educacional, proposta de ensino e reflexo na aprendizagem.  

Iniciaremos a análise dos dados pelo questionário dos alunos, relacionando-os 

de forma coletiva a cada questão, a fim de chegarmos ao melhor entendimento da 

realidade vivenciada na escola. As duas primeiras questões referem-se ao interesse 

dos alunos quanto à língua inglesa, sendo distribuídas com as seguintes respostas: 
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Gráfico 1. Análise da resposta da questão 1 do questionário dos alunos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

De forma objetiva, a questão 1 (um) apresentou 5 (cinco) alternativas de 

escolha aos alunos, das quais uma não foi escolhida por nenhum deles, duas foram 

apontadas apenas uma vez e a primeira e a terceira alternativas foram a escolha para 

9 (nove) e 11 (onze) alunos respectivamente. Nesse contexto, observa-se que, 

levando em consideração as duas alternativas de maior escolha, nenhum ou pouco 

interesse pelo componente chega aos 90,9%. 

 

Quadro 4. Questão 1 do questionário dos alunos 

ALUNO O QUANTO VOCÊ GOSTA DA LÍNGUA INGLESA? 

A1 Um pouco, é uma disciplina interessante, mas não é a minha disciplina favorita 

A2 Gosto muito, é uma das minhas disciplinas favoritas 

A3 Nenhum pouco, por mim não teria inglês na escola 

A4 Bastante, é a minha disciplina favorita 

A5 Nenhum pouco, por mim não teria inglês na escola 

A6 Um pouco, é uma disciplina interessante, mas não é a minha disciplina favorita 

A7 Um pouco, é uma disciplina interessante, mas não é a minha disciplina favorita 

A8 Nenhum pouco, por mim não teria inglês na escola 

A9 Um pouco, é uma disciplina interessante, mas não é a minha disciplina favorita 

A10 Um pouco, é uma disciplina interessante, mas não é a minha disciplina favorita 

A11 Um pouco, é uma disciplina interessante, mas não é a minha disciplina favorita 

A12 Um pouco, é uma disciplina interessante, mas não é a minha disciplina favorita 

A13 Nenhum pouco, por mim não teria inglês na escola 

A14 Nenhum pouco, por mim não teria inglês na escola 

40,9%

0%

50%

4,6%

4,6%

O quanto você gosta da Língua Inglesa?

Nenhum pouco, por mim não teria
Inglês na escola

Quase nada, não me faz falta alguma

Um pouco, é uma disciplina
interessante, mas não é a minha
disciplina favorita

Gosto muito, é uma das minhas
disciplinas favoritas

Bastante, é a minha disciplina favorita
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A15 Um pouco, é uma disciplina interessante, mas não é a minha disciplina favorita 

A16 Um pouco, é uma disciplina interessante, mas não é a minha disciplina favorita 

A17 Nenhum pouco, por mim não teria inglês na escola 

A18 Nenhum pouco, por mim não teria inglês na escola 

A19 Nenhum pouco, por mim não teria inglês na escola 

A20 Um pouco, é uma disciplina interessante, mas não é a minha disciplina favorita 

A21 Nenhum pouco, por mim não teria inglês na escola 

A22 Um pouco, é uma disciplina interessante, mas não é a minha disciplina favorita 

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2023). 

 

Nesse contexto, a análise objetiva dos dados mostra que uma grande maioria 

dos alunos (90,9%) escolheu duas alternativas específicas, sugerindo que essas 

alternativas refletem uma percepção comum entre os alunos sobre o componente, 

indicando desinteresse ou baixa relevância para eles.  

Ainda levando em consideração o interesse dos alunos pelo componente 

curricular, a questão 2 busca saber do aluno se ele deseja aprender e se comunicar 

em inglês. Com as alternativas sim e não e justificativa com o ‘por quê?’, observou-

se: 

Gráfico 2. Análise da resposta da questão 2 do questionário dos alunos 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Embora o interesse pelo aprendizado em sala de aula seja muito pequeno, 

aprender a LI é o desejo de 81,8% dos alunos. Entende-se que traz pontos 

importantes para o auxílio na busca de identificar problemas e desenvolvimento de 

estratégias para soluções eficientes e plausíveis, visando à melhoria no processo de 

81,8%

18,2%

Deseja aprender a disciplina e se 
comunicar em inglês?

SIM

NÃO
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ensino e aprendizagem do componente curricular. À luz das respostas das duas 

primeiras questões, pode-se destacar que, embora não haja motivação com o 

processo de aprendizagem por parte dos alunos, há interesse da maioria em aprender 

a língua inglesa e comunicar-se. 

A análise dos dados sugere uma dicotomia interessante entre o gosto pela LI e 

o interesse em aprender e se comunicar nesse idioma. Embora os alunos tenham 

demonstrado pouco interesse ou prazer na aprendizagem da LI em sala de aula, com 

uma resposta negativa predominante à pergunta sobre o quanto gostam do inglês, há 

um desejo significativo de 81,8% dos alunos de aprenderem e tornarem-se fluentes 

em inglês. 

Dessa forma, os alunos podem não encontrar prazer imediato no contexto 

tradicional de sala de aula, mas reconhecem a importância e os benefícios práticos 

de aprender o idioma. Isso sugere que a motivação extrínseca (como oportunidades 

de carreira, viagens, comunicação global) pode ser mais forte que a motivação 

intrínseca no contexto educacional atual. 

A alta taxa de desejo de aprender inglês, apesar do desinteresse nas aulas 

atuais, é um sinal positivo de que há um potencial a ser explorado. Estratégias de 

engajamento que conectem o aprendizado com os interesses pessoais dos alunos, 

como o uso de metodologias inovadoras e situações do cotidiano, podem ser eficazes, 

pois a falta de interesse pode estar ligada às metodologias empregadas no ensino do 

componente e os métodos tradicionais podem não estar atendendo às necessidades 

dos alunos, que podem preferir abordagens mais dinâmicas, interativas e práticas. 

Portanto, com base nessas observações, é possível desenvolver estratégias 

que abordem diretamente essas questões, buscando aumentar a motivação e o 

interesse dos alunos por meio de metodologias mais interativas e práticas, que 

demonstrem a relevância do inglês no mundo atual e promovam um ambiente de 

aprendizagem mais dinâmico e envolvente. 

Por outro lado, a terceira questão, como forma de buscar informações quanto 

à participação dos alunos nas aulas do componente curricular, relacionando-a às 

questões anteriores, propõe trazer reflexões importantes para a pesquisa. Para tanto, 

o questionamento objetivo sugere 4 (quatro) alternativas de respostas e, assim, 

observa-se: 
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Gráfico 3. Análise da resposta da questão 3 do questionário dos alunos 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 
Embora 13,6% dos alunos sejam atentos às aulas e aprendam, a LI para 40,9% 

dos alunos não traz qualquer atrativo que os levem a ter interesse pelo aprendizado e 

a falta de atenção nas aulas se justifica por não conseguirem entender. Além disso, 

percebeu-se que 27,3%, conforme a pesquisa, são participativos, mas não 

conseguem aprender. Expondo as respostas dos alunos com base nas alternativas 

apresentadas, temos: 

 
Quadro 5. Respostas individuais da questão 3 do questionário dos alunos 

ALUNO VOCÊ É ATENTO NAS AULAS DE LÍNGUA INGLESA? 

A1 Sim. Fico atento e presto atenção, mas não consigo aprender. 

A2 Sim. Fico atento e presto atenção, mas não consigo aprender. 

A3 Às vezes, pois não consigo aprender. 

A4 Sim. Fico atento e presto atenção, mas não consigo aprender. 

A5 Não. Não gosto da língua inglesa. 

A6 Às vezes, pois não consigo aprender. 

A7 Sim. Fico atento e aprendo, pois gosto de inglês. 

A8 Não. Não gosto da língua inglesa. 

A9 Às vezes, pois não consigo aprender. 

A10 Às vezes, pois não consigo aprender. 

A11 Às vezes, pois não consigo aprender. 

A12 Às vezes, pois não consigo aprender. 

A13 Não. Não gosto da língua inglesa. 

A14 Sim. Fico atento e presto atenção, mas não consigo aprender. 

A15 Sim. Fico atento e presto atenção, mas não consigo aprender. 

A16 Sim. Fico atento e aprendo, pois gosto de inglês. 

A17 Às vezes, pois não consigo aprender. 

A18 Às vezes, pois não consigo aprender. 

A19 Às vezes, pois não consigo aprender. 

A20 Sim. Fico atento e aprendo, pois gosto de inglês. 

A21 Não. Não gosto da língua inglesa. 

A22 Sim. Fico atento e presto atenção, mas não consigo aprender. 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2023). 

18,2%

40,9%

27,3%

13,6%

Você é atento nas aulas de Língua 
Inglesa?

Não. Não gosto da Língua Inglesa.

Às vezes, pois não consigo aprender.

Sim. Fico atento e presto atenção, mas
não consigo aprender.

Sim. Fico atento e aprendo. Pois gosto
da Línga Inglesa.
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Observa-se que, embora haja o interesse pela maioria dos alunos pela língua 

inglesa, o aprendizado se torna distante. Como exemplo desse entendimento, 

trazemos o aluno identificado por A2, quando afirma nas 3 (três) primeiras respostas 

que gosta muito da língua inglesa, sendo esta sua disciplina favorita, que deseja 

aprender e se comunicar em inglês e para isso, fica atento às aulas, mas não 

consegue chegar ao aprendizado. 

No entanto, praticamente no final do ano letivo, os alunos destacam algo que 

precisa de atenção, pois traz sérias preocupações quanto à qualidade do processo de 

ensino e aprendizagem da LI. Ao serem questionados se conseguem pronunciar e 

escrever palavras e frases, foram-lhes apresentadas 5 (cinco alternativas de 

respostas, obtemos os seguintes dados. 

 

Gráfico 4. Análise da resposta da questão 5 do questionário dos alunos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Trazendo os dados para as respostas individuais dos alunos, temos:  

 Quadro 6. Respostas individuais da questão 5 do questionário dos alunos 

ALUNO VOCÊ CONSEGUE PRONUNCIAR PALAVRAS E FRASES EM INGLÊS? 

A1 Não. Nenhuma palavra. 

A2 Frases não. Só pronuncio e escrevo poucas palavras. 

A3 Não. Nenhuma palavra. 

A4 Não. Nenhuma palavra. 

A5 Frases não. Só pronuncio e escrevo poucas palavras. 

A6 Frases não. Só pronuncio e escrevo poucas palavras. 

A7 Sim. Pronuncio e escrevo palavras e frases. 

A8 Não. Nenhuma palavra. 

31,8%

27,3%

22,7%

9,1%

9,1%

Você consegue pronunciar e escrever 
palavras e frases em Inglês?

Não. Nenhuma palavra.

Frases, não. Só pronucio poucas
palavras.

Frases, não. Só pronuncio e
escrevo poucas palavras

Frases, não. Mas já pronucio e
escrevo várias palavras

Sim. Pronuncio e escrevo
palavras e frases
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A9 Frases não. Só pronuncio e escrevo poucas palavras. 

A10 Frases não. Só pronuncio e escrevo poucas palavras. 

A11 Frases não. Só pronuncio poucas palavras. 

A12 Frases não. Só pronuncio poucas palavras 

A13 Frases não. Só pronuncio poucas palavras 

A14 Não. Nenhuma palavra. 

A15 Frases não. Só pronuncio poucas palavras 

A16 Sim. Pronuncio e escrevo palavras e frases. 

A17 Frases não. Só pronuncio poucas palavras. 

A18 Não. Nenhuma palavra. 

A19 Frases não. Só pronuncio poucas palavras. 

A20 Frases, não. Mas já pronuncio várias palavras 

A21 Não. Nenhuma palavra. 

A22 Frases, não. Mas já pronuncio várias palavras 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2023). 

 

Essa análise explica as respostas dos alunos na questão 4 (quatro) sobre seu 

sentimento ao aprender as primeiras palavras em inglês, que, como estratégia, a 

deixamos para esse momento. Como forma de compreender a importância do 

componente curricular na vida escolar do aluno, a questão esperava trazer o reflexo 

positivo de uma novidade para o aluno, até então desconhecida na matriz curricular. 

O questionamento apresentou 3 (três) alternativas de respostas e, como resultado, o 

estudo mostra que 59,1% dos alunos foram indiferentes a qualquer aprendizado da 

nova língua e 36,3% ficaram felizes e empolgados para continuarem aprendendo, 

mas, infelizmente, esse índice de empolgação caiu ainda mais. 

 

Gráfico 5. Análise da resposta da questão 4 do questionário dos alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Assim, os alunos apresentaram a seguintes respostas: 

59,1%
36,3%

4,6%

O que você sentiu ao aprender as 
primeiras palavras em inglês?

Nada

Fiquei feliz e animado para
continuar aprendendo

Muito alegre e a todo
momento, pronunciava para
mostrar aos meus pais
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Quadro 7. Respostas individuais da questão 4 do questionário dos alunos 

ALUNO O QUE VOCÊ SENTIU AO APRENDER AS PRIMEIRAS PALAVRAS EM 
INGLÊS? 

A1 Nada 

A2 Fiquei feliz e animado para continuar aprendendo. 

A3 Nada. 

A4 Fiquei muito feliz e a todo momento pronunciava as palavras para mostrar aos 
meus pais 

A5 Nada. 

A6 Nada. 

A7 Fiquei feliz e animado para continuar aprendendo. 

A8 Nada. 

A9 Nada. 

A10 Nada. 

A11 Fiquei feliz e animado para continuar aprendendo. 

A12 Fiquei feliz e animado para continuar aprendendo. 

A13 Nada. 

A14 Nada. 

A15 Fiquei feliz e animado para continuar aprendendo. 

A16 Fiquei feliz e animado para continuar aprendendo. 

A17 Nada. 

A18 Nada. 

A19 Nada. 

A20 Fiquei feliz e animado para continuar aprendendo. 

A21 Fiquei feliz e animado para continuar aprendendo. 

A22 Nada. 

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2023). 
 

Esses dados expõem a importância desse estudo e a necessidade de uma 

intervenção que promova melhoria no processo de ensino, de forma a desenvolver o 

aprendizado dos alunos por meio de técnicas e mecanismos inovadores e 

estimulantes de ensino.  

Desse modo, para buscarmos o entendimento sobre o interesse dos alunos, 

com base na importância da LI em suas vidas, disponibilizamos a questão 6 (seis) 

com 4 (quatro) alternativas de respostas, indo “de nenhuma importância” a “muito 

importante”. Com isso, levando em consideração as duas últimas alternativas de 

respostas, observou-se que a língua inglesa é importante, embora não seja 

necessária para 27,3% dos alunos e muito importante para 40,9% deles, nos trazendo 

um percentual de 68,2% de possibilidades de obtenção de melhoria no processo de 

ensino e aprendizagem do componente, com base no ponto de vista dos alunos 

quanto à importância, conforme mostra o gráfico abaixo. 
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Gráfico 6. Análise da resposta da questão 6 do questionário dos alunos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 
Os dados refletiram positivamente no contexto da intervenção proposta. Notou-

se que há a compreensão por parte dos alunos, em sua maioria, da importância do 

componente curricular. Mesmo que seu ensino não traga interesse e entendimento a 

eles, com novos mecanismos e ações o processo e aprendizagem de ensino será 

favorável. 

Embora sem as respostas dos alunos quanto às questões anteriores, na 

elaboração da sétima questão, suas possíveis respostas trariam a compreensão dos 

dados até aqui alcançados, nos auxiliando em uma análise mais pontual para atitudes 

que seriam fundamentais na busca por soluções. Com isso, ao questionar os alunos 

sobre a maneira de como deveria ocorrer o ensino da LI, chegamos aos dados abaixo. 

40,9% 

9,1% 

27,3% 

22,7% 

22,7%

9,1%

27,3%

40,9%

O quão importante você acha a Língua 
Inglesa?

0 – 2, pois para mim não tem 
nenhuma importância.

3 – 5, quase nada importante.

6 – 8, importante, mas não 
necessária.

9 – 10, muito importante e faz a 
diferença em nossas vidas.
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Gráfico 7. Análise da resposta da questão 7 do questionário dos alunos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Conforme esperado, segundo a prática docente desenvolvida em sala de aula, 

a maciça opinião dos alunos sugere mudanças drásticas e emergentes no processo 

de ensino. Com 59,1% das repostas, o ensino com base no uso de dinâmicas e 

práticas de conversação é a solução para motivação e resgate do interesse dos 

estudantes, enquanto 27,3% dos alunos acreditam que o simples uso do quadro negro 

e a repetição oral da pronúncia pelo professor seria o ideal. Retratando as repostas 

individuais dos alunos, temos: 

 

Quadro 8. Respostas individuais da questão 7 do questionário dos alunos 

ALUNO COMO VOCÊ GOSTARIA QUE A LÍNGUA INGLESA FOSSE ENSINADA 
PARA VOCÊ? 

A1 Com uso do quadro para escrevermos no caderno e repetirmos a pronúncia 
do professor 

A2 Com uso de dinâmicas interativas e com prática de conversação. 

A3 Com uso do quadro para escrevermos no caderno e repetirmos a pronúncia 
do professor 

A4 Com uso de dinâmicas interativas e com prática de conversação. 

A5 Somente com tradução de palavras, frases, textos, e uso de dicionários. 

A6 Com uso de dinâmicas interativas e com prática de conversação. 

A7 Com uso de dinâmicas interativas e com prática de conversação. 

A8 Com uso do quadro para escrevermos no caderno e repetirmos a pronúncia 
do professor 

A9 Com uso de dinâmicas interativas e com prática de conversação. 

27,3% 

 9,1% 

4,6% 

4,5%

27,3%

9,1%

59,1%

Como você gostaria que a Língua Inglesa 
fosse ensinada para você?

Somente com tradução de
palavras, frases, textos e uso de
dicionários.

Com o uso do quadro para
escrevermos no caderno e
repetirmos a pronúncia do
professor.

Com o professor falando em
inglês e nos incentivando na
prática de conversação.
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A10 Com uso de dinâmicas interativas e com prática de conversação. 

A11 Com o professor falando em inglês e nos incentivando na prática de 
conversação. 

A12 Com o professor falando em inglês e nos incentivando na prática de 
conversação. 

A13 Com o professor falando em inglês e nos incentivando na prática de 
conversação. 

A14 Com uso do quadro para escrevermos no caderno e repetirmos a pronúncia 
do professor 

A15 Com uso do quadro para escrevermos no caderno e repetirmos a pronúncia 
do professor 

A16 Com uso de dinâmicas interativas e com prática de conversação. 

A17 Com uso de dinâmicas interativas e com prática de conversação. 

A18 Com uso de dinâmicas interativas e com prática de conversação. 

A19 Com uso do quadro para escrevermos no caderno e repetirmos a pronúncia 
do professor 

A20 Com uso de dinâmicas interativas e com prática de conversação. 

A21 Com uso do quadro para escrevermos no caderno e repetirmos a pronúncia 
do professor 

A22 Com uso de dinâmicas interativas e com prática de conversação. 

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2024). 

 

Embora a prática mais usada pela professora da turma, de acordo com as 

respostas dos alunos, não seja a mais eficiente, um dos alunos prefere que o ensino 

continue somente com a tradução de palavras, frases, textos e com uso de dicionário. 

Mantendo-se com o mesmo objetivo, a questão 8 (oito) traz uma reflexão importante 

tanto para os alunos como para o enriquecimento da pesquisa. Com intenção de 

identificar as mudanças que os alunos fariam nas aulas de inglês, a questão 

apresentou inicialmente as opções ‘Sim’ e ‘Não’ para responderem se fariam alguma 

mudança. Além disso, a subjetividade dos alunos foi aguçada com o ‘por quê?’ se 

suas respostas forem ‘Não’ e com ‘o quê?’ se suas respostas forem ‘Sim’. Quanto ao 

“Sim ou Não” chegamos aos seguintes dados: 
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Gráfico 8. Análise da resposta da questão 8 do questionário dos alunos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Mudanças são necessárias e, segundo os alunos, urgentes. Um índice superior 

a 80% de inquietações daqueles a quem o processo educacional é direcionado, 

necessita de atenção. No que diz respeito à subjetividade de suas respostas, 

podemos observar uma outra preocupação sobre o que seria mudado pelos alunos. 

Para melhor entendermos, separamos as respostas em dois quadros: o primeiro, com 

o porquê não fariam qualquer mudança na maneira como ocorre o ensino do 

componente curricular e o segundo, com as respostas daqueles que mudariam e o 

que seria mudado.  

 

Quadro 9. Respostas da primeira opção da questão 8 do questionário dos 
alunos 

ALUNO VOCÊ NÃO MUDARIA NADA NAS AULAS DE INGLÊS. POR QUÊ? 

A3 Eu não 

A13 Não são chatas 

A15 Porque assim é melhor 

A20 Porque não há necessidade de mudar nada 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2023). 

 

A participação dos discentes na pesquisa e suas contribuições foram 

essenciais. Contudo, ao responderem as questões subjetivas, faltaram argumentos 

que justificassem suas opiniões, como pode ser percebido nas respostas acima. 

Quanto às justificativas acerca do que mudariam, tem-se: 

 

81,9% 

18,1% 

18,2%

81,8%

Você mudaria alguma coisa na maneira 
como ocorre as aulas de Língua Inglesa?

Não

Sim
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Quadro 10. Respostas da segunda opção da questão 8 do questionário dos 
alunos  

ALUNO VOCÊ MUDARIA A MANEIRA COMO OCORREM AS AULAS DE INGLÊS. O 
QUÊ? 

A1 A professora 

A2 Que a professora ensinasse mais 

A4 Que a professora ensinasse melhor 

A5 A professora 

A6 Que a professora ensinasse a pronúncia de algumas palavras em inglês 

A7 Que as aulas fossem mais interativas 

A8 A professora 

A9 A professora 

A10 Que a professora fosse mais gentil 

A11 Que a professora fosse muito mais gentil 

A12 A professora 

A13 A professora 

A14 Xxxx 

A16 As aulas deveriam ser mais interativas 

A17 A professora 

A19 Xxxx 

A21 A professora 

A22 Que a professora brigasse menos 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2023). 

 

A preocupação na turma é evidente, cenário perfeito para a intervenção e 

auxílio à professora, contribuindo com sua formação profissional e, assim, 

promovendo meios didáticos e práticos que auxiliem para o real aprendizado dos 

alunos. Quanto a isso, a questão 9 (nove), com objetivo de trazer mais de suas 

opiniões, faz uma reflexão sobre outras possibilidades para a inovação das aulas de 

inglês. Assim, para a grande maioria deles, as aulas seriam muito mais prazerosas se 

a professora fizesse uso de dinâmicas. 

Nesse contexto, para fundamentar as respostas dos alunos, comparando-as 

com seu desempenho no processo de aprendizagem da língua inglesa, a 10ª (décima) 

questão traz uma pergunta do cotidiano, em muitos casos, trabalhada nos primeiros 

dias de aula nas turmas do 6º ano do Ensino Fundamental – ‘What is your name?’. 

Suas respostas nos trouxeram os seguintes dados: 50% dos alunos não responderam, 

45,4% responderam incorretamente, enquanto apenas 13,6% dos alunos 

apresentaram suas respostas de forma correta. Ou seja, dos 22 (vinte e dois) alunos 

sondados, apenas 3 (três) sabem responder uma simples questão de uso constante 

em sala de aula. 

Dessa forma, diante das respostas recebidas, percebemos que a maioria dos 

alunos está insatisfeita, não somente com os métodos utilizados no ensino da língua 
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inglesa, mas também com toda a articulação desenvolvida pela professora, além de 

não apresentar o mínimo de conhecimento sobre o componente curricular. 

Pode haver uma desconexão entre o currículo e as expectativas dos alunos. 

Eles podem não ver a relevância direta do que está sendo ensinado com as suas 

necessidades e desejos reais. Este é um indicativo de que talvez o currículo e os 

métodos de ensino precisem ser revistos para se tornarem mais atraentes e aplicáveis 

ao dia a dia dos alunos, com um ambiente de sala de aula proporcionando condições 

necessárias para estimular o interesse deles. O que nos levou à continuidade da 

pesquisa e, com isso, buscar essa melhor compreensão do ponto de vista dos alunos 

sobre a aprendizagem da língua inglesa, analisando as informações da entrevista com 

a professora do componente curricular. 

O formulário da entrevista foi constituído de 19 perguntas, sendo 5 (cinco) 

questões objetivas e 14 (quatorze) questões subjetivas. Por fim, as questões foram 

formuladas e organizadas, denotando as análises do pesquisador sobre a realidade 

investigada com base nos dados. 

De forma simples e objetiva, as 4 (quatro) primeiras questões nos informam 

que a professora tem formação em Letras com habilitação em inglês, trabalha com o 

componente há vinte anos no 6º ano do Ensino Fundamental, sendo seu primeiro ano 

nesta escola. 

Com isso, os próximos questionamentos encaminharam-se à prática docente, 

visando, principalmente, a entender as estratégias utilizadas em sala de aula, 

dificuldades, desafios e, assim, buscar possibilidades de auxílios ao processo de 

ensino e aprendizagem, favorecendo o enriquecimento de nosso produto.  

Dessa forma, dando continuidade à pesquisa, a questão 5 (cinco) da entrevista 

busca saber se o trabalho com o componente curricular é do gosto da professora. De 

forma objetiva, foram sugeridas três alternativas de respostas: ‘Sim’, ‘Não’ e ‘Às 

vezes’. Como complemento às respostas foi destinado espaço para que a professora 

justificasse sua resposta. Com esse procedimento, a professora respondeu: 

 

Quadro 11. Questão 5 da entrevista com a professora 

Nº QUESTÃO RESPOSTA 

5 Você gosta de trabalhar com o componente 
curricular língua inglesa? 

Sim. Pela importância da 
disciplina na formação dos 

alunos. 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2023). 
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Trabalhar com o que gosta é importante no desenvolvimento da interação 

pessoa/profissional. O entendimento por parte da professora da importância da língua 

inglesa na formação de seus alunos é essencial na condução de um trabalho, 

direcionado à construção de novos conhecimentos e solidificação da aprendizagem. 

O que corrobora com a célebre frase de Confúcio ao sugerir “[...] trabalhe com o que 

gosta e nunca mais terá que trabalhar” (Malcca, 2023, p. 2).  

Isso nos faz compreender que o prazer na vida pessoal está relacionado 

diretamente ao que a pessoa escolhe como profissão, deixando o trabalho de ser uma 

obrigação e se tornando uma atividade prazerosa. No entanto, é importante lembrar 

que, mesmo amando o que se faz, desafios e momentos de esforço intenso ainda 

fazem parte do processo, mas esses momentos podem ser enfrentados com mais 

motivação e resiliência. 

Assim, a próxima questão busca saber se, no ponto de vista da professora, os 

alunos também gostam do componente curricular. No entanto, segundo ela, poucos 

gostam. 

  

Quadro 12. Resposta da questão 6 da entrevista com a professora 

Nº QUESTÃO RESPOSTA 

6 No seu ponto de vista, você acredita que os alunos 
gostam da disciplina? 

Poucos gostam 

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2024). 

 

Essa resposta traz uma oportunidade para reflexão e busca por melhoria. Além 

disso, percebe-se que essa observação pode ter várias causas, incluindo a dificuldade 

do conteúdo, a metodologia de ensino utilizada ou até mesmo a percepção dos alunos 

sobre a relevância do componente, o que abriu espaço para a sétima e oitava 

questões. Buscando saber como a professora desenvolve seu trabalho em sala de 

aula, bem como as metodologias utilizadas, chegamos às suas respostas. 

 

Quadro 13. Questões 7 e 8 da entrevista com a professora 

Nº QUESTÃO RESPOSTA 

7 Como você desenvolve seu trabalho em 
sala de aula? 

Apenas com o livro disponibilizado 
pela secretaria, buscando 

desenvolver prática de conversação. 

8 Quais metodologias são usadas por você 
em sala de aula? 

Aulas dialogas, uso do quadro e 
materiais didáticos. 

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2024). 
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As respostas da professora às questões (sete) e 8 (oito) revelam um 

compromisso com uma abordagem pedagógica equilibrada. Certamente que o uso do 

quadro e de materiais didáticos complementares enriquecem as aulas, tornando-as 

mais dinâmicas e interativas. Esses recursos podem ajudar a ilustrar pontos 

gramaticais, expandir o vocabulário e fornecer contextos variados para a aplicação 

prática da língua.  

No entanto, com uso da entrevista semiestruturada, a resposta à questão 7 

(sete) nos possibilitou perguntar, tornando-se a questão 9 (nove), como são 

desenvolvidas as práticas de conversação em sala de aula, cuja resposta foi um tanto 

aquém do que esperávamos: 

 

Quadro 14. Resposta da questão 9 da entrevista com a professora 

Nº QUESTÃO RESPOSTA 

9 Como é desenvolvida a prática oral em sala de 
aula? 

A prática de conversação ocorre 
apenas com algumas palavras do 

dia a dia. 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2024). 

 

Embora o livro forneça uma base estruturada e padronizada para o conteúdo, 

a ênfase na prática de conversação e nas aulas dialogadas é essencial para o 

aprendizado efetivo de um idioma. No entanto, essa prática somente de forma pontual 

e com algumas palavras, pode não proporcionar uma boa qualidade no ensino e, 

consequentemente, aprendizagem do aluno. Pois, a comunicação é uma das 

habilidades mais importantes a ser desenvolvida, e praticá-la regularmente em sala 

de aula ajuda os alunos a ganharem confiança e fluência. 

A combinação dessas estratégias, seguir um livro didático estruturado 

enquanto se concentra na prática ativa da língua e utiliza diversos recursos 

pedagógicos, é uma abordagem eficaz para criar um ambiente de aprendizado 

envolvente e propício ao desenvolvimento das habilidades linguísticas dos alunos. 

Porém, alguma coisa está faltando no processo para envolver os alunos de forma que 

os levem a gostarem do componente. Com essa intenção de sondagem e reflexão por 

parte da professora, fez-se o seguinte questionamento: Os alunos concluem o ano 

letivo interessados na língua inglesa?  
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Quadro 15. Resposta da questão 10 da entrevista com a professora 

Nº QUESTÃO RESPOSTA 

10 Os alunos concluem o ano letivo interessados na 
língua inglesa? 

Poucos, pois a maioria não gosta 
da disciplina. 

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2024). 

 

A resposta nos faz questionar: mas por quê? O que leva a criança não gostar 

da LI? Desse modo, surgiram outros questionamentos à professora que nos 

possibilitassem trazer à tona todas as informações necessárias e, assim, proporcionar 

e selecionar soluções, uma vez que essas respostas possivelmente foram dadas 

pelos próprios alunos. Isso nos levou às questões 11 (onze) e 12 (doze) e às respostas 

da professora: 

 

Quadro 16. Questões 11 e 12 da entrevista com a professora 

Nº QUESTÃO RESPOSTA 

11 Em seu ponto de vista, qual a parte das 
aulas que os alunos mais têm interesse e 

quais atividades eles mais gostam nas 
aulas de inglês? 

No momento das aulas práticas e as 
atividades de maior interesse são as 

pesquisas. 

12 Quais atividades você desenvolve em sala 
de aula para motivar e estimular a prática 

da oralidade? 

Não desenvolvo 

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2024). 

 

As respostas abrem um imenso ‘leque’ de reflexões e dúvidas, mas também de 

confirmações. A pesquisa, como atividade de maior interesse dos alunos, pode 

possibilitar estratégias para a professora chamá-los para a participação, fazendo 

desse mecanismo um forte auxílio para aguçar o gosto pelo idioma. Por outro lado, a 

resposta da questão 12 (doze) é outro ponto que chama a atenção. Como desenvolver 

atividades em sala de aula para motivar e estimular as práticas orais e promover a 

conversação?  

Para chegarmos a esse entendimento, as 4 (quatro) próximas questões 

buscaram colher informações que nos levem à compreensão do processo e de 

mecanismos de ensino desenvolvidos pela professora. 
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Quadro 17. Questões 13, 14, 15 e 16 da entrevista com a professora 

Nº QUESTÃO RESPOSTA 

13 Quais as suas maiores dificuldades no 
desenvolvimento de seu trabalho como professora 

de língua inglesa? 

Desinteresse dos alunos 

14 Qual a sua maior necessidade na prática docente? Ausência de material 
didático/pedagógico 

15 Quais os pontos positivos na ministração das aulas 
de inglês? 

Mesmo sem interesse, são 
atentos e participativos 

16 Quais os pontos negativos na ministração das aulas 
de inglês? 

Desinteresse e indisciplina 
dos alunos 

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2024). 

 

As respostas dessas questões nos trazem um enredo bastante consistente, 

com bastante coerência. A ausência de materiais didáticos/pedagógicos desarticula o 

professor na elaboração e execução de mecanismos inovadores de ensino, 

culminando, assim, em uma aula desmotivada e desconexa da realidade do aluno, 

tornando-os desinteressados e indisciplinados, embora participativos.  

A situação se agrava, no entendimento da professora, na próxima questão. Ao 

questionar a professora se pode acontecer, nas salas do 6º do Ensino Fundamental, 

o comunicativo com base na interação, de acordo com a BNCC, obteve-se a resposta 

abaixo com sua justificativa. 

  

Quadro 18. Questão 18 da entrevista com a professora 

Nº QUESTÃO RESPOSTA 

18 Você acredita que o ‘Comunicativo com base na 
interação (sugerida pela BNCC) pode acontecer nas 

salas do 6º ano? Por quê? 

Não. Devido à falta de 
interesse dos alunos 

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2024). 

 

A resposta merece uma reflexão mais aprofundada. Embora seja 

compreensível que a falta de interesse dos alunos possa ser um desafio significativo, 

é importante considerar que a metodologia comunicativa interativa pode ser uma 

ferramenta para despertar esse interesse. A abordagem comunicativa foca na prática 

ativa da língua através de atividades que simulam situações reais de comunicação, o 

que pode tornar as aulas mais dinâmicas e envolventes para os alunos. 

Certamente que a implementação do método comunicativo com base na 

interação pode ser desafiadora, mas não impossível. Com ajustes e inovações 
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pedagógicas é possível criar um ambiente de sala de aula mais envolvente que 

desperte o interesse dos alunos e promova um aprendizado efetivo e prazeroso. 

Assim, criar atividades que sejam relevantes para a realidade dos alunos pode 

aumentar o engajamento, o que inclui usar temas de interesse atual e culturalmente 

relevantes para os estudantes. Mas, para tanto, é necessário investir em formação 

continuada para os professores sobre metodologias comunicativas, o que pode 

fornecer novas ideias e estratégias para lidar com a falta de interesse e melhorar a 

dinâmica das aulas. 

Para concluir a entrevista com a professora, a última questão propõe uma 

reflexão sobre a inovação de métodos de ensino, favorecendo uma aula prazerosa, 

com momentos dinâmicos e interativos.  

 

Quadro 19. Questão 19 da entrevista com a professora 

Nº QUESTÃO RESPOSTA 

19 Você, como professora de língua inglesa, acredita 
que o ensino pode ser inovador? 

Sim. A partir da criatividade 
do professor e da maior 

participação e interesse dos 
alunos. 

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2024). 

 

Com base em todo o desenvolvimento da entrevista, e nos dados alcançados 

com o questionário dos alunos, essa última pergunta precisa ser explorada e 

expandida segundo a perspectiva da professora, analisando diferentes aspectos que 

podem contribuir para um ensino inovador, bem como as possíveis limitações dessa 

abordagem. 

Embora a criatividade do professor seja essencial, nem todos os educadores 

se sentem preparados ou possuem as habilidades necessárias para inovar em sala 

de aula. A ausência de material de apoio, a falta de formação contínua e capacitação 

específica podem ser uma barreira significativa. A inovação, muitas vezes, requer 

recursos que nem todas as escolas possuem. Acesso a tecnologias, materiais 

didáticos atualizados e espaços adequados são elementos que podem facilitar ou 

dificultar a implementação de práticas inovadoras.  

Por outro lado, como acompanhamos durante a análise e interpretação dos 

dados, tanto alunos, embora poucos, quanto a professora apresentaram resistência a 

mudanças nas metodologias tradicionais de ensino. Essa resistência pode ser 

causada por uma série de fatores em relação ao novo, incluindo o comodismo, 
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desinteresse ou simplesmente uma preferência pelo método tradicional. No entanto, 

superar essa resistência requer tempo, paciência e uma abordagem gradual na 

introdução de novas práticas. 

Nesse contexto, o desenvolvimento da entrevista e seus dados destacam 

pontos extremamente relevantes para a inovação no ensino de língua inglesa: a 

criatividade do professor e o interesse e participação dos alunos. No entanto, para que 

essas inovações sejam efetivamente implementadas e sustentáveis, são necessárias 

medidas interventivas que proporcionem auxílio a professores na condução de suas 

aulas, pois a inovação no ensino não é apenas uma questão de vontade, mas também 

de condições e suporte adequados. 

O ensino da língua Inglesa, fundamental em um mundo cada vez mais 

globalizado, pode se tornar ainda mais eficaz e envolvente quando baseado em 

métodos inovadores de comunicação. Utilizar abordagens modernas que vão além do 

tradicional ensino gramatical é essencial para incentivar o interesse e a participação 

dos alunos. 

Em síntese, ao adotar métodos inovadores, os professores criam um ambiente 

de aprendizagem envolvente, que motiva os alunos a se tornarem aprendizes ativos 

e curiosos. A aprendizagem da língua Inglesa, assim, deixa de ser uma tarefa árdua 

e se transforma em uma experiência enriquecedora e prazerosa, preparando os 

estudantes para os desafios e oportunidades de um mundo globalizado. 

 

6.1 O Produto da pesquisa: Cartilha – Auxílio à prática de Conversação: 

objetividade, dinamismo e interação – Speak Now. 

O ensino da língua inglesa tem se tornado um motivo de preocupação a todos, 

desde sua inclusão na matriz curricular à prática efetiva desenvolvida pelo professor 

em sala de aula. Objetos de estudo, planejamento, estratégias e mecanismos de 

ensino, previamente elaborados, parecem não condizerem com seus reais objetivos, 

tendo como consequência o desânimo dos professores e o baixo nível de 

aprendizagem dos estudantes.  

A pesquisa retratou muito bem essa situação. Ausência de material, de 

estratégias eficientes e de formação continuada levam o professor ao desânimo, por 

conseguinte, ao desinteresse pelo ensino inovador, repassando ao aluno abordagens 

desconexas de sua realidade e sem qualquer resultado satisfatório em seu 

desenvolvimento acadêmico. 
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Durante a pesquisa, várias ideias e sugestões foram surgindo para criação de 

um produto que trouxesse auxílio ao professor, para o desenvolvimento de suas 

práticas no ensino do componente curricular, proporcionando maior interação, 

participação, dinamismo e aprendizagem. Com isso, amadureceu-se a ideia da 

elaboração de um material que auxiliasse a comunidade educativa no 

desenvolvimento prático da língua inglesa, com base nos princípios de conversação 

de maneira simples e lúdica. 

Com esse entendimento, construímos uma Cartilha, que auxiliará professores 

e alunos nesse processo de desenvolvimento comunicativo prático, intitulada SPEAK 

NOW, que, além de sua apresentação, está organizada com uma parte introdutória, 4 

(quatro) unidades – subdivididas por partes – e um vocabulário final com palavras 

utilizadas em cada unidade. Para melhor acompanhamento do material, em cada 

início de unidade, parte, atividade e dinâmicas, há explicações objetivas do passo a 

passo para execução, com ideias e sugestões.  Assim, segue-se a estrutura: 

CARTA AO LEITOR – Com informações importantes sobre a arte do ensino da 

língua inglesa na perspectiva da prática da oralidade. 

APRESENTAÇÃO – Com informações sobre a Cartilha desde suas ideias 

iniciais, desenvolvimento e conclusão, expondo sua estrutura e organização. 

INTRODUÇÃO – Iniciação com o som das letras do alfabeto isoladas, suas 

pronúncias e atividades direcionadas à fixação do aprendizado, que estará à 

disposição para consulta imediata durante e após o período de estudos. 

UNIDADE I – Desenvolvendo o som das letras nas palavras, essa unidade está 

subdivida em sete partes: Parte I – Parte II – Parte III – Parte IV – Parte V – Parte VI 

– Parte VII. As 5 (cinco) primeiras trazem o som de cada letra das vogais e, as duas 

últimas, os sons de W e Y nas palavras. Cada parte aborda regras, exemplos e 

atividades práticas. 

UNIDADE II – Desenvolvendo a prática comunicativa, essa unidade traz 

dinâmicas, textos e atividades lúdicas e interativas. Subdividida em duas partes: Parte 

I e Parte II. A primeira, com o título SPEAKING, estimula o interesse e, por meio de 

dinâmicas interativas, desenvolve a oralidade com iniciação à pronúncia, abordando 

textos com base no conhecimento prévio de seu vocabulário, objetivando, assim, 

fomentar no aluno o desenvolvimento das capacidades de fala e escrita. A segunda 

parte intensifica esse estímulo com a prática da conversação com base em dinâmicas, 

momentos de interação comunicativa e leitura. 
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UNIDADE III – Subdividida em quatro partes: Parte I – Parte II – Parte III – Parte 

IV. Embora a gramática esteja sendo aplicada gradualmente em toda a cartilha, a 

unidade III nos direciona para o uso prático correto dos artigos. A primeira parte traz 

o entendimento de seus usos, diferenciando os artigos definidos e indefinidos e, nas 

partes seguintes, continua com o desenvolvimento da aprendizagem por meio de 

atividades práticas, vocabulários, estímulos à leitura e pronúncia de palavras, frases 

e textos com criatividade e dinamismo. 

UNIDADE IV - Subdividida em três partes: Parte I – Parte II – Parte III, essa 

unidade traz os possíveis sons de algumas letras ou grupos de letras na palavra, 

levando-nos à compreensão da pronúncia em palavras com T, TH, TION, CH e LE. 

Além disso, traz explicações práticas e interativas com atividade orais e escritas com 

ludicidade e dinamismo. 

Por fim, como forma de auxiliar e interagir com professores e alunos, a Cartilha 

traz no canto das páginas um ícone que os direcionará para o hiperlink, o qual 

possibilitará a prática da pronúncia correta de palavras, frases e textos. Além disso, 

ao seu final, há uma seleção de palavras com pronúncia e tradução utilizadas em cada 

unidade.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A conceituação da linguagem evoluiu significativamente ao longo dos séculos, 

moldada por diversos teóricos que contribuíram para a compreensão de sua natureza 

e função. Ferdinand de Saussure, considerado um dos fundadores da linguística 

moderna, introduziu a ideia de que a linguagem é um sistema de signos arbitrários, 

destacando a importância da estrutura subjacente, composta pelo signo linguístico, 

que é a união entre o significante (a forma sonora ou escrita) e o significado (o 

conceito). 

Com muitos estudos e debates, diversos outros pesquisadores trazem 

expressivas considerações sobre o desenvolvimento da linguagem. Mikhail Bakhtin, 

por exemplo, expande a visão conceitual da ideia de linguagem, enfatizando o seu 

caráter dialógico, analisando-a como intrinsecamente social e formada através da 

interação entre indivíduos. Desta forma, ele argumenta que cada enunciado é uma 

resposta a enunciados anteriores e, por sua vez, provoca novas respostas, formando 

um contínuo diálogo social. 

Nesse contexto, com foco no primeiro objetivo específico da pesquisa 

‘compreender língua e linguagem para auxiliar no processo de ensino de língua 

inglesa com base na conversação’, observa-se que a evolução dos estudos e 

conceitos de língua e linguagem tornou-se fundamental no processo de ensino de 

línguas estrangeiras no Brasil. A língua, entendida como um sistema estruturado de 

signos, fornece as regras e normas gramaticais que os estudantes precisam dominar.  

A linguagem, entendida como prática social e interação comunicativa, é igualmente 

crucial, pois envolve o uso dinâmico e contextual da língua em situações reais. 

Compreender língua e linguagem no contexto do ensino de língua inglesa, com 

ênfase na conversação, é fundamental para facilitar a aquisição de competências 

comunicativas pelos alunos. A língua, sendo um sistema estruturado de signos e 

regras, permite a expressão e compreensão de ideias, enquanto a linguagem envolve 

o uso efetivo e contextual da língua nas interações sociais. 

Desenvolver o ensino da LI, focado na conversação, ajuda os alunos a 

desenvolverem não apenas o conhecimento gramatical, mas também a capacidade 

de usar a língua de maneira adequada em situações reais. A competência 

comunicativa envolve habilidades linguísticas (gramática, vocabulário), 

sociolinguísticas (uso apropriado de linguagem em contextos sociais), discursivas 
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(coerência e coesão) e estratégicas (manejo de comunicação). Pois, fazer uso da 

conversação proporciona prática autêntica, permitindo que os alunos utilizem o inglês 

de forma espontânea e natural, reforçando a aprendizagem de estruturas linguísticas 

e vocabulário em contextos significativos e relevantes. 

No contexto brasileiro, essa relação é evidente nas abordagens pedagógicas 

contemporâneas, que buscam equilibrar o ensino formal da gramática com práticas 

comunicativas que simulam situações autênticas de uso da língua. A integração 

dessas duas dimensões possibilita aos alunos não apenas aprenderem a estrutura da 

língua estrangeira, mas também desenvolverem habilidades para se expressarem de 

maneira eficaz e apropriada em diversos contextos sociais e culturais. 

Essa visão integradora reflete a evolução das metodologias de ensino no Brasil, 

que passaram de um enfoque exclusivamente gramatical para abordagens mais 

interacionista, reconhecendo que a competência comunicativa é essencial para a 

proficiência em uma língua estrangeira. Assim, o processo de ensino deve sempre 

considerar a interdependência entre língua e linguagem, promovendo uma 

aprendizagem que prepara os alunos para a interação genuína e significativa em uma 

segunda língua. 

Esse processo de língua e linguagem, desenvolvendo a comunicação humana, 

traz importantes análises no contexto brasileiro no que diz respeito ao ensino da língua 

inglesa, uma vez que sua trajetória revela uma história de adaptação e transformação. 

Introduzida inicialmente por comerciantes e missionários no século XIX, a língua 

ganhou importância com a ascensão do Brasil no cenário global e a necessidade de 

comunicação internacional. O ensino do componente foi consolidado com a reforma 

educacional de 1961, que o incluiu nos currículos escolares, reforçado pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996. 

Essa compreensão nos leva ao entendimento do próximo objetivo: ‘entender 

o porquê da importância do componente curricular na formação integral do 

estudante’. O ensino da LI promove o desenvolvimento de competências 

comunicativas essenciais em um mundo globalizado, permitindo que os alunos 

acessem informações, culturas e oportunidades internacionais. Seu estudo amplia 

horizontes acadêmicos e profissionais, facilita a compreensão de diferentes 

perspectivas culturais e sociais e fortalece habilidades cognitivas e críticas. Assim, a 

inclusão do inglês no currículo escolar contribui significativamente para a formação de 
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cidadãos preparados para enfrentarem os desafios e aproveitarem as oportunidades 

de uma sociedade cada vez mais interconectada. 

Dessa forma, tornou-se relevante buscar o terceiro objetivo: ‘analisar o ensino 

da língua inglesa com base no processo de interação comunicativa’. 

Metodologicamente, o ensino de inglês no Brasil passou por várias fases. Inicialmente, 

predominou o método gramático-tradutório, focado na tradução e na memorização de 

regras gramaticais. Posteriormente, com a influência dos movimentos educacionais e 

das teorias de aquisição de segunda língua, surgiram métodos mais comunicativos 

que priorizavam a prática oral e a interação. 

A partir das concepções de Saussure e Bakhtin, podemos destacar que o 

ensino da língua inglesa no Brasil deve ser entendido não apenas como a transmissão 

de conhecimento linguístico, mas como uma prática social e interativa. Sob essa 

perspectiva, o ensino deve valorizar a comunicação autêntica e a capacidade de os 

alunos se expressarem em contextos variados, reconhecendo a linguagem como um 

fenômeno dinâmico e contextualizado. 

Nesse contexto, a abordagem atual no ensino da LI deve integrar as 

concepções interativas, estruturalistas e dialógicas, promovendo uma aprendizagem 

que considere tanto a estrutura da língua quanto suas funções sociais, possibilitando 

aos alunos desenvolverem competências linguísticas que vão além do mero 

conhecimento gramatical, preparando-os para a comunicação efetiva em um mundo 

cada vez mais globalizado. 

A interação comunicativa promove o uso ativo da língua, desenvolvendo 

competências de fala, escuta, leitura e escrita de maneira integrada e contextualizada. 

Esse enfoque não só melhora a fluência e a precisão linguística, mas também motiva 

os alunos ao proporcionar um aprendizado mais dinâmico e significativo. Assim, o 

ensino baseado na interação comunicativa prepara melhor os estudantes para o uso 

efetivo da LI em situações reais, facilitando a comunicação intercultural e a 

participação ativa em um mundo globalizado 

A pesquisa desenvolvida no segundo semestre de 2023, na turma de 6º ano A 

da Escola Municipal Erasmo Marcelino Lopes, ilustra bem os desafios dessas 

abordagens no ensino da língua e retrata as dificuldades vividas por alunos e 

professora, uma vez que os resultados revelaram um cenário preocupante. 

Por um lado, a professora destaca o alto índice de desinteresse por parte dos 

alunos durante as aulas, o que, segundo ela, é o real motivo de pouca aprendizagem. 
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Por outro lado, no ponto de vista dos alunos, as metodologias empregadas em sala 

foram consideradas insuficientes e cansativas, o que se refletiu no desinteresse e na 

falta de motivação para participarem ativamente das aulas. 

Desse modo, os resultados da pesquisa evidenciam a necessidade de um 

equilíbrio mais efetivo entre as concepções estruturalistas e interativas no ensino de 

inglês. Enquanto a compreensão das regras gramaticais é fundamental, a prática de 

conversação deve ser incorporada de forma mais dinâmica e contextualizada. Isso 

pode ser alcançado através de metodologias que incluam atividades comunicativas, 

jogos, dinâmicas, debates e outras formas de interação que permitam aos alunos 

utilizarem o inglês de maneira prática e significativa. 

Para melhorar o engajamento e o interesse dos alunos, é crucial que as aulas 

de inglês sejam planejadas de maneira a integrar teoria e prática, permitindo que os 

alunos vejam a utilidade real da língua. A criação de um ambiente de aprendizagem 

que valorize tanto a precisão gramatical quanto a fluência comunicativa pode resultar 

em uma experiência mais enriquecedora e motivadora para os estudantes. 

Assim, o ensino da língua inglesa deve ser abordado de forma abrangente, 

considerando tanto as necessidades estruturais quanto interativas dos alunos. A 

pesquisa com a turma destaca a importância de adaptar as metodologias de ensino 

para torná-las mais envolventes e relevantes, promovendo uma aprendizagem que 

seja ao mesmo tempo eficiente e prazerosa, o que nos levou ao próximo objetivo: 

‘construir uma cartilha de auxílio ao professor no ensino da língua inglesa com 

base na conversação’.  

A elaboração de um material didático que auxilie professores e alunos no 

desenvolvimento do ensino e aprendizagem da língua inglesa, de forma lúdica e 

interativa, é de suma importância. Um material que incorpore aulas, metodologias e 

atividades práticas pode transformar a sala de aula em um ambiente mais dinâmico e 

estimulante, promovendo o engajamento e a motivação dos alunos. 

Esses recursos facilitam a assimilação de conteúdos complexos através de 

métodos que são ao mesmo tempo educativos e divertidos. Atividades lúdicas, como 

interação e prática constantes de exercícios lúdicos, permitem que os alunos 

pratiquem o inglês em contextos realistas e variados, desenvolvendo tanto a fluência 

quanto a precisão gramatical. 

Para os professores, tais materiais oferecem ferramentas inovadoras que 

podem ser integradas ao planejamento das aulas, proporcionando uma diversidade 
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de abordagens pedagógicas. Eles permitem que os educadores adaptem suas 

estratégias de ensino às necessidades e aos interesses específicos dos alunos, 

tornando o processo de aprendizagem mais inclusivo e eficaz. 

Nesse contexto, a elaboração da Cartilha com foco no desenvolvimento da 

prática comunicativa, de forma lúdica e interativa, poderá auxiliar os professores na 

construção e criação de uma experiência de aprendizagem mais rica e envolvente, 

que não apenas melhora a proficiência dos alunos em inglês, mas também torna o 

processo educativo mais prazeroso e significativo. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - Questionário com os alunos (individual) / turma: 6º ano A 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO GESTÃO DE ENSINO 

DA     EDUCAÇÃO BÁSICA (PPGEEB) 

PESQUISA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO DO ENSINO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Temática: Conversação em Língua Inglesa: uma proposta didático/pedagógica 

ao professor do 6º ano do ensino fundamental da E.M. Erasmo Marcelino 

Lopes 

QUESTIONÁRIO COM OS ALUNOS (Individual) / TURMA: 6º ANO A 

1.  O quanto você gosta da língua inglesa? 

(     ) Nenhum pouco, por mim não teria inglês na escola. 

(     ) Quase nada, não me faz falta nenhuma. 

(     ) Um pouco, é uma disciplina interessante, mas não é minha disciplina favorita. 

(     ) Gosto muito, é uma das minhas disciplinas favoritas. 

(     ) Bastante, é a minha disciplina favorita. 

2. Deseja aprender a disciplina e se comunicar em inglês?   

(     ) Sim      (     ) Não 

Por quê?_ 

___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
3. Você é atento nas aulas de língua inglesa? 

(     ) Não, não gosto de língua inglesa. 

(     ) Às vezes, pois não consigo aprender. 

(     ) Sim, fico atento e presto atenção, mas não consigo aprender. 

(     ) Sim, fico atento e aprendo, pois gosto de inglês. 

4. O que você sentiu quando aprendeu falar as primeiras palavras em inglês? 

(     ) Nada. 

(     ) Fiquei feliz e animado para aprender mais.  

(     ) Muito alegre e a todo momento pronunciava as palavras para mostrar aos meus 

pais. 

5. Você consegue pronunciar e escrever palavras e frases? 

(     ) Não. Nenhuma palavra. 
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(     ) Frases não, só pronuncio algumas poucas palavras. 

(     ) Frases não, só pronuncio e escrevo algumas poucas palavras. 

(     ) Frases não, mas já pronuncio e escrevo várias palavras. 

(     ) Sim, pronuncio e escrevo palavras e frases. 

6. O quão importante você acha a língua inglesa? Considere as pontuações: 

(     ) 0 a 2, pois pra mim não tem nenhuma importância. 

(     ) 3 a 5, quase nada importante. 

(     ) 6 a 8, é importante, mas não necessária. 

(     ) 9 a 10, é muito importante e faz a diferença em nossas vidas. 

7. Como você gostaria que a língua inglesa fosse ensinada para você? 

(    ) Somente com tradução de palavras, frases, textos e uso de dicionário. 

(    ) Com uso do quadro para escrevermos no caderno e repetimos a pronúncia do 

professor. 

(    ) Com o professor falando em inglês e nos incentivando na prática de conversação. 

(    ) Com uso dinâmicas interativas e com muita prática de conversação. 

8. Você mudaria alguma coisa na maneira como ocorre as aulas de língua 

inglesa? 

(    )Não.  

Por quê? 

___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
(    ) Sim.  

O quê?  

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 

9. O que mais você gostaria que acontecesse nas aulas de língua inglesa? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
10. Responda a pergunta sobre você em inglês:  

What is your name?_ 

___________________________________________________________________ 
 

 

 



109 
 

APÊNDICE B - Entrevista com a professora 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO  

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO GESTÃO DE ENSINO DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA (PPGEEB) 

PESQUISA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO DO ENSINO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Temática: Conversação em Língua Inglesa: uma proposta didático/pedagógica 

ao professor do 6º ano do ensino fundamental 

ENTREVISTA COM A PROFESSORA 

Nome:______________________________________________________________ 

 

1. Qual a sua formação:  

(    ) Letras com habilitação em inglês. 

(    ) Letras sem habilitação em inglês. 

(    ) Outra: Qual? ______________________________________________________ 

2. Há quanto tempo você trabalha com a língua inglesa? ____________________ 

3. Há quanto tempo você trabalha com o 6º ano do Ensino Fundamental?   

Desde:__________________  

4. Há quanto você trabalha nesta escola?  

Desde: ___________________________ 

5. Você gosta de trabalhar com o componente curricular?  

(   ) Sim   (    ) Não   (  ) Às vezes    

Por que? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
6. No seu ponto de vista, você acredita que os alunos gostam da disciplina? 

(    ) Com certeza não.          

(    ) Poucos gostam. 

(    ) A maioria gosta. 

(    ) Todos gostam. 

7. Como é desenvolve seu trabalho em sala de aula? (Caso seja necessário, 

marque mais de uma opção) 
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(    ) Apenas com o livro disponibilizado pelo estado. 

(    ) Busco sempre desenvolver a prática de comunicação. 

(    ) Uso metodologias inovadoras de auxílio no ensino e aprendizagem. 

(    ) Muitas estratégias diferentes que facilitem o aprendizado. 

(    ) Utilizo bastante aulas práticas. 

(    ) Outros: _________________________________________________________ 

8. Quais metodologias são usadas por você em sala de aula? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
9. Como é desenvolvida a prática oral em sala de aula? 

(    ) Não acontece, pois os alunos não têm interesse. 

(    ) Apenas algumas palavras do dia a dia. 

(    ) Acontece raramente, com perguntas e respostas. 

(    ) Em forma de diálogo, sempre que possível. 

(    ) Em todas as aulas os alunos são incentivados a desenvolverem a oralidade. 

(  ) As aulas são desenvovidas com o método direto, sempre com o uso da língua 

inglesa. 

10. Os alunos concluem o ano letivo interessados na língua inglesa? 

(     ) Não, não gostam da disciplina. 

(     ) Poucos, pois a maioria não gosta da disciplina. 

(     ) A maioria, pois poucos não gostam da disciplina. 

(     ) Sim. Todos têm muito interesse em aprender a língua inlgesa. 

11. Em seu ponto de vista, qual a parte das aulas que os alunos mais têm 

interesse e quais atividades eles mais gostam nas aulas de inglês? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
12. Quais atividades você desenvolve em sala de aula para motivar e estimular 

a prática da oralidade? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
13. Quais as suas maiores dificuldades no desenvolvimento de seu trabalho 

como professora de Língua Inglesa? 



111 
 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
14. Qual a sua maior necessidade na prática docente? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
15. Quais os pontos positivos na ministração das aulas de inglês? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
16. Quais os pontos negativos na ministração das aulas de inglês? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
17. O que você acha que pode ser feito para melhorar o processo de ensino da 

lingua inglesa com base na conversação? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
18. Você acredita que o “Comunicativo com base na interação” (sugerido pela 

BNCC) pode acontecer nas turmas a apartir do 6º ano? Por quê? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
19. Você, como professora de língua inglesa, acredita que o ensino pode ser 

inovador? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 

____________________________________ 

Assinatura da professora 

Entrevista realizada em ____/____/____ das _____h: _____min  às  _____h: ____min 
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APÊNDICE C – Produto Educacional 
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ANEXO A – Carta de apresentação para pesquisa de campo 
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ANEXO B – Carta de autorização para pesquisa de campo 

 

 


